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EDrTAr. DE CONCORRÊNC|A N. r l.miÍ/202ô-CE

PROCE§SO ADt |N|SIRAIIVO No I 1.004/2026-CE

Torno-se público que o(o) Secrelorio de Soúde, por meio do(o) Agenle de Conlroloçõo,
reolizoró licitoçõo, nÕ modolidode Conconêncio, no formo eletrônico. nos lermos do
Lei n" 14.133, de l' de ob,ril de 2021 e demois normos oplicóveis e, oindo, de ocordo
com os condições eslobelecidos neste Edilol.

Dolo do sesrôo públlco: 05 de fevereiro de 202ó

Horórlo do sesstio públlco: 09:00

Crltérlo de lulgomênlo: Menor preÇo globol
âlodo de dlsputo: Aberlo
Unkcompros.m20tecnologio.com.br

I. DO OBJEIO
1.1. O objeto do presente liciloçôo é o escolho do proposto mois vontojoso poro o
Conlrotoçtio de empÍero poro o conshuçôo de umo UBS (Unldodê Bóslco de Soúde) no
bolno Renoscer no lÂunÍcíplo de Penlecocle, conforme condiÇôes, quonlidodes e
exigêncios estobelêcidos neste Editol e seus onexos.

1.2. O criterio de julgomento odolodo seró o sob MENOR PRECO GLOBAL. no
regime de empreilodo por preÇo unitório, observodos os exigêncios contidos nesie
Editol e seus Anexos quonÍo ôs especificoçÕes do obielo.

2.DA DESpESA E DOS RECURSOS ORçArÂENTÁRIOS

2.l.As despesos deconenÍes do execuÇõo do objeto demondodo, objeto do
controloçÕo ônerorôo o dotoçõo orçomenlório:

I lOl t 0.301.0O17.1.032 Conshuçào, Relormo ê ApoÍelhomento de Unldodes Bóslcos de
Soúde - Elemenlo dê Despeto 44.90.51.00.

22. O volor gtobol móímo ê!ümodo deslo despero lrnpoÍlo êm n§ 2ó18.ó9828 (dol§
mllhõe3 selscenlos e dezollo mll selgcenlos e novenlo ê ollo Íeol3 e Ylnle e ollo centovos)
e o volor móximo erlimodo globol é oquêle dispotlo no Plonilho Orçomenlário
ReÍerenclql, poÍtê lnlegíonle desle edllol.

3. DA PARIICIPAçÃO NA UCIIAçÃO
3.1. Poderõo porticipor desio Conconêncio inleÍessodos cuio romo de olividode sejo
compotível com o objeto desio liciloÇôo, e que esteiom com seus dodos codostrois
regulor junto oo pÍovedor do sislemo.
3.2.A obtenÇÕo do benefício fico limitodo às microempresos e às empresos de pequeno
porte que, no ono-colendóriô de reolizoçõo do líciloçôo, oindo nõo tenhom cêlebrodo
conlrolos corn o AdminishoÇôo PÚbüco cuios volores sornodos extropolern a rêceito
brulo móximo odmilido poro fins de enquodromenlo como empreso de pequeno porte'

3.3. O licitonte responsobilizo-se exclusivo e formolmente pelos tronsoçôes efetuodos em
seu nome, ossume como firmes e vêrdodeiros suos proposlos e seus lonces, inclusive os

olos proticodos diretomente ou por seu representonte, excluído o responsobilidode do
provedor do sistemo ou do órgõo ou entidode promotoro do licitoÇõo por evenluois
donos deconenles de uso indeüdo dos credenciois de oce§o, oindo que poÍ lerceiros.

3.4. É de responsobilidode do codostrodo confeÍír o exotidôo dos seus dodos codoslrois
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3.5. A nõo observôncio do disposlo no item onterior poderó enseior desclossificoÇõo no
momenlo do hobilitoçõo.
3.ó. Seró concedido lroiomenio fovoíecido poro os microempresos e emprêsos de
pequeno porte. poro os sociedodes cooperotivos mencionodos no ort. ló do Lei no

14.133, de 2021, poro o ogricultor fomilior, o produlor rurol pessoo físico e poro o
microempreendedor individuol - MEl, nos limiles previslos do Lei Complemenlor no 123,

de 200ó.
3.7. Nõo poderôo dispulor esto liciloçôo:

3.7.I . oquele que nõo olendo às condiçôes deste Edilol e seu(s) onexo(s):
3.7.2. oulor do onteproieto, do projeio bósico ou do projeto executivo, pessoo

físico ou iur'rdíco. quondo o liciloÇõo versor sobrê serviÇos ou foÍnecimenlo de bens o
ele relqcionodos;

3.7.3. empreso, isolodomenie ou em consórcio, responúvel peio eloboroçôo do
projeto bósico ou do proielo executivo, ou empreso do quol o outor do projelo sejo
dirigente, gerente, controlodor, ocionisto ou detenloÍ de mois de 5% (cinco por cenlo)
do copitol com direito o volo, responúvel técnico ou subcontrotodo, quondo o
liciloÇôo versor sobre serviços ou fornecimento de bens o elo necessórios

3.7.4. pessoo físico ou jurídico que se encontre. oo Íempo do licitoçÕo,
impossibililodo de porlicipor do licitoçõo em dêcoírêncio de sonçôo que lhe foi
imposto;

3.7.5. oquele que monienho vínculo de nolurezo técnico, comerciol,
econômico, finonceiro, trobolhislo ou civil com dirigente do órgõo ou entidode
conlroionte ou com ogente pÚblico que desempenhe funÇõo no licitoçõo ou otue no
fiscolizoÇôo ou no gestÕo do conlroto. ou que deles seio côniuge, componheiro ou
porente em linho relo, coloterol ou por ofinidode, olé o lerceiro grou;

3.7.ó. empresos controlodoros, controlodos ou coligodos, nos 1êrmos do Lei no

6.404, de l5 dê dezembro de 1976, conconendo entre si;

3.7.7. pessoo fkico ou jur'rdico que, nos 5 (cinco) onos onteriores à divulgoçõo do
edilol, tenho sido condenodo judiciolmente, com trônsilo em iulgodo, por exploroçôo
de hobohho infqntil, por submissõo de kobo!,hodores o condições onótrcgtos às de
escrovo ou poÍ conholoçõo de odobscentes nos cosos vedodos pelo legisloçôo
lrobolhislo;

3.7.8. ogente pÚblico do orgÔo ou entidode licitonte;
3.7.9. pessoos jurídicos reunidos em consórcio;
3.7.10. OrgonizoÇões do Sociedode Civil de lnteresse Público - OSCIP, otuondo

nêsso condiÇÕo;
3.7.11. Nõo poderó porticipor, dirêio ou indirelomenle, do liciloçõo ou do

execuçÕo do conirolo ogenle público do orgõo ou entidode controtonte, devendo ser

observodos os situoções que possom configuror conflilo de interesses no exercicio ou
opós o exercício do corgo ou emprego. nos termos do legisloÇõo que disciplino o
motério. conforme § l'do ort.9" do Lei n" 14.133, defr21.
3.8. O impedimenlo de que troto o ilem 3.7.4 seró tombém oplicodo oo licitonte que
olue em subsliÍuiçÕo o outro pessoo, físico ou jurídico, com o inluito de burlor o
efetividode do sonÇôo o elo oplicodo, inclusive o suo controlodoro, controlodo ou
coligodo, desde que devidomenle comprovodo o ilícilo ou o utilizoçõo froudulenlo do
personolidode jurídico do licitonte.
3.9. A vêdoçõo de que trolo o itêm 3.7.7 ê§tende-se o terceiro que ouxilie o conduÇõo
do controtoÇõo no quolidode de integÍonte de equípe de opoio, profissionol

especiolizodo ou funcionório ou repíesentonte de empreso que preste ossessoío
técnico.

PÍ.ç. Beín.ídiíro Gome! ã{tQírô,,a5, Centro Ctp 61 6a0 @ Í'€nl.coslt Cêlta
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pênlo(osl?e 9ênl« oslc. (o. tot à.

odevendo proceder, imediolomente, à coÍreÇõo ou à olteroçôo dos registros lõo
identinque incoÍreÇõo ou oqueles se iornem desqluolizodos.
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3.10. A crítério do AdminisiroÇôo e exclusivomente o seu serviço, o outor dos proietos e
o empreso o que se rêferem os ilens 3.7.2. e 3.7.3. poderõo porticipor no opoio dos
olividodes de plonejomento do controtoçõo, de execuçôo do liciloçõo ou de gêslõo
do controto, desdê que sob supervisõo exclusivo de ogenles públicos do orgõo ou
entidode.
3.1 I . Equiporom-se oos oulores do projeto os empresos integrontes do mesmo grupo
econômico.
3.12. O disposÍo nos ilens 3.7.2. e 3.7.3. nôo impede o liciioçõo ou o conlrotoÇõo de
serviço que incluo como encorgo do controtodo o eloboroçôo do proieto bósico e do
p'ojelo executivo, nos controtoções integrodos, e do projelo execulivo, nos demois
regimes de execuçõo.
3.I 3.Em licitoÇões e controtoções reolizodos no ômbito de projetos e progromos
porciolmenie finonciodos poí ogêncio oficiol de cooperoçôo esirongeiro ou por
orgonismo finonceiro inlemocionol com recursos do finonciomenio ou do coniroportido
nocionol, nôo poderó porticipor pessoo fi§co ou lurhico que integre o rol de pessoos
soncionodos por essos enlidodes ou que se.lo declorodo inidôneo nos teÍmos do Lei no

14.133t2021.
3.I 4. A vedoÇõo de que troto o iiem 3.7.8. eslende'se o terceiro que ouxilie o conduçôo
do conlrotoçôo no quolidode de inlegronÍe de equipe dê opoio, profissionol
especiolizodo ou funcionório ou represenÍonte de empreso que preste ossessorio
tecnico.

4. DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E DOS DOCUÍIAENIOS DE HABITIIAçÃO
4.1. No presenle liciloÇôo. o fose de hobililoçôo sucederó os foses de opresentoÇÔo de
propostos e Ionces e de julgomento.
4.2. Os licitonles encominhorôo, exclusivomenÍe por meio do sislemo eletrônico. o
pÍoposio com o pÍeço, confomre o critá'io de iulgomenlo odotodo neste Editol, oté o
doto e o horório estobelecidos poro oberturo do sessôo pÚblico.
4.3. Coso o fose de hobilitoçõo onlecedo os foses de opresentoçôo de propostos e
lonces, os licitontes encominhorõo, no formo ê no prozo eslobelecidos no item onteíor,
simulÍoneomenle os documentos de hobililoçôo e o proposlo com o preÇo, observodo
o disposlo nos ilens 8.1.1 e 8-l l.l deste Edilol.
4.4. No codoslromento do proposlo iniciol, o licitonte declororó, em compo próprio do
sislemo, que:

4.4.I . esió ciente e concordo com os condições contidos no Editol e seus onexos.
bem como de que o proposto opresenlodo compreende o iniegrolidode dos cuslos
poro oÍendimenio dos direitos trobolhislos ossegurodos no Consliiuiçõo Federol. nos leis

trobolhistos, nos normos ínfrolegois. nos cônvenções coletivos de hobolho e nos termos
de ojusiomenlo de conduto vigentes no dolo de suo enlrego êm definilivo e que
cumpre plenomente os requisitos de hobilitoÇôo definidos no instrumenÍo convocoÍórío;

4.4.2. nõo emprego menor de l8 (dezoiio) onos em trobolho noturno, perigoso
ou insolubre e nôo emprego menor de ló (dezesseis) onos, solvo menor, o portk dos l4
(quotoze), no condiÇôo de menor oprendiz, nos termos do inciso XXXII do ort. /'do
Constitulçõo Fêderol;

4.4.3. nôo possui, em suo codeio produtivo. empregodos execulondo trobolho
degrodonte ou forÇodo, observondo o d'Eposlo nos incisos llle lV do ort. lo e no inciso lll
do ort. 5" do ConstiÍuiÇõo Federol;

4.4.4. cumpre os exigêncios de reservo de corgos poro pessoo com deficiêncio
e poro reobilitodo do Previdêncio Sociol, de que trolo Õ ort. 93 do Lei n" 8'213, de 1991.

4.5. O licilonle orgonizodo em cooperolivo deveró decloror, oindo, em compo próprÍo
do sistemo, que cumpre os requisitos estobelecidos no orl. I ó do Lei no 14.133, de n2l .

P.àça 8ünaídmo 6omer Barenà. a5,.Catl.o CtP.61.6a0.m PanlÉo3lê Ct Íl
CNPJr 0r.682.65l/@1 58 CGi. (5.920.195 r
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4.ó. O licitonie enquodrodo como microempreso, empreso de pequeno porte ou
socledode cooperoÍivo deveró decloror, oindo, em compo própío do sistemo, que
cumpre os requisiÍos êstobelecidos no ort.3o do Lei Complemêntor no 123, de M6,
eslondo opto o usufruir do trolomenlo fovorecido estobelêcido em seus orts. 42 o 49,
observodo o dispostô nos §§ l"oo3"doort.4"do Lei n'14.133,de2o21.

4,ó.1. no llem excluslvo poÍo poÍllclpoçõo dê mlcÍoempÍeso3 e empÍeto3 de
pequeno porle, o osslnoloçdo do compo "ntio" lmp€dlró o prossegulmenlo no cerlome,
poro oquele llem;

4.6.2. nos ilens em que o porticipoçõo nõo for exclusivo poro microempresos e
empresos de pequeno porte. o ossinoloÇôo do compo "nôo" openos godulró o efeiio
de o Iicitonle nôo ter direito oo trotomento fovorecido pÍevislo no Lei Complemenlor n'
123, de ?006, mesmo que microempreso, empreso de pequeno porle ou sociedode
cooperotivo.
4.7. A folsidode do decloroçõo de que trolo os itens 4.4 ou 4.ó sujeitoró o liciionle às

sonçôes previslos no Lei n' I 4.133. de 2021 , e neste Edilol.

4.8. Os licitonles poderÕo retiror ou substiluir o proposto ou, no hipólese de o fose de
hobilitoçôo onteceder os foses de opresenloÇÕo de proposlos e lonces e de
julgomento, os documentos de hobilitoÇôo onleriormente inseridos no sistemo. oÍé o
oberluro do sessõo público.
4.9. Nõo hoveró ordem de clossiflcoçõo no etopo de opresenloÇõo do proposto e dos

docurnentos de hobiliioçõo pelo licitoí\te, o qtre oconeró soÍnenie opô os

procedimenÍos de oberturo do sessôo pÚblico e do fose de envio de lonces.

4.1O. SerÕo disponibilizodos poro ocesso pÚblico os documentos que compÕem o
proposlo dos licitonles convocodos poro opresentoçôo de proposios, opós o fose de
envio de lonces.
4.1l. Coberó oo llcltonle lnleressodo em porllclpor do llclloçaio ocomponhor os

operoçôes no 3l3lemo elelrônlco duronle o procesro llcllolórlo e re responroblllzor pelo
ônur decoíênte do perdo de negóclos dlonte do Ínobservônclo de men3ogent emllldos
pêlo Admlnllhoçôo ou de suo desconexôo.
4.12. O licilonte deveró comunicor imediotomenle oo provêdor do sistemo quolquêr

ocontecimento que posso compromeler o sigilo ou o seguronÇo, poro imedioto
bloqueio de ocesso.

4.13. Gqronllo do Porllclpoçõo.

4.13.1-Seró exigido do licilonte o opresenÍoçôo de gorontio do porlicipoçõo, o ser

onexodo olé o encenomenlo do prozo de codostromenlo dos propostos. nos lermos

estobelecidos no edilol. A referido goronlio deveró possuir volidode mínimo de 120

(cento e vinie) dios e conesponder oo volor equivolenie o I % (um poÍ cento) do volor

estimodo do conlrotoçõo, conforme disposto no ortigo 58, § l', do Lei Federol n'
14.13312021 contorme:

--l

llêm VoloÍ do goronlüo (l %)

R§ 26.r8ó,98
-l

I

4.13.2-A goronlio de porticipoçõo seró preslodo juntomente com o codosÍro do
proposto de preÇos no sislemo eletrônico, sob peno de desclossificoçõo. O LiciÍonte

deveró onexor Gorontio de portícipoçõo, como requisito de prêhobilitoçõo,

equivolentê oo percentuol estobebcjdo odmo, sob peno de desclo§ficoçõo.

\--(

o

o
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tl.l3.3-A licilonte optoró poÍ umo dos modolidodes de gorontio previslos no § lo do ort.
9ó do diplomo legol citodo:
I - couçôo em dinteiro ou em tílubs do cívlCo público, ernitidos sob o formo escÍiÍ{xol,
medionie regisÍro em sislemo cenlrolizodo de liquidoçõo e de cuslódio outoíizodo pelo

Bonco Cenlrol do Brosil, ovoliodos pelos seus volores econômicos, conforme definido
pelo Ministério do Economio. DepósiÍo em Conlo Conenle: Agêncio 09ó2€, Conto 1509-

L Bonco do Brosil.

ll - sêg{rogorontio;
lll - fionÇo boncório emitidq por instituiçõo finonceiro oulorizodo o operor no Poís pelo

Bonco Centrol do Brosil;

lV - título dê copitolizoçôo custeodo por pogomenÍo Único, com resgote pelo volor
totol.

5. DO PREENCHIIiENTO DA PROPOSTA

5.1. O licitonle deveró envior suo proposlo medionie o preenchimento, no sislemo
eleÍrônico, dos seguintes compos:

5.1 .I . volor, conforme criláio definido nesle editol;
5.1.2. DescÍiçÕo do obleto, contendo os informoções similores o especiticoçõo

do Termo de Referêncio;
5.2. Todos os especificoções do objeto contidos no proposto vinculom o ticitonte.
5.3. Nos volores propostos estorôo inclusos todos os custos operocionois, encorgos
previdenciórios, trobolhistos, tributóÍios, comeíciois e quoisquer oulÍos que incidom
direlo ou indirelomenle no execuçõo do objeto.
5.4. Os preços ofertodos, lonto no proposlo iniciol, quonlo no etopo de lrrnces, serôo
dc excluslvo responsobllldodê do ilcllonfe, nõo lhe ossistindo o direilo de pleiteor
quolquer olleroçÕo, sob olegoçÕo de eÍro, omissõo ou quolquer outÍo pretexto.
5.5. Se o regime tribulório do empreso implicor o recolhimento de tribulos em
percentuois vorióveis, o cotqÇôo odequodo seró o que coíresponde à médio dos
efeiivos recolhimentos do empreso nos Últimos doze meses.

5.ó. lndependenlemente do percenluol de Íribulo inseÍido no plonilho, no pogomento
serõo retidos no fonte os percentuois eslobelecidos no legisloçõo vigente.
5.7. A opresentoçõo dos proposlos implico obrigoloriedode do cumprimenÍo dos
disposições nelos contidos, em conformidode com o que dispôe o Termo de Referêncio,
ossumindo o proponente o compromisso de execuior o objeÍo licilodo nos seus lermos,
bem como de fornecer os moteriois, equipomentos. fenomentos e utensílios necessórios,
em quontidodes e quolidodes odequodos à perfeito execuÇÕo controtuol,
promovendo. quondo requerido, suo substituiÇôo.

5.8. O prozo de volidode do proposto nÕo seró inferior o 90 (novenÍo) dios, o contor do
doto de suo opresentoÇôo.
5.9. Os licilontes devem respeitor os preços móÍmos eslobelecidos nos normos de
regêncio de conirotoÇôes públicos. quondo porliciporem de licitoções pÚblicos;

5.10. O descumprimento dos regros supromencionodos pelo Adminiskoçôo por portê
dos controÍodos pode ensejor o responsobilizoÇÕo pelo Tribunol de Conlos e, opós o
dêvido processo legol, geror os sêguintes consequêncios: ossinoturo de prozo poro o
odoÇôo dos medidos necesórios oo exoÍo cumpíimento do lei, nos termos do inciso lX
do ort. 7l do Constituiçõo Federol, ou condenoçôo dos ogentes pÚblicos responsóveis
e do empreso conholodo oo pogomento dos prêiuhos oo erório, coso verificodo o
oconêncio de superfoluromento por sobrepreço no execuçÔo do controto.

p.rç. g!ín.rÍrmo Gomol0arcna, a5, Caolro CtP.62 6aO'0O Pcntê(orla Ctatl
CNP,: 0r.ó81.651/@l'58 CGt: 06.910.t95 l
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ó. DA ABERTURA DÂ SESSÃO. CTASSTflCAçÃO DAS PROPOSTAS E FORmUIAçÃO DE

I.ANCES

ó..I. A oberturo do presenle licitoÇõo dor-se.ó em sessõo público, por meio de sislemo
eletrônico, no doÍo, horório e locol indicodos neste Editol.
ó.2. Os licilontes poderõo retiror ou subsliluir o proposto ou os documentos de
hobilitoçõo, quondo for o coso, onleriormente inseridos no sislemo, oté o oberluro do
sessôo público.
ó.3. O sistemo disponibilizoró compo próprio poro troco de mensogens entre o Agente
de ControtoÇõo e os licitontes.
ó.4. Iniciodo o etopo competitivo, os licilontes deverôo encominhor lonces
exclusivomenle por meio de sistemo elehônico. sendo imediotomente informodos do
seu recebimenlo e do volor consignodo no regislro.
ó.5.O lonce deveró ser ofertodo por Menor Preço Globol.
ó.ó. Os licitonÍes poderõo oferecer lonces sucessivos, observondo o horório fixodo poro
oberluro do sessôo e os regros estobelecidos no Edilol.
ó.7. O licitonle somente poderó oferecer lonce de volor inferior oo Último poÍ ele
ofertodo e regisirodo pelo sislemo.
ó.8.O intervolo mínimo de difeÍenÇo de volores ou percentuois entre os lonces, que
incidiró lonlo em reloçôo oos lonces inlermediórios quonio em reloçôo o proposto que
cobdr o melhor oferlo deveró ser de R§ 1,fi) (um reol).
ó.9. O licitonte poderó. umo únlco vez, excluir seu Úllimo lonce ofertodo. no inlervob de
quinze segundos opós o registro no sislemo, no hiÉtese de lonce inconsislente ou
inexequível.
ó.9.I . Nôo excluindo o item em tempo hóbil, o licitonte poderó envior olerlo oo ogente
de controloÇôo poro que o mesmo odote os píovidêncios cobíveis.
ó.10. O procedimenlo seguiró de ocordo corn o modo dê disputo odoÍodo.
ó.1 l.Seró odotodo poro o envio de lonces no conconêncio elelrônico o modo de
disputo "ABERTO", em que os licitontes opresentorôo lonces pÚblicos e sucessivos, com
pronogoÇões.

ó.1 I .l . A etopo de lonces do sessôo pÚblico teró duroçõo de dez minulos e, opós
isso, seró pronogodo outomoticomente pelo sislemo quondo houver lonce ofertodo nos

úllimos dois minuÍos do período de duroçôo do sessõo pÚblico.

6.11.2. A pronogoçôo outomótico do etopo de lonces. de que trolo o item
onterior, seró de dois minulos e oconeró sucessivomenle sempre que houver lonces
enviodos nesse per'odo de pÍo{rogoçõo, inclusive no coso de lonces intermediórios.

ó.1 1.3.Nôo hovendo novos lonces no formo eslobelecido nos ilens onÍeriores, o
sessõo público encenor-se-ó outomolicomenle.

ó.1l.4.Encenodo o fose competitivo sem que hoio o proírogoçõo outomólico
pelo sislemo, poderó o(o) ogênte de coniroloÇôo(o), ossessorodo pelo equipe de
opoio, iustificodomenle, odmilir o reinício do sessôo pÚblico de lonces, em prol do
consecuçôo do melhor preÇo

ó.1 I .5. Definido o melhor proposto. se o diferenÇo em rêloçÕo o proposto
cl:ssificodo ern segundo lugor for de peb menos 5% (cinco por cento), o ogênle de
controtoçõo, ouxiliodo pelo equipe de opoio, poderó odmitir o reinício do disputo
oberto, poro o definiÇôo dos demois colocoÇÕes.

ó.I Ló. Apos o reinício previsto no ilem supro, os licitontes serÕo convocodos poro
opresenlor lonces intermediórÍos.
ó.I 2. AÉs o término dos prozos estobelecidos nos subitens onleriores, o sislemo
ordenoró e divulgoró os lonces segundo o ordem crescenle de volorês.
ó.13. NÕo sêrõo oceilos dois ou mois lonces de mesmo volor, prevolecendo oquele que
for recebido e registrodo em pÍimeiro lugor.
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ó.14. Duronle o lronscuBo do sessõo público, os licilontes serõo informodos, e
rêoi, do volo{. do menor lonce registrodo, vedodo o ideniificoçôo do licitonle.

m'tempo

ó.15. No coso de desconexõo com o ogenle de conlroioÇôo, no deconer do elopo
competitivo do conconêncio, o sistemo eletrônico poderó permonecer ocessível oos
licilonles poro o recepçôo dos lonces.
ó.1ó. Quondo o decconexôo do sklemo êlêhônlco poío o ogênlê dê conholoçaio
perl3llí por lempo supedor o dez mlnul6, o sessõo público seró suspênso e reiniciodo
somente opós decoÍrÍdos vinle e quotro horos do comunicoçõo do folo pelo ogenie
de controtoÇôo oos porticipontes, no sítio eleÍrônico utilizodo poro divulgoçôo.
ó.17. Coso o licitonte nôo opresenle lonces, conconeró com o volor de suo proposto.
ó.,l8. Em reloÇõÕ o itens nÕo exclusivos poro porticipoÇôo de microempresos e empresos
de pequeno porte, umo vez encenodo o etopo de lonces, seró efetivodo o verificoçÕo
do porte do enlidode empresoriol. O sislemo ideniificoró em coluno próprio os
microempresos e empresos de pequenô porle portíciponies, procedendo à
comporoçõo com os volores do píimêiÍo cobcúdo, se esto fcr eÍnpreso de moior pcrte,
ossim como dos demois clossificodos, poro o fim de oplicor-se o disposlo nos orls" 44 e
45 do Lei Complemenior n' 123, de 20Oó.

ó. l8.l . Nessos condiÇÕes, os propostos de microemprêsos e empresos de
pequeno porle que se enconlrorem no foixo de o1é 107" (dez por cenio) ocimo do
melhor proposto ou melhor lonce serõo considerodos empotodos com o primeiro
colocodo.

ó.18.2. A melhôr clossificodo nos termos do subiiem onlerior teró o direito de
encominhor umo último oferto poro desempote. obrigotoÍÍomenle em volor inferior oo
do primeiro colocodo, no píozo de 5 (clnco) mlnulos conkolqdos pêlo slllêmo,
contodos oÉs o comunicoçõo oulomólico poro 1onio.

ó.18.3. Coso o microempreso ou o empreso de pequeno porte melhor
clossificodo desisto ou nôo se monifesle no prozo êslobelecido. serõo convocodos os
demois licilontes microempreso e empreso de pequeno porle quê se encontrem
noquele inteNolo de l0% (dez por cento). no oÍdem de clossificoçÕo, poro o exercício
do mesmo direito. no prozo estobelecido no subitem onterior.

ó.18.4. No coso de equivolêncio dos volores opresenlodos p,elos microempresos
e empresos de pequeno porte que se encontrem nos intervolos eslobelecidos nos
subitens onleriores, seró reolizodo sorteio enire elos poro que se idenlífique oquelo que
primeiro poderó opresenlor melhor oferto.
ó.19.Só poderó hovet empole ênlrc propostos lguols (nôo seguidos de loncer), ou ênhe
lonces ílnoís do iase lechodo do modo de dlsputo obeio e fcchodo.

ó.1 9.1 . Hovêndo evenluol empote entre propostos ou lonces, o critério de
desempoÍe seró oquele previsto no ort. óO do tei n" I 4. I 33, de 2021 , nesÍo crdem:

ó.1 9. 1 .1 . disputo finol, hipótese em que os llcitontes empolodos poderôo
opresentor novo proposto em olo contínuo à clossificoÇôo;

6.19.1.2. ovolioÇÕo do desêmpenho conlroluol prévio dos licilontes, poro o quol
deverôo preferenciolmenÍe ser ulilizodos regislros codoslrois poro efeilo de otesto de
cumprimento de obrigoções previslos neío Lei;

ó.19.'1.3. desenvolvimento pelo licitonte de oçôes de equidode entre homens e
mulheres no ombiente de trobolho. conforme regulomento;

ó.l9.l.4. desenvolvimenlo pelo licilonle de progromo de integridode, conforme
orienloÇôes dos orgÕos de conhole.

ó.1 9.2. Persislindo o empole, seró ossegurodo preferêncio, sucessivomente, oos
bens e serviços pÍoduzidos ou prestodos po:

ó.19.2.1. empresos estobebcidos no ienilório do Estodo ou do Disirilo
Federol do orgôo ou entidode do AdminisÍroçõo Público estoduol ou dislritol licilonte
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ou, no coso de liciloÇõo reolizodo por orgõo ou entidode de Município, no tenit&o do
Esiodo em que esie se locolize;

6.1 9.2.2. empresos brosileiros;
ó.19.2.3. empresos quê invistom em pesquiso e no desênvolvimento de

tecnologio no Poís;

6.19.2.4. empíesos que comprovem o prótico de mitigoÇôo, nos lermos
do Lei n' 12.187 , de D de dezembro de 2009.

ó.20. Encenodo o elopo de envio de loncês do sessôo público, no hipólese do píoposto
do primeko colocodo peírnoneceÍ ocimo do preço móímo definirlo pcro o
conlrotoçôo, o ogenie de conÍroÍoÇôo poderó negocior condições mois vonlojosos,
opós definido o resullodo do iulgomenlo.

ó.20.'1. A negocioçõo poderó ser fêito com os demois licitonies, segundo o
ordem de clossificoÇôo iniciolmente eslobelecido, quondo o primeiro colocodo,
mesmo opós o negocioÇôo, for desclossificodo em rozõo de suo proposto permonecer
ocimo do p.eço móximo definido pelo Administroçôo.

6-20.2- A negocioçôo seró reolizodo por meio do sislemo, podendo seÍ
ocomponhodo pelos demois licitonles.

ó.20.3. O resullodo do negocioçõo seró divulgodo o todos os licitonles e
onexodo oos ouÍos do processo licilotóÍio.

6.n.4. O ogente de controloçôo convocoró o licitonte mois bem clossificodo
poro que. no pÍoro de 03 (lrê:) horor, opresente o proposto finol oiustodo oo último
lonce ofertodo opós o negocioçÕo, juntomente, se foí o coso, com os documenfos
complementores necessórios à confirmoÇôo doqueles ió opreseniodos e exigidos neste
Editol. A proposio de preÇos deveró vir ocomponhodo dos seguinles informoções:

6.2O.4.1 . Plonilho orçomenlóÍio;
ó.n.4.2. Cronogromo fííco-fi nonceiro;
6.n.4.3. ComposiÇôo de cuslos unilórios;
6.n.4.4. Composiçõo do BDI (Benefícios e Despesos hdirelos);
6.n.4.5. Composiçõo dos encorgos sociois.

6.n.5. É focullodo oo ogenle de controtoÇõo proírogor o prozo estobelecido
no móímo umo Únlco yez, o portir de solicitoÇôo fundomeniodo fêito no chot pelo
licilonte, onles de findo o prozo.
ó.21. Após o negocioçôo do preço, o ogente de conlroloçÕo inicioró o fose de
oceitoÇõo ê julgomento do proposlo.

7. DA fASE DT JUTGAMTNIO
7.1. EnceÍrodo o elopo de negocioçôo, o ogente de controloçôo verificoró se o
licilonÍe provisoriomenle clossificodo em primeiro lugor olende às condiÇôes de
porticipoÇõo no certome, conforme pÍevisto no ort. '14 do Lei n' 14.133. do N2l,
legisloçõo coneloto
7.2. Coso o licilonle provisoriomente clossificodo em primeiro lugor tenho se utilizodo de
olgum lrolomento tovorecido ôs ME/EPPs, o ogenle de controioÇôo veíificoró se foz jus

oo benefício, em conformidode com os itens 2.ó e 3.ó desle Edilol.
/.3. Veriticodos os condiÇôes de porticipoçõo e de ulilizoÇõo do irotomento fovorecido,
o ogenie de controloçôo exominoró o proposto clossificodo em primeiro lugor quonto
à odequoçôo oo objelo e à compoÍibilidode do preço em reloçõo oo móximo
esiipulodo poro controtoçõo neste Edilol e em seus onexos.
7.4. Seró desclossifícodo o proposto vencedoÍo que:

7.4.1 . coniiver vícios insonóveis;
7 .4.2. ndo obedecer às especificoçÕes lécnicos conlidos no Termo de

Referêncio;
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7.4.3. opresentor preços inexequÍveis ou peírnonecerem ocimo do preÇo
móximo definido poro o conÍrotoÇôo;

7 .4.4. nào tiverem suo exequibilidode demonstrodo, quondo exigido pelo
Administroçôo;

7.4.5. opresenÍor desconformidode com quoisquer outros exigêncios desie Editol
ou seus onexos, desde que insonóvel.
7,5. No coso de obros e serviços de engenhorio é indício de inexequibilidode dos
pÍopostos volores inferiorês o 75% {setento e cinco por cento} do volor orçodo pelo
AdminislroÇõo.

7.51. A inexequibilidode, no hipólese de que trolo o coput, só seró considerodo
opós diligêncio do ogenle de controtoçôo. que comprove:

7.5.1 .1 . que o cuslo do licitonte ultroposso o volor do proposto; e
7.5.1 .2. inexislkem custos de oporlunidode copozes de iustificor o vullo do oÍerto.

7.ó. Se houver indícios de inexequibilidode do proposto de preço, ou em coso do
necessidode de êsclorecimentos compbmenlores, poderõo ser efeluodos diligêncios,
poro que o empreso comprove o exequiblilidode do proposto.
7./. Coso o custo globol estimodo do obleto licitodo tenho sido decomposlo em seus

respectivos cusÍos unilórios por meío de Plonilho de Custos e FormoÇôo de Preços
eloborodo pelo AdministroÇôo, o licitonte clossificodo em primeiro lugor seró
convocodo poro opresenlor Plonilho por ele eloboÍodo, com os respeclivos volores
odequodos oo volor finol do suo proposlo, sob peno de nõo oceiloÇõo do píoposto.
7.8. Enos no pÍeenchimento do plonilho nÕo conslituem motivo poro o desclossificoÇÕo
do proposlo. A plonilho poderó' ser ojustodo pelo fomecedor NO ilAxlilo DE Ui A VEZ,

no prozo indicodo pelo sislemo, desde que nôo hojo mojoroçÕo do pÍeço.
7.8.1 . O ojusle de que hoto este dispositivo se limilo o sonor eíos ou folhos que

nôo olterem o subsiôncio dos proposlos;
7.8.2. Considero-se e{ro no preênchimento do plonilho possível de coÍreçõo o

indicoçõo de recolhimenio de impostos e contribuiÇÕes no formo do Simples Nocionol,
quondo nõo cobível esse regime.

8. DA TASE DE HABITITAçÃO
8.1. Os documenÍos previslos no Termo de Referêncio, necesórios e suficientes poro
demonstror o copocidode do licilonte de reolizor o objeto do licitoÇõo, serõo exigidos
poro fins de hobilitoçôo, nos lermos dos orts. 62 a 70 do Lei n' 14.133, de n2l. A reloçôo
do3 documênto3 de hobllltoçõo enconho-le no llem l0 do teÍmo de RefeÍênclq onexo
desle e deverôo ser envlodos no prozo mórdmo de 03(hêr) hoÍoi o porllr do
convocoçõo do Agênte de Conholoçôo em compo próprlo do 3l3têmo niio sêndo
permlffdo o enúo pot oulros melos.

8.1.'1. A documentoÇõo exigido poro fins de hobililoÇôo iuríCico. flscol, sociol e
trobolhislo e econômico-finonceiro, poderó ser substituÍdo pelo regislro codostrol de
fornecedores.
8.2. Quondo permitido o porticipoÇôo de empresos estrongeiros que nôo funcionem no
Poís, os exigêncios de hobilitoÇõo seÍôo olendidos medíonte documentos equivolentes,
iniciolmenle opresentodos em troduçõo livre.

8.3. No hipótese de o licitonle vencedor ser empreso eslrongeiro que nÔo funcione no
Poís, poro fins de ossinoturo do conlrotos, os documenlos exigidos poro o hobililoÇÕo
serôo Íroduzidos por lrodutor iuromentodo no Poís e opostilodos nos termos do disposlo
no Decrelo n" 8.óó0, de 29 de joneiro de ?016, ou de outro que venho o subslituÍ-lo, ou
consulorizodos pelos respectivos consuktrdos o{; ernboixodos.
8.4. Os documentos exigidos poro fins de hobilitoçôo poderôo ser opresentodos em
originol ou por cópio.
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8.5. Os documentos exigidos poro fins de hobilitqÇõo poderõo ser subslituídos por
reglstro codostrol emitido por orgõo ou entidode público, desde que o regislro tenho
sidô feitô em ôbediêncio oo disposto no Lei no 14.133/n21.
8.ó. Seró verificodo se o licilonle opresentou decloroçÕo dê que otende oos requisitos
de hobilitoÇôo, e o decloronle responderó pelo verocidode dos informoções presiodos,
no formo do lei (ort. ó3, l, do Lei n'14.133/N2l).
8.7. Seró verificodo se o licitonte opÍesentou no sistemo. sob peno de inobilitoçõo, o
decloroÇõo de que cumpre os exigêncios de reservo de corgos poro pessoo com
deficiêncio e poro reobilitodo do Previdêncio Sociol, previstos êm leie em oulros normos
específicos.
8.8. O llcllonle deveró opresenloÍ, 3ob peno de decclosrlfrcoçôo. dêcloroçaio de que
suos proposlos econômlcos compÍêendêm o lnlegÍolldode dos cuslos poro
otendlmenlo dor dlrellor kobolhltlo! o3sêguÍodo3 no Conrlllulçaio têdêÍol, nos lêlg
hobolhlstor, nos noÍmos lnfÍolegok, nos convenções colellvos de hobolho e nos lermor
de clueiomenl,o de condulo vlgênle3 no ddq de enkego do3 píopor+G.
8.9. No onólise dos documenlos de hobililoçõo, o comissõo de controtoçôo poderó
sonor eÍros ou folhos, que nõo olterem o subslôncio dos documenlos e suo volidode
jurídico, medionte decisôo fundomenlodo, registrodo em oto e ocessível o todos,
oÍribuindo-lhes eficócio poro fins de hobililoÇÕo e clossificoçÕo.
8.10. No hipótese de o licitonte nÕo otender às exigêncios poro hobilitoÇôo, o ogente
de conlrotoÇôo exominoró o proposto subsequenle e osslm sucesslvomenle, no ordem
de clossificoÇõo, olé o opuroçõo de umo proposlo que otendo oo presenÍe edilol.
8.1 I . Somenle serõo disponibilizodos poro ocesso público os documentos de hobilitoÇõo
do licitonte cuio proposto otendo oo editol de licitoçôo, opós concluídos os
procedimentos de que lroio o subilem onterior.
8.12. Quondo o fose de hobilitoçõo onteceder o de iulgomento e ió tiver sido
encenodo, nÕo coberó exclusôo de licilonte por molivo relocionodo à hobilitoçõo,
solvo em rozÕo de folos supeNenientes ou so conhecidos opós o lulgomen'lo.

9. DO§ RECURSO§

9.]. A inlerposiÇõo de recurso referente oo julgomento dos propostos, à hobililoçôo ou
inotÍliloçÕo de licitontes, à onuloçôo ou revogioçôo do licitoçôo, observoró o disposlo
no ort. 1ó5 do Lei n" 14.133. de fr21 .

9.2. O prozo recursol é de 3 (kês) dios úteis, conlodos do doto de inlimoçõo ou de
lovroluro do oto.
9.3. Quondo o recurso opresentodo impugnor o julgomenio dos propostos ou o oto dê
hobilitoçôo ou inobilitoÇôo do licilonle:

9.3.1. o intençôo de reconer deveró ser monifestodo imediotomente, sob peno
de preclusõo no prozo que duroró no mínimo I0 mínutos:

9.3.2. o prozo poro opresentoÇõo dos rozões recursois seró iniciodo no doto de
intimoÇÕo ou de lovroturo do oto de hobilitoçõo ou inobililoçôo;
9,4. Os recunoc deveÍaio seÍ encomlnhodos em compo pÍópÍlo do 3blêmo.
9.5. O recurso seró dirigido à outoridode que tiveí edilodo o oto ou proferido o dêcisõo
reconido, o quol poderó reconsidêror suo dêcisõo no prozo de 3 (três) dios Úieis. ou,
nesse mesmo prozo, encominhor recurso poro o outoridode superior, o quol deveró
proferir suo decisõo no prozo de l0 (dez) dios úleis, contodo do recebimenlo dos outÕs.

9.ó. Os recursos interpostos foro do prozo nôo serôo conhecidos.
9.7. O prozo poro opresentoçÕo de conlronozôes oo recurso pelos demois licitontes seró
de 3 (hês) di.os úteis. contodos do doto do inlimoçõo pessool ou do clivulgoçôo do
interposiçôo do recurso, ossegurodo o visto imediolo dos elemenlos indispensóveis ô
defeso de seus interesses.
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9.8. O recurso e o pedido de reconsideroÇõo terõo efeilo suspensivo do oto ou do
declsôo recorfido oté que sobrevenho declsõo finol do outoridode compeiente.
9.9. O ocolhimenlo do recurso involido lõo somenie os otos insuscetíveis de
oproveitomento.
9.10" Os ouios do processo permonecerõo com visto fronqueodo oos inieressodos no
sítio eletrônico compros.m2oiecnologio.com.br.

r0. Do cot{TRAIo
10.1. Apô o hoflrologoçôo dq licitqçôo, em serxCo reolizodo o contrqtqÇÔo, seró
firmodo ControÍo.
10.2. O licitonÍe vêncedoí teró o prozo de 05 (cinco) dios úteis, contodos o portir do
dolo de suo convocoÇõo, poro ossinor o Controlo, sob peno de decoir do direito à
conirotoÇôo, sem prejuÍzo dos sonçôes píevistos neste Editol.
10.2.1. O prozo previslo no subitem onterücr poderó ser pronogodo, por iguol período,
por solicitoçõo justificodo do odiudicotório e oceilo pekr Administroçôo.
10.3. No ossinoturo do conlroto, seró exigido o comprovoÇõo dos condiÇÕes de
hobilitoÇõo consignodos no editol, que deverõo ser monlidos pelo licitonte duronie o
vigêncio do conlrolo.
10.3.1. No hiútese de ineguloridode, o conlrotodo deveró regulorizor o suo situoÇôo
peronle o codoslro no prozo dê oté 05 (cinco) dios Úteis, sob peno de oplicoÇôo dos
penolidodes previsios no editol.
10.4. Quondo convocodo o subscrever o conlroto, o odiudicotório deveró opresentor:
10.4.1. Certidôo otuolizodo de Registro de Pessoo Jurídico expedido pelo CREA e/ou
Conselho compeiente.
10.4.1.1. Coso o licilonte vencedoro do presenle licitoçõo esteio sediodo em outro
Eslodo, deveró píovidencíor, oté o doto do o§notl-,ro do Confuo, o üsÍo do CREA-CE
e/ou Conselho competenle no Certidõo de Registro de Pessoo Jurídico.
l0.4.2.Documenio comprobotorio de goroniio do conlrolo, que deveró ser presÍodo
opós de suo lovroturo do conlroÍo.
10.4.3. Decloroçõo com o indicoçõo do responsóvel técnico pelo execuçõo do objeio
do controto, necessoriomenle o indicodo no liciloçõo e o preposto que o represenloró
duronie o execuÇÕo dos irobolhos;
10.4.4. CertidÕo comprobolóÍio de reguloridodê, peronie o Prefeituro do Município de
Penlecosle, refeÍente oos tribuios relocionodos com o presloçôo licitodo.
10.4.5. Certidõo comprobolório de reguloridode relotivo o Seguridode Sociol e oo
Fundo de Gorontio por Tempo dê ServiÇo - FGTS,

1O.4.ó. CêrtidÕo de Negrotivo de Débitos Trobohistos - CNDT.

10.4.7. Certidôo Coniunto de Débiios. relotivos o Tributos Federois. à Dívido Ativo dq
Uniõo e à Seguridode Sociol.
10.4.8. Os documentos ocimo cilodos deverôo esÍor denlro do prozo de volidode no
dolo do ossinoluro do controÍo.
10.4.9. A Minuto do Controto o ser firmodo entre o AdminishoÇõo e o licitonle
vencedoro, constiiui porte inlegronie desle Editol - ANEXO ll, sendo que nelo
encontrom-se definidos e especificodos Íodos os regros ê condiÇões do controtoÇÔo,
inclusive, regros de mediÇõo, condiÇôes de pogomenlo dos serviços executodos,
critérios de reoíusÍe, penolidodes controtuois e condições de recebimenlo.
10.4.10. No hipólese de o vencedor do liciÍoçõo nôo comprovor os condiÇões de
hobilitoÇÕo consignodos no editol ou se recusor o ossinor o conirolo ou receber o noto
de empenho, o AdministroÇõo, sem preiuÍzo do oplicoçõo dos sonçôes dos demols
cominoÇões legois cobíveis o esse licilonle, nos lermos do § ? do orl. 90 do Lei n" I 4.1 33
de I " de obril de 2021 , podeÍá convocor outro licitonle, respeitodo o ordem de
clossificoçõo, poro, opós o comprovoçõo dos requisiÍos poro hobililoçõo, onolisodo o

pÍ.Ía Sarn.rduo Gomeí Bra?ÍÍ.. a5, .Cênl.o CtP 61 6aO& Penla(ollc Cê.íá
CNPri 07.681.65!/ml 53 CGt. 06.920.r91 I
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proposlo e eventuois documentos complemenÍores e, feiÍo o negocioÇôo, ossinor
coniroto.
10.4. 1 1 .Em coso de impedimento. ordem dê porolisoçÕo ou suspensõo do conlroto. o
cronogromo de execuÇõo seró prorrogodo outomoticomente pelo lempo
conespondente, onoÍodos tois circunslôncios medionle simples opostilo.
10.4.12. Ao longo de todo o execuçõo do controlo, o conlrotodo deveró cumprir o
reservo de corgos previslo em lei poro pessoo com deficiêncio, poro reobilitodo do
Previdêncio Sociol ou poro oprendiz, bem como os reservos de corgos previsios em
outros normos específicos, nos termos do ort. l'1ó do Lei 14.1§/n21.

.I I. DA GARAI{flA CONTRATUAT

I l.l.Deveró ser prestodo goroniio poro controtor, 05 dios opós do lovroturo do lermo
conlroluol, no volor de 5% {cinco por cenÍo) do volor tolol do conlroto.
I 1.2. A gorontio controtuol seró prestodo nos modolidodes previslos no Lei Federol n.
14.18121.
I 1 .3. Sempre que o volor conhotuol for oumentodo ou o conlroto tiver suo vigêncio
pronogodo, o controlodo seró convocodo o reforçor o goronlio, no prozo móximo de
3 (lrês) dios úleis, de formo o que coÍrespondo sempÍe o mesmo percentogem
estobelecído.
I I .4. O nôo cumpdmenlo do disposlo no clóusulo supro, ensejoró oplicoçôo do
penolidode.
I 1.5. A gorontio exigido pelo AdminislroÇõo poderó ser uiilizodo poro solisÍozer débitos
decoÍrenies do execuÇõo do conlrolo, e/ou de mullos oplicodos à empreso
controiodo.
I Ló. A gorontio poderó ser substiluído, medionte requerimenlo do interessodo.
respeilqdos os modqüdodes refeÍidos no iiem I 1,2..

r2. DAS rNrnAçÕES ADmTNTSTRAflVAS E SANÇÕE§
12.1. Comete infroçõo odministrotivo, nos termos do lei, o licilonte que, com dolo ou
culpo:

12.1.,l. deixor de enlregor o documentoçõo exigido poro o cerlome ou nõo
enlregor quolquer documento que tenho sido solicitodo pelo/o ogenle de
conÍroloÇõo/o duronte o certome;

12.1.2. Solvo em deconêncio de foto superveniente devidomente justificodo,
nôo montiver o proposto em especiol quondo:

12.'l .2.1 . nÕo envior o proposto odequodo oo último lonce ofertodo ou
opós o negocioçÕo;

12.1 .2.2. recusor-se o envior o detolhomento do proposlo quondo
exigível;

1 2.1 .2.3. pedk poro ser desclossificodo quondo encenodo o etopo
competitivo; ou

12.1.2.4. opresentor proposlo em desocordo com os especificoçôes do
Editol;

I 2.I .3. nõo celebror o controto ou nõo entregor o documentoçõo exigido poro
o controtoçôo, quondô convocodo dentro do prozo de volidode de suo proposto;

'12-l .3.1 . recusor-se, sem justificotivo, o ossinor o controto ou o oceitor ou
retiror o instrumenlo equivolente no prozo estobelecido pelo AdministroÇõo;

I 2.1 .4. opresentor decloroÇôo ou documentoçôo folso eÍgido poro o cêrtome
ou prestor decloroÇõo Folso duronte o ticitoÇõo

12.1 .5. froudor o liciloÇõo
l2.l .ó. comportor-se de modo inidôneo ou cometer froude de quolquer

noturezo, em especiol quondo:

P..{a Bcrnardrno Gomei 8€aenà. a5, Ccnt.o . CtP. 61 6aO.OO - Pentc(o:tc . Crtíl
CNPJI 0r.682.6sr/ml 5s CGt. 06.910.195 I
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I 2.1 .ó.I . ogh em conluio ou em descontormidode com o lei;

12.1.6.2.induir deliberodomente o eno no julgomênto;
12.7. proticor olos ilícilos com vislos o fruslror os obietivos do liciÍoÇõo

l2.l .8. prolicor oio lesivo previslo no ort. 5o do Lei n' 12.84ó, de 2013.

12.2. Com fulcro no Lei n" 14.133. de2f.21, o Administroçôo poderó. goronlido o prévio
defeso, oplicor oos licitontes e/ou odjudicotórios os seguinles sonÇões, sem preju2o dos
responsobilidodes civil e címinol:

I 2.2.1. odvertêncio;
12.2.2. multo;
I 2.2.3. impedimento de liciior e controlor e
\2.2.4. decloÍoçÕo de inidoneidode poro licitor ou controlor, enquonlo

perdurorem os motivos deteÍminonles do puniÇõo ou olé que seio promovido suo
reobililoÇõo peronte o próprio ouloridode que oplicou o penolidode.
12.3. No oplicoçôo dos sonções serõo considerodos:

12.3.1. o nolurezo e o grovidode do infroçôo comelido.
12.3.2. os peculioridodês dô coso concreto.
I 2.3.3. os circunstôncios ogrovontes ou otenuonies.
12.3.4. os donos que delo provierem poro o Administroçõo PÚblico.
12.3.5. o implontoÇõo ou o operfeiçoomenlo de progromo de inlegridode.

conforme normos e oÍienioções dos orgôos de conlrole.
12.4. A multo sêró recolhido em percentuql de 0,5% o 307" incidenle sobre o volor do
controto licilodo, recolhido no prozo móximo de 05 (cinco) dios Úteis, o contor do
comunicoÇôo oficiol.

12.4.1. Poro os infroções previslos dos itens 12.I .1 o 12.1 .3, o multo seró de 0,5% o
l5% do volor do conlroio licilodo.

12.4.2. Porc os infroçôes previsÍos dos itens l2.l.4 o 12.'1.8, o multo sêÍó de l5% o
30% do volor do controlo liciiodo.
12.5. As sonções de odverlêncio, impedimenlo de licilor e controtor e decloroÇÕo de
inidoneidode poro liciior ou controlor poderôo ser oplicodos, cumulotivomenle ou nÕo,

à penolidode de multo.
12.ó. No oplicoçôo do sonÇôo de multo seró focultodo o defeso do inleressodo no
prozo de 15 (quinze) dios úleis, contodo do doto de suo iniimoçõo.
12.7. A sonçõo de impêdimento de liciior ê controtor seró oplicodo oo responsóvel em
deconêncio dos infroÇões odministrotivos relocionodos dos itens 12.1.1 o 12.l.3,quondo
nõo se justificor o imposiÇôo de penolidode mois grove, e impediró o responsóvel de
liciÍor e controtor no ômbito do Administroçôo PÚblico direto e indirêto do ente
federotivo o quol pertencer o orgÕo ou entidode, pelo prozo móximo de 3 (três) onos'
12.8. Poderó ser oplicodo oo responsóvel o sonçõo de decloroçôo de inidonêidode
poro licitor ou controtor, em deconêncio do prótico dos inftoções dispostos dos ítens

12.1 .4 o 12.1 .8, bem como pelos infroÇÕes odminislroiivos previslos dos itens I 2.I . 1 o
I 2.I .3 que justifiquem o imposiçõo de penolidode mois grove que o sonçõo de
impedimento de licilor e controlor, cujo duroçõo observoró o prozo previsto no §5" do
ort. l5ódo tei n" l4.l33.dem2l.
12.9. A recuso injustificodo do odjudicotório em ossinor o conlroto ou em oceitor ou
reÍiror o instrumento equivolente no prozo estobelecido pelo AdministroÇôo, descrilo no
ilem 12.I .3, corocterizqró o descumprimenlo totol do obíigoçõo ossumido e o suieitoró
às penolidodes e à imediolo perdo do gorontio de proposto em fovor do órgõo ou
entidode promoloro do liciloÇõo.
'l2.lO. A opuroÇõo de responsobilidode relocionodos ôs sonções de impedimento de
licitor e controtor e de decloroçõo de inidoneidode poro licitor ou controtor
demondoró o inslouroÇõo de processo de responsobilizoÇõo o ser conduldo por
comissõo composlo por2 (dois) ou mois servidores eslóveis, que ovolioró folos e

PÍa{a Blrn.rdmo Gom"t 8!rênà. a5' . CGnúo . CÍP. 6' 610-@0 plnlc(o3tc ' CÊaíl
CNPJ: 0?.681 65Vml.58 CGt. 06.920.195.1
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clrcunstôncios conhecidos e inlimoró o licilonte ou o odiudicotório poro, no prozo de l5
{quinze) dios úleis, contodo do doÍo de suo inlimoçÕo, opresenlor deÍeso escrito e
especificor os provos que pretendo produzir-
l2.l I . Coberó recurso no prozo de '15 (quinze) dios úteis do oplicoçõo dos sonçÕes de
odvertêncio, mullo e impedimento de licitor e conirotor, contodo do dolo do
intimoçôo, o quol seró dirigido à ouloridode que tiver proÍerido o decisõo reconido, que,
se nõo o reconsideror no prozo de 5 (cinco) dios úleis, encominhoró o recurso com suo
molivoçõo à outoridode superior, que deveró proferir suo decisÕo no prozo móximo de
20 (vinie) dios úteis, conlodo do recebimento dos oulos.
12.12. Coberó o opresentoÇÕo de pedido de reconsideroÇõo do oplicoçôo do sonçôo
de decloroÇôo de inidoneidode poro licilor ou conirqlor no prozo de l5 (quinze) dios
úteis, contodo do doiq do intimoçôo, e decidido no prozo móximo de 20 (vinle) dios
úÍeis, contodo do seu recebimento.
12.13. O recurso e o pedido de reconsideroçôo lerÕo efeilo suspensivo do olo ou do
decisôo recoíridc cté que sobrevenha decisÕo final do qutoddcde competeíite.
12.14. A oplicqçôo dos sonções previstos neste Editol nõo exclui, em hipóiese olgumo,
o obrÍgoÇõo de reporoçôo integrol dos donos cousodos.

r3.DA FTSCAT.TZAçÃO. GESrÃO DO CONTRATO, ENTREGA DO OBJETO E AS COND|çÔES DE

PAGAMENTO
13.1 .As informoçÕes olusivos à fiscolizoçÕo, gestõo do controto, enlrego do objeto e os
condiÇÕes de pogomento encontrom-se especificodos no Termo de Referêncio.

r5. DAS DTSPOSTçÔES GERATS

l5.l . Seró divulgodo otq do sessôo público no sistemo eletrônico.
15.2. Nõo hovendo expedienle ou ocorêndo quolquer foto supervenienle que impeço
o reolizoÇôo do certome no doto morcodo, q sessôo seró outomoticomente tronsferido
poro o primeiro dio útil subsequenle, no mesmo horório onleriormente estobelecido,
desde que nõo hoio comunicoÇôo em conrrórío, pelo ogenle de coniroloÇõo.
15.3. Íodos os referêncios de iempo no Edilol, no oviso e duronle o sessôo público
observorÕo o horório de Brosílio - DF.

15.4. A homologoÇôo do resultodo desto licitoÇõo nôo implicoró direito à conlrotoÇôo.
15.5. As normos discipiinodoros dq licitqÇôo serôo sempre interpÍetodos em fqvor do
omplioÇõo dq dispuio entre os inleressodos, desde que nôo comprometom
do AdministroÇõo, o princípio do isonomio, o finolidode e o seguronÇo do co

PÍâ(ô gêínrrdrno Gomas Brreí.à,45, Cent.o CtP.61 640.000 Pcnlê(otlc.C?i.,
CNP.li 0r.682.651/0001.58 CGÍ. 06.920.195 I
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14. DA ti,tPUGNAçÃO AO ED|TAT E DO PEDTDO DE ESCT.ARECTTiENIO

I 4.1 . Quolquer pessoo é porte legítimo poro impugnor esie Editol por ineguloridode no
opficoçÕo do ort. I 64 do Lei n" I 4.1 33. de 821 , devendo protocolcr o pedido cié 3 {três)
dios úteis onles do dolo do oberturo do cerfome.
14.2. A resposto à impugnoçôo ou oo pedido de esclorecimento seró divulgodo em sÍtio
elelrônico oficiol no prozo de oté 3 (Írês) dios úteis, Iimilodo oo úliimo dio útil onterÍor o
doÍo do oberturo do certome.
14.3. A impugnoÇôo e o pedido de esclorêcimento poderôo ser reolizodos por formo
elelrônico. pelos seguintes meios: compros.m2otecnologio.com.br-
14.4. As impugnoçôes e pedidos de esclorecimentos nÕo suspendem os prozos previsios
no certome.

14.4.1. A concessõo de efeito suspensivo à impugnoçôo é medido excepcionol
e devêró ser motivodo pelo ogenÍe de controtoÇôo, nos outos do processo de licitoÇôo.
14.5. Acolhido o impugnoÇõo, seró definido e publicodo novo dolo poro o reolizoçõo
do certome.
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15.ó. Os licitonles ossumem lodos os custos de preporqçõo e opresenloÇõo de suos
proposlos e o Adminisiroçôo nôo seró, em nenhum coso, responsóvel por essês cuslos,
independentemente do conduçõo ou do resultodo do processo liciiotório.
15.7. No contogem dos prozos estobelecidos neste Editol e seus Anexos, excluir-se-ó o
dio do início e incluir-seó o do vencimento. Só se iniciom e vencem os prozos em dlos
de expediente no AdminisÍroçôo.
I 5.8. O desotendimento de exigêncios formois nôo essenciois nôo importoró o
ofostomento do licitonle, desde que seio possível o oproveitomenÍo do oto, observodos
os pÍinc'rpios do isonomio e do inteÍesse público.
15.9. Em coso de divergêncio entre disposiÇões desle Editol e de seus onexos ou demois
peÇos que compôem o processo, prevobceró os deste Editol.
15.10. O Ediiol e seus onexos estõo disponíveis, no ínlegro, no Portol Nocionol de
Controtoções Públicos (PNCP) e no endereço eletrônico
compros.m2otecnologio.com.br.
I 5.1 I . lntegrom eslê EdiÍol, poro 'todos os fins e eÍeilos, os seguinles onexos:

ANEXO I - Termo de Referêncio
ANEXO ll - Minuto de Termo de Controto

Pentecoste/CE. 20 de joneiro de 202ó

,.h**r*$hhletl,.,k N,_
Responsóvel pelo Minuto do Editol - SecrêtóÍio de Soúde

PÍ.(. Beín:.dmo Goíne! 8al"íra, a5l Cênl.o CtP 61 6lo-m ' Plnlacorte . C".rl
CNPlr 0r.682.65l/ml 58 cct. 06.920.19s I
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ANEXO I

PROJETO 8ÁSICO EXECUIIVO / ÍERMO DE REfENÊilCIA
pRocEsso ÂDâ rNrsTRArrvo N" r r.m4/202ó-cE

1.1. ControtoçÕo - Controtoçôo de empreso poro o construÇôo de umo UBS (Unidode

Bósico de Soúde) no boino Renoscer no Município de PenÍecoste. Nos lermos do tobelo
oboixo, confoÍme condições e exigêncios eslobelecidos nesle instrumento ohovés do
MENOR PREÇO GLOBAL. no regime de empreitodo por preço unitóÍío.

L2. Os serviços/bens obielo dêslo conlroloçõo sõo corocleÍizodos como comuns,

conforme juslificolivo constonle do Estudo Técnico Preliminor.

I .3. O prozo de vigêncio do conlrolo seró de l2 meses conlodos o portir do ordem de
serviço, no formo do ortigo 105 do Lei n' 14.133, de 2021 onde os controlos poderõo ser

pronogodos de ocordo com o Art. 107 do mesmo Lei.

'L4. O conlrolo oferece moior detolhomenlo dos regros que serõo oplicodos em
reloçôo à vigêncio do conlroloçõo.

2.1 A FundomenÍoçõo do Controtoçdo e de seus quonliÍotivos enconlro-se
pormenorizodo em tópico específico dos Btudos Técnicos Prêliminores, opêndice deste
Termo de Referêncio.

3.1 A descriÇõo do soluçÕo como um todo enconlro-se pormenorizodo em tópico
específico dos Esludos Técnicos Preliminores. opêndice deste Termo de Referêncio.

4.l Codo licilonte deveró se credencior e opresentor lodos os documenios exigidos por

meio do sistemo eletrônico, sendo:

PÍâça 8€ínàrdíro Gome3 8!reÍÍà,,45, . Centío . CtP. 6l.ô40& PenlG(o:le Ca.í,
CNP.lr 0r.682.65!,/@1 58 CGÍ. 06.920.195 1

panta(otlrogentêt olta. ca lov.bi

I . CONDIçÔE§ GERAI§ DA CONIRAIAçÀO

Item Especificoçôo Unid Quont V. unit. V. totol

I Conlroloçôo de

empreso poro o

construçõo de umo

UBS {Unidode Bósico

de Soúde) no boino

Renoscêí ílo

Município de

Penlêcosle.

Serviço R$2.ór8.ó98,28 R$ 2.ór8.ó98,28

çÂo DA NECESSIDADE DA CONIRAÍAçÃO2. TUNDÂIÂCHIAç O E DESCRT

o coílio uâll roDo coNstDERADo o clcLo DE vlDA Doo DA SOrUç3 - DESCilç
OBJEIO

/I - DO C*EDEHCIAMENIO E DOCUMENTOS A SEREI/i APRESENIÂDOS

*"N

l
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4.2 Credencior-se no sistemo. de suporte oo certome.

4.3 GoÍonllo do PoÍllclpoçôo.

4.3.1. Seró exigido do licilonÍe o oprêsenloçôo de gorontio do porticipoÇôo, o ser
onexodo oié o encenomento do prozo de codostromenlo dos propostos. nos Íermos
estobelecídos no edilol. A referido gorontio deveró possuir volidode mínimo de 120

(cenlo e vinie) dios e conesponder oo volor equivolente o l% (um por cento) do volor
estimodo do conlrotoçõo, conforme disposlo no orligo 58. § 1". do Lei Federol no

14.1§/2g21 conforme:

llem Volor do gorontio (1 %)

l(único) R$ 2ó.18ó,98

4.3.1.1. A goronlio de porticipoçôo seró prestodo juntomente com o codoslro
do proposto de preÇos no sislemo eletrônico, sob peno de desclosslficoçôo, O Licitonte
deveró onexor Goronlio de porticipoÇôo, como requisilo de prêhobilitoçÕo,
equivolente oo percenluol eslobebcido ocimo, sob peno de desclossificoçõo.

4.3.1 .2. A licitonte oploró por umo dos modolidodês de gorontio previsios no § I 
o

do ort. 9ó do diplomo legol cilodo:

l- couÇôo em dinheiro ou em lílulos do dívido público, emitidos sob o formo escriturol,
medionte registro em sislemo centrolizodo de liquidoçôo e de custódio oulorizodo pelo
Bonco Centrol do Brosil, ovoliodos pelos seus volores econômicos, conforme definido
pelo Minislério do Economio. Depósilo em Conto Conênle: Agêncio 09ó2€, Conto 1509-

l, Bonco do Brosil.

ll - seguro-goronlio;

lll - fionÇo boncório emitido por insliluiçõo finonceiro outorizodo o operor no Poís pelo
Bonco Centrol do Brosil;

lV - título de copitolizoçôo cusÍeodo por pogomênto único, com resgote pelo volor
lolol.

4.3.1 .3. Remeler no prozo estobelecido, vio sisfemo, o proposto finol consolidodo e
os documenlos de hobilitoÇõo.

4.4. Os documentos necessórios à porticipoçôo no presente liciÍoÇÕo, compreendendo
o proposto finol consolidodo e os documenlos referenles à hobilitoçõo, deverõo ser

opresentodos no idiomo oficiol do Brosil.

4.5. Quoisquer documentos necessórios à porticipoçõo no presente cerlorne lícilotó{ío,
opresentodos em línguo estrongeiro, deverõo ser oulenticodos pelos respeciivos
consulodos e lroduzdos poro o idiomo oticiol do Brosil, por trodulor juromenlodo.

4.ó. Nos documenlos de hobilitoçÕo opresentodos nesle processo, quondo nõo
consignodo o respectivo prozo de vigêncio em seu bo.io, o prozo de vigêncio seró

oceito pelo Àgenle de Conholoçõo como sendo de óO (sessento) dios do doto
expediÇôo, solvo determinoçõo legol específico em contrório.

Pía(ô gcrn..dmo Gomer Bereírà. a5, . Canr.o CtP.62 6aO.@0 - Penlê(oste - C..íá
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4.7. Os documenlos opresentodos, deverôo conter todos os infoÍmoÇões de seu boio
legíveis e inlelígíveis, sob peno de os mesmos serem desconsiderodos.

4.8. O Agenle de Controioçõo podeÍó iombém soliciÍor documentos complementores,
poro fim de verificoçôo, sendo o empÍêso obrigodo oprêsentor, no prozo estipulodo
pelo Agente de ControloÇõo, que sêró de 0l (umJ dio Úlil conlodo o portir do
solicitoçôo, sob peno de nõo o fozendo, ser desclossificodo ou inobililodo, excelo em

coso de diligêncio. (orl. 38 § ?)

4.9. O Icitonle/fornecedor enquodrodo como MEUMEIEPP deveró decloror, oindo, em

compo próprio do sistemo eletrônico. que cumpre os requisitos estobelecidos no ort. 3o

do Lei Complementor n' 123, de 200ó, eslondo oplo o usufruir do trotomento fovorecido

eslobelecido em seus orts. 42 o 49, observodo o disposto nos §§ l" oo 3" do ort.4", do

Lei n" I 4.1 33, de 2f.21 .

4. I O. A folsidode dos DECLARAÇÕES presiodos pelo LICITANTE corocterizo crime previslo

no art.299 do Código Penol, suieilondo.o oindo às sonçôes previstos no Lei n" l4'133,

de 2021 e nesle editol.

5.1 Subconholoçôo

Nôo sêró odmitido a subcontroloÇôo do obieto êm quêstõo.

5.2 Goronllo do conholoçõo

5.2.1. Deveró ser prestodo gorontio poro controlor, 05 dios opós do lovroluro do termo

conlrotuol, no volor de 5% (cinco por cenlo) do volor lotol do controto.

5.2.2. A goronlio controtuol seró prestodo nos modolidodes previsÍos no Lei FedeÍol n.

14.133/21 .

5.2.3. Sempre que o voloÍ controtuol for oumentodo ou o controto tiver suo vigêncio

píoírogodo, o controtodo seró convocodo o reForçor o gorontio, no píozo móximo de

3 (três) dios ÚÍeh, de formo o que coírespondo sempre o rne§Íno percenlogem

estobelecido.

5.2.4. O nôo cumpÍimento do disposlo no clóusulo supro. en§oró oplicoçôo do

penolidode.

5.2.5. A gorontio exigido pelo Administroçõo poderó seÍ utilizodo poro sotisfozer débitos

deconenles do execuÇõo do conhoto, e/ou de multos oplicodos à empreso

conlrolodo.

5.2.6. A gorontio poderó ser substituíco. medionte reguerimenlo do inleressodo,

respeilodos os modolidodes referidos no iÍem 5.2.2.

Pí.çà Bínüdino Gomes 8crc.râ. a5, C?nt.o ctP 62 6.o-m'P"íttQ(o3tê c"íl
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6.2.1. Poro o perfeilo execuÇõo dos serviços. o Conhotodo deveró disponibilizor os

moieriois, equipomentos, fenomenlos e utensílios necessórios, nos quontidodes
eslimodos e quolidodes o seguir estobelecidos, promovendo suo subslituiÇõo quondo
necessório.

7.1 . O coniroto deveró ser execuÍodo fielmente pelos portes, de ocordo com os

clóusulos ovenÇodqs e os normos do Lei n" 14.]33, de 2021. e codo porte responderó
pelos consequêncios de suo inexecuçôo lolol ou porciol.

7.2. Em coso de impedimento, ordem de porolisoÇõo ou suspensõo do conlroto. o
cronogromo de execuçôo seró pronogodo outomoticomente pelo tempo
conespondenle, onotodos tois circunslôncios medionte simples opostilo.

7.3. As comunicoÇões enhe o órgõo ou enlidode e o conlrolodo devem ser reolizodos
por escrito sempre que o oio exigir tol formolidode, odmitindo-se o uso de mensogem

eletrônico poro esse fim.

7.4. O órgõo ou enlidode poderó convocor representonle do empreso poro odoçôo
de providêncios que devom ser cumpridos de imedioto.

7.5. Após o ossinoluro do conlrolo ou instrumento equivolente, o órgôo ou entidode
poderó convocor o represenlonte do empreso controtodo poro reuniõo iniciol poro

opresentoçôo do plono de fiscolizoçôo, que conleró informoÇões ocerco dos

obrigoções controtuois, dos meconismos de fiscolizoçôo, dos eskotégios poro

execuÇõo do obieto, do plono compbmentor de execuçõo do controtodo, quondo
houver, do mélodo de oferiçõo dos resulÍodos e dos sonções oplicóveis, dentrê outros.

fhcollzoçôo

7.ó. A execuçÕo do coniroto deveró ser ocomponhodo e fiscolízodo pelo(s) fiscol{is) do
controto, ou pelos respectivos substitutos (Lêi n" 14.133, de fr21 , ort. 'l 17, coput).

Íltcollzoçôo Técnlco

7.7. O flscol lécnico do conlroto ocomponhoró o execuÇÔo do controlo, poro que

sejom cumpridos todos qs condições estobelecidos no controto, de modo o osseguror

os melhores resulÍodos poro o Adminishoçõo. (Decrêto no 11 .246, de n22, ot1.22, Vll:

PÍa{a 8!.nardim GomGl 8cre.rà,,a5, . C?ntro CtP.61 6a{r-(m PQ.rlc(ortê C§Íl
CNPrr 0r.682.631/@0r'58 . CGÍ. 0ó.920.19S I

lpnla(oilaogcnlG( ostc. cc.aov . D.

7. TiODETO DE GEST O DO CONIRAÍO

IDETO DE EXECUçÃO DO OBJEIO

6,1 locol e horódo do prê3loçtio do! !êÍvlços

ó.1 . I . Os serviços serõo presiodos em locol definido no Memoriol Descritivo do Obro e
tombêm, constonte no ordem de serviÇos e deverôo ser executodos no pÍozo móximo
de 05 dios úteis opós o ossinqluro/conflrmoçõo do recebimenlo do ordem de serviÇos.

6.1,2. O prozo poÍo o complelo execuçõo dor seMços seró de 3ü) dlo3 conÍoÍme
cronogromo líslco fi noncelro.
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7.8. O fiscol técnico do conlroto onoloró no hislórico de gerenciomênto do conirolo
todos os ocorêncios relocionodos à execuçõo do controio, com o descriçõo do que
for necessório poro o regulorizoÇõo dos follos ou dos defeitos observodos. (Lei n" 14.133,

de 2021, ort. I17, §1" e Decrelo n" ||.246, de b72, or1.2.,lll:

7.9. ldenlificodo quolquer inexoiidôo ou ineguloridodê, o fiscol tecnico do controlo
emiliró notificoções poro o coÍeçôo do exêcuçõo do controto, delerminondo prozo
poro o coneçõo. (Decrelo n" 11 .246, de fr22, or1.72, llll;

7..10. O flscol lécnico do controto informoró oo geslor do conloto, em lempo hóbii, o
situoçôo que demondor decisôo ou odoÇôo de medidos que ultropossem suo

compeiêncio, poro que odole os medidos necessórios ê soneodoros, se tor o coso.
(Decrelo n" 11.24ô, de N22, on.22,lVl;

7.1 I . No coso de oconêncios que possom inviobilizor o execuçõo do controlo nos doios
oprozodos, o fiscol iécnico do conlroto comunicoró o folo imedioÍomente oo gestor do
conÍroto. ( Decreto n' | 1 .246, de D2z ort. 22, Y l :

7.I 2. O fiscol técnico do conlroto comunicoró oo geslor do contÍoto, ern tempo hóbii,

o tâmino do controlo sob suo responsobil'rCode, com vistos à tempestivo renovoçõo ou
à pronogoçõo conirotuol (Decreio n" I I .24ó, d

o

ot1.22 v )

Gerlor do ConlÍolo

/.I 3. O geslor do controÍo coordenoró o otuolizoçõo do pÍocesso de
ocomponhomentô e fiscolizoçõo do controto conlendo todos os registros formois do
execuçõo no historico de gerenciomento do controto, o exemplo do ordem de serviÇo,

do regísÍro de oconêncios, dos olleroções e dos proÍrogoções contÍotuois, eloborondo
relolório com vistos à veríflcoçõo do necêssidode de odequoçÕes do controto poro fins

de olendimento do finolidode do odminislroçõo. (Decreto n" I 1.24ó, de n22, o11. 21 ,

tv).

7. I 4. O gestor do controlo ocomponhoró os regislros reolizodos pelos fiscois do coniroto,
de todos os oconêncios relocionodos à execuçõo do controto e os medidos odotodos,
informondo, se for o coso, à outoridode superior oquelos que ulhopossorem o suo

compelêncio. {Decreto no 11-24ó, de2072, orr. 21, ll),

7.1 5. O gestor do conlroto ocomponhoró o monutenÇõo dos condiÇões de hobilitoÇõo
do conlrotodo, poro fins de empenho de despeso e pogomenlo, e onoloró os

problemos que obslêm o fluxo normol do liquidoçõo e do pogomento do despeso no
relotório de riscos eventuois- (Decreto n' 11.246, de n22, orl. 21, lll).

7.1 ó. O gestor do conlroto emiliró documento comproboÍório do ovolioçôo rêolizodo
pelos fiscois técnico, odministrotivo e seloíiol quonto oo cumprimento de obrigoçôes
ossumidos pelo controtodo, com mençôo oo seu desempenho no execuçõo
conlroÍuol, boseodo nos indicodores ob,etivomênte definidos e ofeÍidos, e o eventuois
penolidodes oplicodos, devendo constor do codosiro de otesto de cumprimenlo dê
obrjgoções- (Decreio n" 11.246, den2, orl.2l, Vlll).

7.1 7. O gestoÍ do controto tomoró providêncios poro o formolizoçõo de processo

odministrolivo de responsobilizoçôo poro fins de oplicoÇôo de sonções, o ser conduzido
pelo comissõo de que lroto o ort, 158 do Lei n' 14,133, de 2021, ou peb ogente ou pelo

Píasà 8lrnrÍdrno GoÍr?3 8tlcÍIa, a57 Ccntro . Ctp. 6, 6aO-(XD Pentê(osle ' Cô.rá
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selor com competêncio poro fol, conforme o coso. (Decreto no 11.246, de 20»,
x).

7.'18. O gestor do controto deveró eloboror rêlolório finol com inÍormoções sobre o
consecuÇõô dos obíêiivos que Íenhom justificodo o controtoÇõo e eventuois condulos
o serem odolqdos poro o oprimoromento dos otividodes do AdminislroÇôo. {Decreto
n' I I .246, de 2O2, orl. 2l , Vl).

7.19. O gestor do controto deveró envior o documentoçõo pertinenle oo setor de
conlroÍos poro o Íormolizoçõo dos procedimenios de liquidoçôo e pogomenlo, no volor
dimensionodo pelo fiscolizoçôo e gesÍõo nos termos do coniroto.

8. 1 . Os serviços sêrôo recebidos provisoriomente, de formo sumório, no oto do execuÇôo
dos serviços, juntomenle com o noio fiscol ou instrumento de cobronÇo equivolente,
pelo{o} responúvel pelo ocornponhornento e fiscolizoçôo do controto, poro efeilo de
posterior verÍficoÇõo de suo conformidode com os especificoÇÕes constontes neste
Termo de Referêncio e no proposto.

8.2. Os serviços poderôo ser rejeitodos, no lodo ou em porte, quondo em desocordo
com os especificoçôes constonies neste Termo de Referêncio e no proposlo. devendo
ser subsUtuídos no prozo de 03 (hês) dios, o contor do notificoçõo do conlrotodo, às

suos custos, sem preiuízo do oplicoÇõo dos penolidodes.

8.3. O rêcebimenlo definitivo oconeró no prozo de I 5 (quinze) dios. o contor do
recebimenlo do noto fiscol ou inslrumento de cobronço equivolente pelo

AdministroÇôo, opós o veÍificoçõo do quolidode e quonlidode do moleriol ê
consequente oceitoÇôo medionte termo delolhodo.

8.4. O prozo poro recebimento definitivo poderó ser excepcionolmente pronogodo, de
formo justificodo, por iguol peíodo, quondo houver necessidode de diligêncios poro o
ofeÍiÇÕo do oiendimento dos exigêncios controluois.

8.5. No coso de controvéRio sobre o execuçõo do ob,elo, quonlo à dimensôo,
quolidode e quoniidode, deveró ser observodo o teor do ort. 143 do Lei n' 14.133, de
202i , comunicondo'se ô empreso poro emissôo de Noto Fiscol no que pertine à porcelo

inconÍroverso do execuÇõo do objelo, poro efeilo de liquidoçõo e pogomenlo.

8.ó. O prozo poro o soluÇõo, pelo conhotodo, de inconsistêncios no execuçõo do
objelo ou de soneomento do noto flscol ou inslrumenÍo de cobronço equivolente,
verificodos pelo AdministroÇôo duronte o onólise prévio o liquidoçôo de despeso, nõo
seró compulodo porq os fins do recebimento definitivo.

8.7. O recebimento provisório ou definitivo nõo excluiró o responsobilidode civil pelo

rÍidez e pekl seguronço do servÇo nerr c Íesponsobilidode ético-profissioncl pelo
perfeito execuçõo do controto.

8.8. Recebido o nolo fiscol ou inslrumento de cobronço equívolenle, coneró o prozo de
dez dios úleis poro fins de liquidoÇõo, no formo desto seçôo, pronogóveis por iguol
período.

PÍaç. 8.{nl.dmo Gomes ecrêÍà. ,a5, . Cenlro . CÍ.P. 62 6aO.0@ panle(osla . Catí,
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8.8.1. O prozo de que tÍoio o item onterior seró reduldo ô metode, monlendo-se
o possibilidode de pronogoçôo, no coso de controtoÇões decoÍrentes de
despesos cujos volores nõo ultropossem o limite de que iroto o inciso ll do ort. 75

do Lei n' 14.133. de 2021 .

8.9. Poro fins de liquidoÇõo, quondo cobível. o seÍor compelenfe deveró verificor se o
nolo fiscolou inslrumenlo de cobronÇo equivolente oüesentodo expresso os elementos
necessórios e essenciois do documento, tois como:

o) o prozo de volidode;

b) o doto do emissõo;

c) os dodos do controto e do órgôo controtonte;

d) o período respectivo de execuçôo do conlrolo;

e) o volor o pogoc e

f) evenluol destoque do volor de relenÇõês tributórios cobÍveis.

8.10. Hovendo eno no opresêntoçõo do noto fiscol ou instrumento de cobronço
equivolenle, ou circunstôncio que impeÇo o liquidoÇõo do despeso, eslo ficoró
sobrestodo oté que o controlodo providencie os medidos soneodoros, reiniciondo-se o
prozo opós o comprovoÇôo do regulorizoçôo do siluoÇôo, sem ônus oo controtonle;

8.1 I . A nolo fiscol ou instrumento de cobronço equivolente deveró ser obrigotorÍomenle
ocomponhodo do comprovoÇôo do regukrridode fiscol, constoiodo por meio de
consulto junto oo codosiro de fomecedores ou no regislro codostrol unificodo disponível

no Portol Nocionol de Controtoçôes Públicos (PNCP) ou, no impossibilidode de ocesso

oo referido Sisiemo, medionÍe consulio oos sítios elelrônicos oficiois ou à documenioçôo
mencionodo no orl. ó8 do Lei n" 1 4. 133. de 2!.21 .

8.'12. A Admrinistroçôo deveró reolizor consulto oo o codostro de fomecedores ou no
registro codoslrol unificodo disponÍvel no Portol Nocionol de Conlrotoções Públicos

(PNCP) poro:

o) verificor o monutençôo dos condições de hobilitoçõo exigidos no editol;

b) identificor possível rozõo que impeço o porticipoçõo em licitoçôo, no ômbito
do órgõo ou enlidode. que implique proibiçõo de conlrotor com o Poder Público.
bem como oconêncios impedilivos indiretos.

8.13. Constotondo-se, junlo o codoslro dê fornecedores ou no regislro codostrol
unificodo disponível no Portol Nocionolde Controtoçôes PÚbllcos (PNCP). o situoçÕo de
iÍreguloridode do controlodo, seró providenciodo suo nolificoçôo. por escrito. poro
que, no prozo de 5 (cinco) dios Úteis, regulorize suo situoçõo ou, no mesmo prozo,

oprêsente suo defeso. O prozo poderó ser pronogodo umo vez, por iguol período, o
critério do conlroionte.

8.14. Nôo hovendo regulorizoÇôo ou sendo o defeso considêrodo improcedente, o
controionle deveró comunlcor oos orgõos responsóveis pek] fiscolizoçÕo do

P.açà 8Gín.Ídúp Gom"5 SereÍí.. a5, - Caírl.o . CtP. 61 6ao.m - P€ílta(oli" - Ce.íl
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reguloridode fiscol quonto ô inodimplêncio do controiodo, bem como quonlo à
exisiêncio de pogomento o ser efetuodo. poro que sejom ocionodos os meios
perlinentes e necessórios poro goronlir o recebimenio de seus cráditos.

8.15. Persistindo o ineguloridode. o conÍrotonle dêvêró odotor os medídos necessórios

à rescisõo controtuol nos outos do processo odministrotivo conespondente, ossegurodo

oo controtodo o omplo defeso.

8.I ó. Hovendo o efelivo execuÇõo do ob.ieto, os pogomentos serôo reolizodos

normolmenle, olé que se decido pelo rescisôo do controlo. coso o conlrolodo nõo

regulorize suo situoçÕo iunto oo o codostro de fomecedores ou no rêgislro codostrol

unificodo disponível no Porlol Nocionol de ControtoÇôes PÚblicos (PNCP).

8.17. Em otendimenlo oo inciso vl do ort.92 do Lei Federol n' 14.133 de l" de ob,Íil de

2021, o pogomenÍo seró efetuodo no prozo de oté l0 (dez) dios Úteis conlodos do

finolizoçôo do liquidoçõo do despeso.

8.18. No coso de otroso pelo controtonte. os volores devidos oo controlodo seroo

otuolizodos monetoriomenle entre o lermo finol do prozo de pogomenlo oté o doto de

suo efelivo reolizoçÕo, mêdionte oplicoçõo do indice Nocionol de Preços oo

Consumidor Amplo (IPCA) de coneçõo monetório-

g.lg. o pogomenlo seró reolizodo por mêio de ordem boncório, poro crédito em

bonco, ogêncio e conlo conenle indicodos pelo controtodo'

8.m. seró consídeíodo doto do pêgornento o di,c ern que constqÍ como emiti'do q

ordem boncório Poro Pogomenlo.

8.21 . Quondo do pogomento, seró efetuodo o relençõo tributório previslo no legisloÇõo

oplicóvel.

g.21 .',|. lndependentemenle do peícentuol de tribulo inserido no plonilho, quondo

houveÍ, serôo retidos no fonle. quondo do reolizoçÔo do pogomenlo, os percenluois

estobelecidos no legisloçÕo vigentê.

g.22. O conkolodo regulormenie optonle pelo simples Nocionol, nos lermos do Lei

complementor n. 123, de i0C,6, nõo sofrefó o retenÇõo tribuiório quonlo oos imposlos e

contribuições obrongidos por oquele regime. No enionÍo, o pogomento ficoró

condicionodo à opresenloçõo de comprovoçõo, por meio de documento oficiol. de

que toz jus oo trotomento tributório fovorecido previsto no referido Lei complementor.

8.23.Aonlecipoçôodepogomentosomenteserópermitidosepropiciorsensível
economio de recursos ou se representor condiçôo indispenúvel poro o oblenÇôo do

bern ou poro c prestoçôo do serv§o, confonne delermino o § 1'do ort' 145 do lei

Federol no 14.133/21 .

o{A)AgentedeControloçõosolicitoróoolicilontemoisbemclossificodoque,noprozo
de 03 {trê, horos, envie o propostq odequodo oo Último lonce ofertodo opós o

negocioÇôo reolizodo, ocomponhodo, se for o coso' dos documenlos

Pía(a Bernardtno Gomet SoreíÍô,45, Caniro CÍP.6,6ao'm Pcítlê(oslC (ê"1
CNP.I: 0r.682.611/@1 58 CGÍ: 06 92O r9S r
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complêmentores. quondo necessórios à confirmoçõo doquêles exigidos neste Editol e
jó opresenÍodos.

,]0.1. O fornecedor seró selecionodo poÍ mdo do reolizoçôo de procedimenlo de
licitoçôo, no modolidode Conconêncio, sob o formo eletrônico, com odoçõo do
critérÍo de julgomento pelo Menor PreÇo

10.2. Poro fins de hobilitoçôo. deveró o liciÍonle comprovor os seguintes requisilos:

Hoblllloçaio JuÍídlco

10.3. Pessoo físico: cédulo de identidode (RG) ou documenlo equivolente que, por forço
de lei, lenho volidode poro fins dê idenlificoçõo em lodo o tenitório nocionol;

10.4. Empresório individuol: inscriÇôo no Registro PÚblico de Empresos Merconlis, o corgo
do Junto Cornerciol do respeclivo sede;

10.5. Microêmpreendedor lndividuol - MEI: Certificodo do Condiçôo de
Microempreendedor lndividuol - CCMEI, cujo oceitoçôo ficoró condicionodo o
verificoçõo do outenticidode no sítio https://www.gov.ú/empresos-e-negocios/pÍ-
br,/empreendedor;

10.ó. Sociedode empresório, sociedode limilodo unipessool - SLU ou sociedode
identificodo como empreso individuol de responsobilidode limilodo - EIRELI: inscriÇõo do
oto constitulivo, estotuto ou controto sociol no Regisho PÚblico de EmpÍesos Merconiis.

o corgo do Junto Comercjol do respectivo sedê. ocomponhodo de docurnenlo
comprobolório de seus odministrodoíês;

'10.7. Sociedode empresório estrongeiro: porlorio de outoÍizoÇÔo de funcionomento no
Brosil, publicodo no Diório Oficiol do Uniôo e orquivodo no Junto Comercioldo unidode
federotivo onde se locolizor o filiol, ogêncio. sucursol ou estobelecimento, o quol seró

considerodo como suo sede, conforme lnsÍruçôo Normotivo DREUME n" 77, de l8 de
morço de 2020.

10.8. Sociedode simples: inscriçÕo do olo constitutivo no Registro Civil de Pessoos

Jur'rdicos do locol de suo sêde. ocomponhodo de documento comprobotório de seus

odminisirodores;

Pírça Sa.nardrno Gomes 8arêíra. a5, . Centro CtPr 61 6ao-m - Pclrla(orl. . Ce.Íá
CNPJ: 07.682.651/mr.58 CGr. 06.920.195 r
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10.9. Filiol, sucursol ou ogêncio de sociedode simples ou empresório: inscriçôo do oto
constilutivo do filiol. sucursol ou ogêncio do sociêdode simples ou empresório,
rêspeclivomenle, no Registro Civil dos Pessoos Jurídicos ou no Registro PÚblico de
Empresos Mêrconlis onde opero, com ovêôoçôo no Regisho onde tem sede o motriz
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10.10. Os documentos opresentodos deverôo estor ocomponhodos de todos
olteroções ou do consolidoçôo respeciivo.

Hoblllloçôo Flscol, SocÍol e Trobolhislo

10.11. Provo de inscriçôo no Codoslro Nocionol de Pessoos Jurídicos {CNPJ) ou no
Codostro de Pessoos Físicos (CPF), conforme o coso;

10.12. Provo de regukridode nscol peÍonle o Fozendo NocÍonol, medionte
opresenloÇôo de certidõo expedido conjuntomente pelo Secretorio do Receilo
Federoldo Brosil (RFB) e pelo ProcurodoÍio-Geroldo Fozendo Nocionol (PGFN), referente
o todos os crédilos tribulórios federois e o DÍvido Alivo do Uniõo {DAU) por elos

odminislrodos, inclusive oqueles relotivos à Seguridode Sociol, nos termos do Portorio

Conjunlo no 1.751. de 02 de outubro de 2014. do Secretório do Receito Federol do Brosil

e do Procurodoío-Gerol do Fozendo Nocionol.

,l0.13. 
Provo de reguloridode com o Fundo de Gorontio do Tempo de ServiÇo (FGTS);

10.14. Provo de inexistêncio de débitos inodimplidos peronte o JustiÇo do Trobolho,

mediqnte o opresentoçÕo de ceítidÕo negofivo ou posilivq com efeito de negotivo,
nos lermos do Tílulo Vll-A do Consolidoçõo dos Leis do Trobolho, oprovodo pelo

Decreto-Lei n" 5.452. de l" de moio de 1943;

10. 15. Provo de inscriçõo no codostro de contribuintes Estoduol/Municipol/Distrilol
rek]iivo oo domicílio ou sede do fornecedor, peílinente cto seu rorno de olivlCode e
compolível com o objelo controluol;

l0.l ó. Provo de reguloridode com o Fozendo Estoduol/Municipol/Disirilol do domicÍlio
ou sede do fomecedor, relotivo à otividode em cuio exercício controto ou concoÍTe;

10.17. Ccso o fonrecedor §o considerqdo isento dos tributos eslqduois/municipois ou
distritois relocionodos oo objeto conlroluol. deverô compÍovor iol condiÇõo medionte
o opresentoçõo de decloroÇõo do Fozendo respecÍivo do seu domicílio ou sede, ou
outro equivolenle, no formo do lei.

]0.18. O licitante enquodrodo coíno micÍoempíeeniddor individuol que pretendo
ouferir os benefícios do lrotomenio diferenciodo previslos no Lei Complementor no 123.

de 2ú6, esloró dispensodo do provo de inscriçôo nos codostros dê conÍribuintes

estoduol e municipol.

QuolHcoçõo Econffi co- Finoncêko

10.19. Certidôo negolivo de insolvêncio civil expedido pelo distíbuidor do domicílio ou
sede do licilonle, coso se hote de pêssoo físico (olíneo "c" do inciso ll do ort' 5" do lN

Seges/ME n' I I ó, de 2021) ou de sociedode simp{,es;

P,aíâ 8eínaídmo Goat6 8ar"íra. a5, - Canlio CtP 6l ÉlO0 - peíla(oÍt! ' Ccaíl
CNPJI 07.582.651/m1.58 cct. 06.920.195 1
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10.20. Certidõo negolivo de folêncio expedido pelo distribuidor do sede do licilonte
(inciso ll do ort. ó9 do Lei n' 14. 133. de T2l):

10.21. Índices de Liquidez Gerol (LG), Solvêncio Gerol (SG) e Liquidez Conente (LC),

superiores o I (um), comprovodos medionte o opresentoçÕo pelo licitonte de bolonÇo
potÍimoniol, demonsÍroÇõo de resullodo de exeÍcício e demois demonstroções
conlábeis dos 2 (dois) úllimos exeÍcÍ'ios sociois e oblidos pelo oplicoÇôo dos seguinles
fórmulos:

l- Liquidez Gerol (LG) = (Alivo Circulonte + Reolizóvel o Longo Prozo) + (Possivo

Circulonte + Possivo Nõo Circulonte);
ll - Solvêncio Gerol (SG) = (Ativo Totol) : (Possivo Circukrnte +Possivo nõo

Circulonte);e
lll - Liquidez Conente (tC) = (Ativo Circulonte) + (Possivo Circulonte).

10.22. Coso o licitonle opresenie resultodo inferior ou iguol o 1 (um) em quolquer dos

índices de Liquidez Gerol (LG), Solvêncio Gêrol (SG) e Liquidez Conente {LC), seró

exigido poro fins de hobilitoçôo cqpitol mínimo OU polrimônio líquido mínimo de 5%

(cinco por cento) do volor lolol esiimodo do controloçõo,

10.23. As empresos criodos no exercício finonceiro do licitoÇõo deverõo otender o todos
os exigêncios do hobilitoÇôo e poderÕo substiluk os demonstrotivos conlóbeis pelo
bolonço de oberturo (§1" do ort. ó5 do Lei n' 14.133. de fr211.

10.24. O bolonço polrimoniol, demonslroÇõo de resultodo de exercício e demois
demonstroÇÕes contóbeis limiÍor-seõo oo úliimo exercício no coso de o pessoo jurídico

ter sido conslituí,Co hó menos de 2 ldois) onos {§ó" do ort. ó9 do Lei n' 14.133, de 2021).

10.24.1. O otendirnento dos índices econômicos previslos nesle item deveró ser

oiestodo mediontê decloroÇõo ossinodo por profissionol hobililodo do óreo
contóbil, opresentodo pelo licironte.

Quolllicoçôo Técnlco - Prollsslonql

10.25. RegisÍro ou inscriÇõo no entidode profissionol compelente (CREA ou CAU) dento
de suo volidode.

10.2ó. Apresentor comprovoÇõo do PROPONENTE possuir em seu quodro permonenle,
no dolo previslo poío entrego dos docurÍ|enlos, pÍofissionois de nível superior no oreo
de EngenhorÍo Civil ou Arquileio devidomente reconhecido pelo entidode
competenie, delentor de no mínimo de 0l (um) otestodo ou certidôo de
responsobilidode lécnico, com o resp,ectivo ocervo expedido pelo enÍidode profissionol

competenle, emilido por pessoo .iuríJico de direito pÚblico ou privodo, que

Pí.ça gêín.rdmo GomeÍ 8{rcrÍà. a57 Cenro . C[Pi 6l &ao.om Penle(ottc . Cêiíl
cNPr: 0r.682.631/ml 58. CGr: 6.910.195 I

genlQ(oitc@0ênlG(ostc.ct.8ov.b.
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cômprove(m) ter os profissionois, reolizodo obros/serviÇos dê engenhorio de
corocterhlicos Íécnicos similores os do objelo oro licitodo.

10.2/ - Poro fins de comprovoçôo do Quolificoçôo Técnico o licitonte poderó
opresentor os documentos compíobolórios previstos no item 10.2ó, reloiivo o Engenheiro
Civil ou Arquiteto, devidomente registrodo no eniidode Profissionol competente,
devendo eslor oindo relocionodo no equipe lécnico disponível otrovés de um dos
seguintes ilens
Eniende-se, poro fins deste edilol, como pertencente oo quodro permonente: sócio,

direlor, responsóvel lécnico ou preslodor de serviÇos:

o) Poro sócio, medionte o opíesenloçõo do oto constiiulivo, eslotuto, controto sociol

consolidodo ou controlo sociol e lodos os oditivos.

bl Poro diretor, rnedi.,:nte o opresenloçÕo da oto dê eleçôo e poss.e do olual dketori:,
devidomenle registrodo iunlo oo oígõo competenle.
c) Se o responsóvel técnico nôo for sócio e/ou diretor do empreso, o comprovoçôo se

doró medionte o opresentoÇôo do cópio do Corleiro de Trobolho e Previdêncio Sociol

{CTPS) - devidomente ossinodo.

dl Controtos de presloÇôo de serviços.

Obs: No coso de duos ou mois licitonles opresentorem otestodos de um mesmo
proflssionol como responsóvel lécnico. como comprovoçôo de quoliflcoçõo lécnico,
ombos serõo inobilitodos.

Quqlllcoçtio lécnka - Op'erocl,onol

10.28. Apresentor cerlidôo (ões) ou oteslodo(s) fornecido{s) por pessoo(s) jurídico(s) de
direito público ou privodo. em que figurem o nome do empreso no condiçõo de
"controlodo", demonstÍondo que o empreso execuiou direiomenle serviÇos

compotíveis em corocterhÍicos semelhontes oo objeto licitodo.

10.29. lndicoÇõo do pessool iécnico, dos insÍoloÇôes e do oporelhomenlo odequodos
e disponíveis poro o reolizoÇõo do objelo do liciÍoÇÕo, bem como do quolificoÇôo de
codo membro do equipe técnlco que se responsobilizoró pelos trobolhos.

Do v{:lio lécnlco
10.30. A licilonle que desejo ter ocesso oos locois do obro, deveró se dirigir o Secreiorio
de Soúde e solicitor o visito oo locol do mesmo lunio oo sêÍor de engenhorio do
MunicÍpio, ou;

10.31. DeclorqÇõo emilido pelo responúvel legol do empreso de que o licitonte lem
pleno conhecimento dos conclçôes necesúrios poro o execuçÕo dos servços, inclusive
quonto oo locol, corocterísticos e grous de complexidode existentes no óreo, bem
como, dos peculioridodes que possom implicor direto ou indirelomente no execuçõo
do objeto

Píàça 8?rnaídmo 6ome! Bê.errr, a5, Ccntro CtP. 61 6aO.06 . Pênla($tc . Ce.íá
cNPr: 0r.682.651/@1.38. CGÍ. 06.920.195. I
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O custo estimodo tolol do controloçôo é de R$ 2.ó18.ó98,28 (dois milhôes seiscenlos e
dezoito mil seiscentos e novento e oito reois e vinle e oito cenÍovos), conforme custos

unitórios opostos rro tobelo do itêm I bem como orÇomento elrborodo pelc selor de
engenhorio, onexo o este.

As despesos deconentes do presente controtoçôo correrôo à conÍo de recursos

específicos consignodos no OÍçomento do munic(rú:.

A controtoÇõo sêró otendido pelo seguinte dotoçõo:

SecreÍorio de SoÚde: I l0l 10.301.mI7.1.032 Conshuçõo, Reformo e Aporelhomento de

Unidodes Bósicos de SoÚde - Elemenio de Despeso 44.90'51 .00.

A dôtoçõo relolivo oos exercícios finonceiros subsequentes seró indicodo opós

oprovoÇÕo do Lei orÇomentório respeclivo e liberoçõô dos crálitos conespondenles.

medionle opostilomenlo.

Pí.(a gern.tdno 6omel 8erêíÍa, 45, Ccntío CtP.626aOm Pcnlacosle Ce"l
CNPJi 0r.682 651/001 58 CGr.06.920 195 r

PQmc(oslaegeotc(oía cG tov.à'

It - ESIIMÂTTVAS DO VArOn DA CONTRATAçÃO

ÂÇÂo onçAMENTÁAlA



tÔ'
o

,Pl a e ,I ir§l Ot

PEXTECOSTE O

U)

ooc

cóeras our compôE o pRoJETo sÁsrco / ExEculrvo

ORçArrlENIO

CROtIOGRAIÂA

MEMORIAI. DISCRITIVO

corÂPosrçôEs

ART

PROJEIOS

Pra(a geínardmo Goínei 8€a€íÍà. a5, ' Centro CtPi 6, &aO'Ú - pCnlêcottc C!.rJ
CNPJ:0r.682.651/ffi1 58 CGf . 06.920.195 I

pênte(oileoDcntc(oitc (c 8ov ü

Ç.



I
!

PEXTECOSTE
PREFEITUPÂ DE

CO

DE§ENVOIVIMENÍO É SUSIENÍÀAII
9
--t

oo
oJ

MINISTÉRIO DA SAÚDE

SECRETARIA DE ATENçÃO PRIMÁRN À SAÚDE

Departamento de Estratégias e Políticas de Saúde Comunitária

PROJETO DE REFERÊNCIA PARA UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE

(uBs) - PoRTE r

JANETRO / 2026

1

**/

t

sus$

N
t. \, \()!ii t;:l"lLl\():,ilJÀ irlli):l

Z,

f,hed

-1

fi.-*&...--

$
à.-l

lEs I

I



t PEEFEITUEÂ DE

PENTECOSTE
L,r\.1 

\to./o (;.lJf ;-'\,o rÀpÀ 'i jlji i; N
OESêXVOLVIMENÍO 

' 
S U S T Ê X Í A B I L I D A O É CO

o
a
o

oc

,.......,4

................'....,7

9-a

SUMARIO

r.

2.

3.

4.

5.

6.

DIRETRIZES PROJETUAIS

DESCRTÇÃO DOS NÚCLEOS ASSISTENCIAIS ....

DIAGRAMA DE MASSAS 10

soLUçÃo, SETORIZAçÃO E FLUXoS.... ..11

RECOMENDAÇÃO AOS TOMADORES DE RECURSOS...... .L4

PREMISSAS PROJETUAIS PARA CUMPRIMENTO DOS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO

SUSTENTÁVEL - ODS ......

PROGRAMA DE NECESsIDADES

ADMTNISTRAçÃO E SERVIçOS PRELIMINARES ..........

INFRAESTRUTURA

15

18

27

7

8

I .23

10. Fg1r1paçÓrS
26

29

38

39

40

41

42

43

44

11. ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO................

12. VEDAçÔES.

13. REVESTIMENTOS ARGAMASSADOS

14. COBERTURA .............

15. INSTALAÇÔES H IDROSSANITÁRIAS E DRENAGEM

16. ELÉTRlCA.....

17. FORRO

18. REVESTIMENTOS DE PAREDE

19. REVESTIMENTOS DE PISO

....45

................. 46

...,.......,..,... 47

..'-.............. 51

21. GRANITOS ........

22. ESQUADRIAS DE MADEIRA

23 ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO E VIDRO ..

25, METAIS E ACESSóR|oS DE ACESSBILIDADE ....

26. TLUMTNAçÃo

..54

.. 56

...57

... 58

2

27. PINTURA...

Ar"s(



t PPEFÊIIUEA DÊ

UM NOVO @VFPNO PÁPA IODQS
PENTECOSTEI

,l N

28. RÉGUADE GASES

oEsEr{voLvtrENÍo E s(J sÍÉ NÍÁ Bttt 0aoÊ

59 CO

29. FAIXA PROTETORA DE PVC 600

6dI)30. STNALTZAÇÃO

31. PAISAGISMO o

33. LIMPEZA GERAL

60

60

61

c

3

32. MARCO INAUGURAL



d PPEFEITUEA DE

r uu rovo eevÊpxo PAea ÍoDos
PENTECOSTE N

OE§ENVOLVIMENTO E S U S T E N T À A I L I O A O E

ANEXO I - CADERNO DE ESPECTFTCAçõES AHEXO [ - qUADRO DE ACABAMENTOS POR

AMBIENTE

Ú)

1. CONCEITO E DIRETRIZES PROJETUAIS

A Política Nacional de Atenção Básica - PNAB, aprovada pela Portaria ns 2.436, de 2!
de setembro de 2017, estabelece a revisão das diretrizes para a organização da Atenção
Básica, dentre elas as daretrizes que definem a infraestrutura, ambiência e funcionamento da

atenção básica no Brasil.

A PNAB define que a garantia da infraesÍutura adequada e com boas condições para

.- o funcionamento das Unidades Básicas de Saúde (UBS), com espaço, mobiliário e

equipamentos, além de acessibilidade de pessoas com deficiência (PCD), de acordo com as

normas vigentes é uma responsabilidade de todos os entes federados. Nesse sentido, o

Ministério da Saúde por meio do novo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC - 2023

a 2026],, apresenta neste documento técnico, as diretrizes para os projetos arquitetônicos
das Unidades Básicas de Saúde, contendo a organização física e funcional, fluxos, diagrama

de massas, programa de necessidades de acordo com as diretrizes da organízação da

Atenção Primária de forma que gãranta uma infraestrutura com fluxos adequados e
organização espacial que possibilitem o cuidado integrado em saúde.

A ambiência de uma UBS refere-se ao espaço físico (arq u itetônico), entendido como

lugar social, proÍíssional e de relações interpessoais, que deve proporcionar uma atenção

acolhedora e humana para as pessoas, além de um ambiente saudável para o trabalho dos

profissionais de saúde, tendo como parâmetros de estrutuÍa a densidade demográfica, a

composição, atuação e os tipos de equipes, perfil da população e as açôes e serviços de

saúde a serem realizados. (BRASIL,2017)

Para o desenvolvimento desse projeto buscou-se a construção de diretrizes e ideias

forças que representam os atributos da Atenção Primária entre eles, destaca-se: a Atenção

Primária estruturada como primeiro ponto de atenção e principal porta de entrada do

sistema, constituída de equipe multidisciplinar que cobre toda a população, integrando,

coordenando o cuidado e atendendo as necessidades de saúde das pessoas do seu território.
(BRASTL, 2017)

Sendo assim, o desafio é proporcionar um modelo de UBS que promova uma

integração em todos os âmbitos, isso se refere a ideia de que o serviço de saúde, possua

uma estrutura que se integre e se comunique com o território em que está, com espaços que

permitem uma relação entre o exterior e o interior. Além disso, a estrutura precisa

proporcionar uma maior integração entre as equipes multiprofissionais, e entre essas

equipes e os usuários.
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Dentre as principais diretrizes que impactam diretamente na organização espacial

uBs que serão construídas no âmbito do novo Programa de Aceleração do crescimento (

2023-2026) estão:

/ Estrutura física integrada ao território, a partir das características socioambientais

em que está inserida, com espaços adaptados às diferentes condições climáticas,

bem como a utilização de espaços externos integrados;

/ Modelo centrado na necessidade de saúde das pessoas, na melhoria das condições

de üda da comunidade e indutor do processo de trabalho das equipes;

/ Desenvolvimento de

medicamentos.

Atos Normativos
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/ Comunicação e educação popular em saúde;

/ produção do cuidado que favoreça o engajamento, o compartilhamento de decisões

aatuaçãointerprofissional,interdisciplinar,intersetorialeintegradadasdiferentes
equipes e serviços no território;

J Espaços físicos e ambientes adequados para a formação de estudantes e

tr.brlh.dor"t de saúde de nível médio e superior, para a formação em serviço e para

a educação Permanente na UBS;

J Segurança do paciente, monitoramento, avaliação e controle de estruturas'

proa"rro, e resultados assistenciais, para garantir a qualidade no cuidado;

/Estímuloaousooportunoeadequadodesoluçôeseinovaçõesdesaúdedigital;

ações de assistência farmacêutica e de uso racional de

Asoluçãotécnicaproposta,baseadanoprojetoarquitetônicofornecido,estáem
conformidade com as normas aplicáveis ao tema. o foco principal está na norma sanitária

vigente no país, especificamente na RESOLUÇÃO - RDC Ne 50, DE 21 DE FEVEREIRO DE 2002,

qü estabelece o Regulamento Técnico para o planejamento, programação' elaboração e

avaliação de projetos físicos de estabelecimentos assistenciais de saúde'

Aseguir,estãolistadososatosnormativosmaisrelevantesqueserviramcomobase
para a elaboração do Proieto:

a)PortariadeConsolidaçãono2,de28desetembrode2ol7.Consolidaasnormassobrea
Política Nacional de Atenção Básica' Brasília: Ministério da SaÚde' 2017'

5
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b) Portaria de Consolidação no 6, de 6 de outubro de 2017. Consolida as normas sobre o
finânciamento e a transferência dos recursos federais para as ações e os serviços de

saúde do Sistema Único de Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2017.

c) RDC Ne sLlzltl ANVISA - Dispõe sobre os requisitos mínimos para a análise, avaliação e

aprovação dos projetos físicos de esta belecimentos de saúde no Sistema Nacional d

Vigilância Sanitária (SNVS) e dá outras providências. ':.
d) RDC 63/2011 ANVISA - Requisitos de Boas Práticas de Funcionamento para os Serviços

de Saúde.

e) RDC ne 222/2OtB ANVISA - Regulamenta as Boas Práticas de Gerenciamento dos

Resíduos de Serviços de Saúde.

f) RDC ne 36/2013 ANVISA - lnstitui ações para a segurança do paciente em serviços de

sa úd e.

g) RDC ne !5/2012 ANVISA - Requisitos de boas práticas para o processamento de produtos

para saúde.

h) RDC ne Lg7 /2017 ANVISA - Requisitos mínímos para o funcionamento dos serviços de

vacinação humana.

i) AENT NBR 9050/2020 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos

urbanos.
j) ABNT NBR 12.188/2016 - Sistemas centralizados de suprimentos de gases medicinais, de

gases para dispositivos médicos e de vácuo para uso em estabelecimentos de saúde.

k) ABNT NBR 7256/2016 - Tratamento de ar em Estabelecimento Assistencial de saúde

(EAS) - Requisitos para projetos e execução das instalações'

l) Além das normas estabelecidas pelos catálogos técnicos da ABNT e correlatos, a

contratadâ deverá consultar e aplicar, quando pertinente, as normas indicadas na

Biblioteca de Temas de Serviços de Saúde disponível em Biblioteca de temas de serviços

de a) saúde (Biblioteca de temas de servicos de saúde (www.sov.br)).

CaractêÍização e premissas projetuais da UBS Portê I

o projeto de referência da Unidade Básica de Saúde (UBS) Porte I teve como

parâmetro para implantação Um terreno mínimo recomendado de 35 m x 40 m, resultando

em uma área total de terreno sugerida de 1.400,00 m2 e uma área construída aproximada de

3gg,78 m, de área construída útil e 481,00 m2 de área de cobertura, implementada em

pavimento térreo.

A escolha do método construtivo para o projeto de referência da UBS Porte l, que

embasou o detalhamento do projeto arquitetônico e dos demais projetos complementares

de engenharia, foi a construção convencional. Esse método foi escolhido devido ao seu

histórico de ampla utilização em todas as regiões do país, o que amplia a oferta de mão de

obra que atende aos critérios quali-quantitativos necessários para a operacionalidade

profissional desde a análise preparatória, perpassando pela implantação das unidades,

chegando a própria manutenção pós entrada em Íuncionamento. O método consiste em

superestrutura e fundações elaboradas em concreto armado, com fechamento extern(
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blocos cerâmicos. lnternamente, os fechamentos verticais foram escothidos com o uso de

drywall.

2 DESCRçÃO DOS NÚCLEOS TEMÁTTCOS ASSTSTENCTATS

A estrutura metodológica e organizacional foi desenvolvida por meio da criação de

núcleos temáticos que agrupam os ambientes em eixos, organizando as atividades

assistenciais e de apoio em conformidade com a atualização da Política Nacional de Atenção

Básica (PNAB) no Brasil. Essa abordagem fortalece a integralidade do cuidado, a gestão

clínica compartilhada, humanizada e multiprofission al, além de promover o acolhimento, a

ç.. acessibilidade e o bem-estar dos usuários, que são recebidos em um espaço com ambiência
inclusiva e de fácil compreensão.

A seguir, descrevem-se os núcleos de cuidado, suas localizações e inter-relações.

a) Núcleo de Acesso e Acolhimento

Trata-se da composição de espaços de acolhimento dos usuários e

acompanhantes, de recepção, agendamentos e espera na grande área do acesso

principal da UBS.

Espaço amplo com conforto térmico e acústico, devendo ser adaptado para as

pessoas com deficiência e em conformidade com as normativas vigentes. O loyout da

espera contempla 17 (dezessete) lugares, com espaço para cadeira de rodas e assento

adaptado para PCD.

Com área de recepção acolhedora que facilita a comunicação e controle,
contendo: local para arquivos e registros; espaço para identificação dos serviços

existentes, escala dos profissionais, horários de funcionamento e sinalização de

fluxos.
A sala de acolhimento é um ambiente destinado a referida atividade por

profissional habilitado à escuta qualificada à demanda espontânea, estabelecendo
vínculo com o usuário, avaliando a adesão à continuidade ao tratamento proposto. A

inserção do referído ambíente traz para a unidade premissas da Política Nacional de
Humanização (PNH), como a escuta qualificada.

A sala de amamentação, conforme iniciativa anunciada pela Ministra da

Saúde, Nísia Trindade, durante o evento de lançamento da campanha nacional de

incentivo à amamentação , em 3tlO7 /2O23, que previu que salas de amamentação, a

partir de então, façam parte dos projetos de construção de Unidades Básicas de

Saúde, como medida de reforço ao aleitamento materno.
Conta também com sala de vacina que tem a função de atuar na rotina, bem

como em campanhas específicas de vacinação pública. O núcleo ainda contã com
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sanitários adequados à pessoa com deficiência (PCD) feminino e masculino, e

sanitário infantil com fraldário.

b) Núcleo de Medicação, Procedimentos, Exames e Assistência farmacêutica a
,a

Esse núcleo é composto por sala específica para tratamento de feridas,

diabético e lesões cutâneas em geral, além de orientação e cuidado com o curativo

em domicílio.
O núcleo contém sala para realização de medicação e reidratação (oral e\ou

venosa), coleta de exames com sanitário PCD e sala de medicamentos e

procedimentos anexada, para respeitar a privacidade dos usuários na realização de

procedimentos, como troca de sonda vesical de demora e administração

intramuscular glúteo, assim contando com maca e sendo previsto inclusive saída

exclusiva e facilitada para macas de transporte.

A farmácia, por sua vez, integrante deste núcleo realiza atividades de

distribuição interna (*retroalimentando' com medicamentos nos ambientes de

atividades-fim), e também realizando a atividade de dispensação de medicamentos

para pacientes. O loyout possui espaço de armazenamento de medicamentos e

materiais conforme legislações específicas, no caso a RDC ns 197/2017 ANVISA, alem

de realizar a atividade de orientação farmacêutica aos usuáríos da UBS'

c) Núcleo de Cuidado lntegral

No núcleo estão previstos espaços para consulta multiprofissional, escuta

qualificada e apoio integral à saúde mental das pessoas com doenças transmissíveis

{DSTs, HIV) e para p€ssoas que sofreram algum tipo de violência e necessitam d€

assistência.

conta com demais consultórios, como: diferenciado (ginecológico) e acessível

com sanitário anexo, indiferenciado e odontológico, este realizando atividades

assistenciais de prevenção e manutenção odontológicas'

Também com uma sala eMulti/sala lilás, conforme a Lei ne L4'847 /2024, que

estabelece a criação de salas exclusivas de atendimento para mulheres vítimas de

violência no Sistema Único de Saúde (SUS). As "Salas Lilás" visam garantir

acolhimento adequado, privacidade e proteção à integridade física das vítimas.

d) Núcleo Administrativo e de Trabalho em Equipe

Aqui estão adensadas as áreas de gestão da UBS, Sestão do cuidado,

educação permanente e ensino, assim como as áreas para apoio à à saúde Digital

que contemplarn estratégias como a telessaúde, além de áreas externas de
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multiprofissional conternplando a cop
descompressão da equipe. Os ambientes de apoio logístico para a equlpb

a e banheiros foram inseridos no núcieo, qtc ç
ainda conta com sala de integração das equipes (sala de reunião), sala de gestá3- e I

l

adm inistrativa e almoxarifado.

É importante ressaltar que embora se tenha um núcleo específico que prevê o

apoio à Saúde Digital e Telessaúde, estas estarão presentes em outros espaços da

UBS, como nas salas de consultas e exames, propiciando assim a integração dos

serviços em rede para teleconsulta, teleinterconsulta, teleconsultoria,

telediagnóstico e outros serviços de telessaúde.

c) Í{úcleo de PÉticas Coletivas

No núcleo estão previstos espaços que apoiam as ações coletivas e populares

realizadas pelas equipes e\ou comunidade, atividades em consonância à atualização

da PNAB, que prevê e orienta maior interação do serviço com a efetiva participação

social da comunidade, fortalecendo, principalmente, as ações de promoção da saúde

e o eixo de educação popular em saúde. o núcleo conta com espaço especifico onde

as atividades podem se estender ao ar livre e à horta, além do ambiente Educação

em Saúde Bucal (Escovário).

f) Núcleo de Serviços

É previsto nesse núcleo todas as estruturas de apoio para o funcionamento

autoportante e independente da UBS, DML (Depósito de Materiais de Limpeza) e

abrigos de resíduos. Também conta com setor de apoio técnico, no caso a CME

(central de Materiais Esterilizados) que está dimensionada para realizar a

esterilização de materiais e equipamentos de maneira interfuncional à unidade,

assim dimensionada para atender a unidade de uma UBS Porte l, com atividades de

recebimento, descontaminação, esterilização, controle através de guarda para

posterior distribuição de equipamentos e materiais esterilizados, conforme cita a

RDC Ns 15 de2O!2,

contatambém,comoambientedeparamentação,comvistasacontribuir
com as boas práticas no processo de trabalho no sêntido de proporcionar barreira

física para mitigar o risco de contaminação cruzada no acesso ao ambiente

controladodaCME.oNúcleodeServiçosdispõedeSaladePreparoeEsterilização
(limpa) e Guarda e Distribuição de Material Esterilizado'

oJ
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3. DIAGRAMA DE MASSAS o
o

A construção do diagrama de massas foi baseada nas diretrizes para a organização

funcional de cada núcleo e em suas relações de inteídependência. Foram identifica das 3'
relações de proximídade mais adequadas, que direcionaram o arranjo espacial apresentado

no diagrama.

Além da organização fÍsica e funcional, outra premissa fundamental para a concepção do

diagrama de massas foi o atendimento às estratégias passivas de conforto ambiental,

essenciais para garantir a sustentabilidade ambiental e o cumprimento dos Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável (ODS). Nesse sentido, os núcleos de cuidado devem ser

dispostos de forma a favorecer a iluminação e a ventilação naturais em todos os ambientes,

com destaque para a comunicação e integração com as áreas de práticas e atividades

externas ao ar livre do Núcleo de Práticas Coletivas'

DIAGRAMA DE MASSAS

v--l

o

----{

(:-,1!g=--)

(- e:!ó-_.)

(!i.@-) (- 1r.r--)

.---_*___-,'

NÚCLEO DE

sERVrÇOS

I"-EI
-IIS

II
II
-(I

Figure 1: Diagrama de Mâssas

Fonte: Elaborêdo peÀos autores
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4. SOLUçÃO, SETORTZAçÃO E FTUXOS

Após a apresentação da estrutura metodológica, que inclui a instituição de n os

temáticos e o desenvolvimento do diagrama de massas para estabelecer as relaçôes

funcionais entre setores e ambientes, com atividades-fim e atividades de apoio, respeitando

as premissas da atualização da PNAB para uma UBS, o item a seguir detalha a solução final

da UBS Porte I em relação à setorização, fluxos e acessos.

O zoneamento proposto localiza, no quadrante da entrada principal com acesso da

unidade ligado diretamente a área externa de em ba rque/desembarque de veículos, os

ambientes de apoio logístico e conforto para o paciente, com controle eficiente, uma vez

que este é o ponto de primeiro contato dos usuários.

Essa área inclui os ambientes do Núcleo de Acesso e Acolhimento, facilitando o

direcionamento e controle dos usuários. Um dos ambientes destinados às práticas coletivas,

foi alocado adjacente ao núcleo de acolhimento, por tratar de ações cornunitárias, este locel

facilita o acesso da população, evitando a quebra do controle durante as campanhas. O

ambiente de práticas coletivas possui acessos próprios e independentes da entrada principal

da unidade, inclusive devido às práticas coletivas também ocorrerem na parte externa.

lmportante destacar que o acesso ao ambiente de práticas coletivas também servirá como

acesso independente para a sala de vacinação durante campanhas, evitando o cruzamento

de fluxos com pacientes na espeÍa principal, a fim de mitigar riscos de contaminação cruzada

entre os pacientes.

o Núcleo de Procedimentos, Exames e Assistência Farmacêutica está posicionado em

um local intermediário na UBS Porte lpara facilitar a conexão com a CME, uma vez que os

ambientes desse núcleo são potenciais geradores de demanda para a esterilÍzação. A

farmácia está localizada próxima ao acolhímento para facilitar a dispensação de

medicamentos à população, com circulação e acesso independentes pela fachada lateral

direita para evitar o cruzamento de fluxos intrã-funcional de pacientes na unidade.

Ambientes que requerem maior privacidade são alocados internamente no Núcleo de

Cuidado lntegral. Êste núcleo conta os consultórios e por tratar de temas sensíveis a

alocação desse núcleo se deu de maneira a garantir mais restrição e privacidade no acesso,

garantindo a premis§a da PolÍtica Nacional de Humanização (PNH) no que diz íespeito à

escuta qualificada.

Na parte posterior da unidade, estão localizados o Núcleo Administrativo e de

Trabalho em Equipe, juntamente com o Núcleo de Serviços, justamente por tratar de área

restrita às equipes, então com circulação exclusiva para os profissionais. Assim, conta com

acesso coberto de serviço, exclusivo para as equipes multiprofissionais, além de prestadores
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de servíço, servindo também para a chegada de ínsumos e retirada de resíduos' A UB

I conta também com uma sala de administração situada na parte posterior da u

o
Ú)

ni o
próxima ao acesso principal, para atendimento ao público. O Núcleo de Serviços contempla o

setor de CME, que possui fluxo unldirecional, com a entrada de materiais e/ou

equipamentos acessando a área suja da Sala de Recepção e Limpeza para a

descontaminação, passando por by poss para a área limpa de sala de Preparo e Esterilízação

(equipes distintas das duas áreas mencionadas), seguindo para a Área de Guarda e

Distribuição de Materiais Esterilizados, para daí ser dispensada internamente através de áy

poss.

Além dos acessos mencionados, a unidade conta com dois acessos adicionais que

atuam como rotas de fuga para saídas de emergência e um acesso de ambulância que serve

tanto para a chegada quanto para a saída de pacientes que necessitem de referência para

unidades com maior nível de resolutividade técnico-assistencial após estabilização. O acesso

é adequado para a passagem de macas e a área externa possuí cobertura de 31,60 m'zcom

altura compatível para ambulâncias. A referida área para embarque/desembarque não

obstrui o fluxo de veículo que se dá por via lateral com faixas livres para o acesso ao

estaCionamento interno posterior, onde Se encontra estaCiOnamento internO, área de

manobra e carga/descargã para a chegada de insumos, materiais e equipamentos para

i nstalação/manutenção.

A área externa da edificação também conta com um espaço para práticas e atÍvidades

externas ao ar livre, assim ocorrendo de forma integrada com o entorno proporcionando um

ambiente lúdico para tais atividades.

Vale ressaltar que todas as portas de acesso da unidade, seguem o preconizado

conforme o item 4. CIRCULAÇÕES EXTERNAS E INTERNAS, da Parte lll da RDC ns5Ol2OO2

ANVISA, além de também cumprir com as exigências da ABNT NBR 905O/2O2O'

sobre a supracitada norma de acessibilidade, o projeto oferta as condições para que,

de maneira complementar (conforme informado nos demais memoriais publicados na

página do Ministério da Saúde e também neste relatório), os Entes

mu n icipais/estaduais/Distrital possam realizar o devido projeto de acessibilidade.

com as especificações acima mencionadas, fica claro que os fluxos da UBS Porte I

foram projetados e hierarquizados de forma a evitar deslocamentos desnecessários dentro

da unidade, proporcionando direcionamento e comunicação clara sobre a área onde as

pessoas devem ser encaminhadas para o atendimento. As circulações externas e internas

respeitam a norma ABNT NBR nP 9050.

1"2

'à."0(



I

PEEFÊITUPA DE

uM Novo rcvÉpNo PApa loDos
PENTECOSTE N

ARRANJOS E FTUXOS DE ACESSOS:

OÊSENVOLVIúENÍO É SU5TEN IÀBI I.IDAOE

CO

acEsso

ACESSO DE

VEIcULoS

LEGÊXOA

L:l rúcl.Eo oÉ 
^c€sso 

E 
^coltífltl'íÍo

[:] rúcLEo DE PRÀnc,as coLETtv §

E xúcLEo oÉ cuoao ffrEGiaL

L_l l.úcLEo Aoxtüsri^Íflo E Ír€ TR^84úL, Er Étà?E

E i{úclEo oc SEivrços

Ll EspaÇos DE pRÂrrcas E arlvloÂoEs 
^o 

LIYRE

[ - ] xúcrÉoo€ Eoc çro. ê(^r€8 € aiartrêrcl^
F m cÊullc

i- r.ffiaçÀo D€ 
^cfs3o!

o
a
Ú)

oJ

I

il

(

a

í

13 #

+
AcEgao PúBUC,

ô

L



I PREFEIIUAA DE

PEXTECOSTE Ne uv Nevo GovFPNo papa loDos

Figura 2: Arrãnjo espacial dos núcleos e seus fluxos

Fonte: Elaborado pelos autores
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s. RECOMENDAçÃO AOS TOMADORES OE RECURSOS

A proposta proietual traz para os gestores um cardápio com solução que contempla além do

projeto arquitetônico, os projetos complementares de fundação e infraestrutura, elétrica,

hidrossanitário/esgoto, sistemâ de gases Ínedicinais e sistema de ar condicionado.

Por ser um projeto de referência, ficará a cargo do proponente (estados e municípios) a

decisão em utilizar todo o cardápio de proietos na ínte8ra, ou utilizar de maneara parcial tais

soluçôes, devido às possÍveis alterações que envolvem a adequação no terreno escolhido,

bem como adaptações as normas complementares em nível local e normas de

concessionárias.

No caso de utilização total do proi€to, pare o pío.ieto de fundação e infraestrutura, o SestoÍ

municipal/estadual/Distrital deverá elaborar o devido estudo do solo com

e m presa/p rofissional habilitado(s) para tal, assim confirmar a possibilidâde de utilização do

projeto disponibilizado em relação ao terreno escolhido, ratificando através de ART/RRT de

profissional habilitado pelo CONFEA ou CAU.

No ceso de utilização parcial das soluções ofertedas pelo Ministério dâ Saúd€, o projeto de

implantação será de responsabilidade do Ente onde a UBS será implantada e deverá conter

todâs as informações necessárias para que a edificação funcione de maneira completa, assim

deve apresentar os projetos, memoriais e detalhamentos conforme devidas adaptações.

Caberá ao Convenente implantar o proieto de referência ao terreno escolhido para a

construção, complementando o caderno de encargos e projetos com as informaçôes

necessárias e suficientês ao processo licitatório do empreendimento e para as devidas

aprovações. Assim, deve realizâr a sondagem do solo, estudo topográfico realizando as

atívidades de movimentações de terra necessárias (terraplenagem), compãctação de

terreno, dentre outros. Elaborando o projeto de implantação, deve-se atentar para

acessibilidade, soluções para estacionamentos e vias externas, iluminação externa, de acesso

ao lote, entre outros, atendendo os códigos e normas municipais. No entanto, ressalta-se

que em sendo as noÍmativas locais (municipais ê ou estaduais) menos restritivas que as

federais, recomenda-se sempre adotar a mais restritiva, conforme cita a RDC 
^e 

5O/2OO2

ANVISA.

No caso de solução adaptada, o ente deverá elaborar os seguintes artefatos:

L4
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o
ú Deverá ser providenciado estudo do solo executado atrãvés de sondagem fr

Standard Penetration Test - SPT.
o

0 Deverá ser contratado projeto executivo padrão para adâptação do projeto

referência ao local de implantação, contendo os seguintes elementos:

/ Projeto executivo de fundação, em função do estudo realizado do SPT;

J Projeto executivo de entrada de água potável, saída de esgotos, saÍdas de águas

pluviais, com aprovação na concessionária local;

/ Projeto executivo de entrada de energia, com aprovação na concessionária local;

/ Projeto executivo de terraplenagem caso necessite;

/ Projeto de urbanização - calçadas de acesso, estacionamento, muros de divisa e

iluminação externa conforme códigos de transito, obras e edificações de cada

localidade;

/ Projeto de geração de energia fotovoltaica de acordo com a zona bioclimática,

orientação em relação ao norte magnético e incidência solar de cada localidade;

/ Projeto de acessibilidade conforme normas de cada município e ou estado;

/ Projeto de sinalização de incêndio, conforme instruções técnicas do Corpo de

Bombeiros de cada Estado da Federação;

/ Atualização e adaptação das planilhas de custos às normas de cada Município, Estado

e concessioná rias locais.

J A locação da casa de bombas, gases, gerador e do castelo d'agua tipo taça deverá ser

definida no projeto de implantação a ser desenvolvido pelo tomador.

/ Aprovação e licenças necessárias para aquisição de alvará de construção, nos órgãos

reguladores, ambientais, vigilâncias sanitárias, e concessionárias locais.

Observação: São disponibilizados arquivos em formato PDF, IFC e DWG (editável) para

que o entre municipal, estadual/distrital realize as devidas adequaçôes para a

implantação do Projeto Referenciado no terreno conforme situação de cada localidade.

CO
cv

.-1
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6. PREMISSAS PROJETUAIS PARA CUMPRIMENTO

DESENVOTVIMENTO SUSTENTÁVEL . ODS

N

c o
DOS OBJETIVOS o

a
o

Pa

:Ôà
o oJ

ffif

B
Íontê: Í!âções Unidàs do Brâsil, 2024.

VENTILAçÃO E ILUMINAÇÂO NATURAT

Todos os ambientes com permanência prolongada possuem iluminação e ventilação

natural para reduzir a climatização e iluminação artificial.

Foram previstos elementos vazados (tipo cobogós) nas fachadas, com o objetivo de

minimizar a incidência solar direta, contribuindo assim para o conforto ambiental. No

16

t*-"a;

DlSar{vOLvrx€atlÍo C SuS ÍEtrÍAEILIOÀDÊ

Em fortalecimento aos compromissos firmados pelo governo federaljunto a ONU que

fazem parte dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS, articulados através da

agenda 2030, este projeto promove a utilização de estratégias para construção d€

edificações sustentáveis, como forma de garantir a sua resiliência e adaptabilidade em meio

às mudanças climáticas. Sendo assim o mesmo foi desenvolvido com a utilização de sistemas

construtivos capazes de contribuir para a preservação e conservação do meio ambiente,

dimjnuindo o uso e o esgotamento dos recursos nâturais, a produção de resíduos e o

consumo de energia.

Figurâ 02: obiêtivos de Desenvdvimento Sustentável
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entanto, orienta-se a realização do estudo das condicionantes de cada terreno para

implantação do edifício, de acordo com a melhor orientação solar e ventos predominantes

de cada região.

ESTRATÉGIAS DE USO E REUSO RACIONAT DA ÁGUA

o€5ÊNVô!VrraÊirÍo E su!rExÍ^BtLtDÀot

coN
o
a

J
À,

o

Na Unidade Básica de Saúde Porte l foram implementadas técnicas de reuso da água

descartada através da captação dos drenos de ar condicionado e água da chuva para

utilização nas torneiras do jardim e limpeza. Além disso, foram selecionados acessórios com

temporizadores como torneiras de preSsão e com sensor, com o intuito de reduzir o

desperdício de água.

ENERGIA RENOVÁVEL

A recomendação de utilização de placas fotovohaicas para a captação e geração de

energia solar, cujo projeto deverá ser desenvolvido por técnicos habilitados e de acordo com

a zona bioclimática e condições de insolação de cada localidade. Assim como do consumo de

energia e das especificidades de cada concessionário local.

SISTEMA CONSTRUTIVO

A utilização de um sistema construtivo enxuto (Lean Construction) para as vedações

o que reduz significativamente a geração de resíduos de obra, otimizando o tempo e

agregando valor a esta edificação. Assim como a recomendação de uso de materiais

certificados com baixa emissão de carbono ou Zero Carbono, minimizando o efeito estufa.

77
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7 PROGRAMA DE NECESSIDADES

Os ambientes da Unidade Básica de Saúde foram dimensionados levando em

consideração a equipe, equipamentos e mobiliários necessários para a realização dos

serviços ofertados e possui todos os ambientes com dimensionamento adequado para suas

atividad€s, garantindo o processo de trabalho, assim em consonância com as normativas e

legislações exigidas para as ações desenvolvidas nestes ambientes.

Para informações complementares sobre a descrição das atividades realizadas em

cada ambiente, deve-se utilizar o Relatório Tecnico que é parte integrante do conjunt
o

Projeto Referenciado disponibili2âdo. a
rn

oJ

PROGRAMA DE NECESSIDADES PARA UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE

co

o

Ambiêntes

Núcleo de Acesso e Acolhimento

Espera

Sala de atendimento
individualizado/acolhimento

5,50 m2 / pessoa

2,00 m' / pessoa

2,O 11,35

2,00 33,04

l- -r{qf

Área Mínima

Dimênsáo
Mínima

Portê í -

1 ESF

Área
total m'

Lrea IQua(m') 
i 
n.

9,00m' 2

3,20m' 1 ,70m 3

3,3,20m', 1 ,70m

3,00m' 'I ,50m 3.0

9

Sanitário PCD Feminino 1

1

3,40

Sanitário PCD Masculino 3,40

3,001

--.,]

Sala de vaci

Sala de amamentação
Núcleo de Práticas Coletivas

10,00m' 2,50m 9,00

6,00

1 10,00

2,2m 216,

18

6,00m'

b*JV

,1

Recepção

Sanitário lnÍantil / Fraldário

1
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Sala para Práticas Coleüvas
EducaÉo em Saúde Bucal
(Escovário) 6,00 m2

Núcleo de Procedimentos. Exames e Assistência Farmacêutica

DÉSE{VOIVII'ENÍO E S U S Í E N Í Á B I L I O A O 
'

2,00...--Í-_------

1 ,00

_T

Z,OOml polpesrqa 24,83

6 6,89

T
T

Sala de Medicação, Reidratação I
Coleta de exames

Sala de Curativo

12,00m'(4,00m'
por box em salas ,

coletivas) 2,5qm_ 4,00

9.00m' 2,50m 9,00

e ]L

3l

1

11 ,01Farmácia - Armazenamenlo í 1 ,00m'

Ermácaa - Dispensação internâ 2,80m' 1,60

1,50

13,00

2,80

Farmácia - Dispensação externa 5,25m' 5,?5+
12,00

_11

1

10,50

9,90
1 3 00m'

50m2-t

m'70m 3,203,20m', 1 3,40

4031

Consultório diÍerenciado (Ginecologia)

Acessível 11

t -Í
9,00

3,20

9,00

9,00

11,201

1

Sanitário PCD 20m' 13, 70m

Consultório lndiíerenciado 9,00m s,24
-L-

Consultório Odontológico
I

2,s0m I s,00 9,67

9,38I

q o!r1l
I

Consultório eMulti (Salâ Lilás)

Núcleo de Serviços

9,00m' 2,50m

t '1-T
Depósito de Material de Li - DML

Almoxarlfado

de mpeza (suJa)

3,00m, 1,00m 3,00

3,00m, 'l,50m 3,40

6,00m ,50m 6,90

6,í

1

3,14

4,40

i

1

-+-
q,e0

1Sala de Preparo e Esterilização (limpa

19

_6poÍn1l 1,50m

h^"'\t(

6,íql

i

Aplicação de Medicâmentos

Sanitário PCD

Núcleo de Cuidado IntegÍal

l

-T-
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Paramenta çáo

Guarda de materiais esterilizados

1qo!t ,20m 2

3,00m, 1 ,20m 3

'1

I
-T

1,00m 2,00

2j22 
_

3,í6

1,01

t0í_

3,01

3,

4,40

3í,60

269, 32

20

20,00

,+

r- _,1

Ãrea para Compressor

para Bomba

íduos contaminados (Grupo A e E)

0m22,0

1 2,00 1

2,00m' í,50m 2 1l
-1-

1

f-

--_T__

Resíduos Comum
Núcleo Administrativo e de Trabalho em Equipe

0) 0m 1 ,50m t, 3,77

937

--_T---r
Sa la ln ção das Equipes í6,00m' 1 16,'l í

1 -1_
Sala de Gestão Administrativa 6,00m,

Copa ,t 7.71,507,0 69

60

7
l

Banheiro Masculino Funcionários 3,60m2 3I
I

1

1

1

I

r-
Banheiro Feminino Funcionários 3,60m' 4r
Embârque e desembarque coberto

Área útil interna

Áirea de Paredes e circulação

Áreas Externas não computávels como área construída
Área externa parâ práticas integrativas,
inteÍsetoriais e populares

+
I

21,00m' 31,

20

20,0

20,

f
219

20,0 0

,0000m'2U

430,'t.660%

Área externa para horta

externa para descompressão da

equipe

20,00m,

20,00m'
1---

,001Pátio interno de manobra ,L

20

100,00m' 100,00 100

2,00m2I

16,00

1

1
I

6,00

1

1t
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8 ADMrNlsÍRAçÃo r smuços PRELTMT
J

8.1 ADMTNTSTRAçÃ0 DA 0BRA

Antes do inÍcio da obra deverá ser providenciado o recolhimento da ART/RRT dos

responsáveis técnicos pela execução da obra, a matrícula no INSS, emissão do alvará de

construção e instalação da placa da obra.

Deverão ser fornecidos à construtora todos os projetos executivos e

complementares, assim como os respectivos memoriais.

8.2 NORMAS E ESPECIFICAÇÔES

Todos os projetos complementares deverão ser desenvolvidos por empresa e

profissionais habilitados com o devido preenchimento das anotações de responsabilidade

técnica, atender as no«nas vigentes da ABNT e outras específicas e pertinentes a cada

disciplina, assim como respeitar rigorosamente o Projeto de Referência de Arquitetura.

Todos os serviços executados deverão obedecer aos seus respectivos projetos

executivos e seus complementos, as noÍmas técnicas da ABNT e outras cabíveis sempre

primando pelo rigor e segurança. Assim como atender as normas e especificações contidas

neste caderno.

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser de primeira qualidade,

isentos de quaisquer defeitos de fabricação, transporte ou manuseio inadequados,

produzidos de modo a atenderem integralmente, no que lhes couber, as especificações da

ABNT, dos projetos e deste Caderno.

A substituição de materiais especificados por similares, só poderá com justiÍicativa e

autorização prévia expressa pela empresa responsável pelo Gerenciamento e Fiscalização da

obra, a qual poderá exigir, quando houver dúvidas quanto à qualídade ou similaridade, a

apresentação prévia de amostras dos materiais que serão utilizados, assim corno de

or<
a
ú

o
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resultados de testes de composição, qualidade e resistência desses materiais, fornecida por

entidade de reconhecida idoneidade técnica. A obtenção de tais atestados será de

responsabilidade da empresa contratada para a execução da obra.

Todos os materiais cujas características e aplicação não sejam regulamentadas por

disposições norínativas da ABNT, deste Memorial, ou dos projetos, espedalmente aqueles

de fabricação exclusiva, deverão ser aplicados estritamente de acordo com as

recomendações e especificações dos respectivos fabricantes, sendo sua utilização

previamente autorizada pela fiscalização da obra. co

8.3 INSTALAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS E SEGURANÇA J

O canteiro de obras deverá ser instalado em local autorizado previamente,

prevendose minimamente sanitários, vestiários, área para refeições, depósito de

ferramentas e materiais, área para trabalho de carpintaria, ferragem, escritório e portaria. O

canteiro deverá ser rnantido sempre limpo, organizado e seguro.

A construtora contratada será responsável pela segurança da obra e de seus

trabalhadores contratados diretos e /ou subcontratados, devendo observar todas as normas

regulamentadoras do Ministério do Trabalho e da Engenharia de Segurança e Medicina do

Trabalho, assim como disponibilizar e fiscalizar o uso dos equipamentos de proteção

individual (EPl) garantindo a segurança e integridade física de todos os trabalhadores.

A placa de obra deve ser fixada em local visível e de destaque à frente da obra,

preferencialmente no acesso ao Canteiro voltado para a \ria qüe favoreça a melhor

visualização. As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para

adesivação nas placas.

Atentar para que a placa e o canteiro de obra fiquem até o seu término. Além disso, a

definição da localização do canteiro será realizada no início da obra pelo responsável técnico

de execução da obra.

o
a
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oo
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8.4 TNSTALAÇÃo pRousóRrA DE ÁeuR porÁvrl E REDE DE ENERGTA

O projeto deverá obedecer às Normas da Concessionária Local, com instalação

provisória de água em mureta de concreto e instalação elétrica aérea em poste galvanizado.

Serão de responsabilidade do Construtor as providências e eventuais ônus quanto a

fiscalização, vistorias e recebimento do serviço.

8.5 SINALIZAçÃO E TAPUMES

Deverá ser instalado em todo o entorno da obra isolada placas de sinalização em

chapa de aço galvanizado nas dimensões 70 x íkm com aplicação de fundo anticorrosivo,

02 demãos de esmalte e aplicação de película refletiva auto-adesiva.

Deverá ser executado o fechamento de tod

em telha trapezoidal em aço zincado sem pintura.

o o perímetro da obra através de t ,f,6

9 INFRAESTRUTURA

9.1 MOVIMENTAçÃO DE TÊRRA

9.1.1 PREPARAÇÃO DO TERRENO

A CONVENENTE executará todo o movimento de terra necessário e indispensável

para a preparação do terreno nas cotas fixadas pelo projeto arquitetônico. A considerar o

terreno e suas especificidades todos estes serviços de Ínoviínentação de terra ficarão sob

inteira responsabilidade do convenente, podendo a mesma realizar contratação específica

para isto.

As cavas para fundações, pisos, poços e outras partes da obra previstas abaixo do

nível do terreno serão executadas de acordo com as indicaçôes constantes de projeto de

fundações e os demais projetos da obra e com a natureza do terreno encontrado e volume

de trabalho encetado.

v.o
§oa

oJ
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futuras erosões.
COü

9.1.3 ATERROS E REATERROS
J

Os trabalhos de aterro e reaterro de cavas de fundações, subsolo, fossas sépticas,

camada impermeabilizada, passeios, etc., serão executados com material escolhido, em

camadas sucessivas de altura máxima de 20 cm, copiosamente molhadas e energicamente

apiloadas, de modo a serem evitadas ultêriores fêndas, trincas e desníveis por recalque, das

camadas aterradas. Os trabalhos de aterros e reaterros de partes escavadas serão

executados com cuidados especiais, tendo em vista resguardar as estruturas de possíveis

danos causados, que por carregamentos assimétricos e/ou exagerados, quer por impactos

mecânicos causados pelos equipamentos.

9.1.4 COMPACTAçÃO

Antes de iniciar aterros de grande porte, a CONTRATADA deverá submeter o plano de

lançamento e método de compactação à apreciação da FISCALIZAÇÃO, informando número

de camadas, materiais a serem utilizados, tipo de controle, equipamento etc. Seguir as

premissas da NBR 7182 - Ensaios de compactação de solos para obter a densidade máxima

do maciço terroso, condição que otimiza o empreendimento com relação ao custo e ao

desempenho estrutural e hidráulico, no qual consiste em se compactar uma amostra dentro

o
U'
a

o

24
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As escavações, onde necessárias, serão convenientemente isoladas, escoradas e

esgotadas, adotando-se todas as providências e cautelas aconselháveis para a segurança dos

operários, garantia das propriedades vizinhas e integridade dos logradouros e redes públicas.

A execução dos trabalhos de escavação obedecerá naquilo que for aplicável, ao

código de Fundaçôes e Escavações, bem como às normas da ABNT atinentes ao assunto.

Os taludes, caso necessário, receberão um capeamento protetor, a fim de evitar
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9.2 LOCAçÃO DA OBRA

de um recipiente cilíndrico, com aproximadamente 1.000 cm3, em 3 camadas sucessivas, sob

a ação de 25 golpes de um soquete pesando 2,5 kg, caindo de 30,5 cm de altura
É

OESENVOLVIMÉXÍO E 5 U S 
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comorigemnatopografiadoterreno,seráimplantadaumârededemarcosauxi|iares

ao redor da área de trabalho, os quais serão utilizados na locação dos diversos serviços'

Para locação das estruturas, proceder-se-á um trabalho básico de locação pôr

espelho,ondeserãodeterminadoseixoseníveisindicadosnoprojetoeemrelaçãoaoRN

adotado.

ACoNTRATADAprocederáàaferiçãodasdimensões,dosalinhamentos,dosângulos

e de quaisquer outras indicaçôes constantes do projeto com as reais condições encontradas

no local. Havendo discrepância, a ocorrência será comunicada à FISCALIZAÇÃO, que decidirá

a respeito. Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível' a CONTRATADA

comunicará à FtScALlzAçÃo que procederá às verificações e aferições que julgar oportunas'

Aocorrênciadeerronalocaçãodaobrapro.ietadaimplicará'paTaaCONTRATADA'a

obrigação de proceder, por sua conta e nos prazos estipulados as modificações' demollçôes

ereposiçõesquesefizeremnecessárias,ficando,alemdisso'sujeitoàssanções'multase

penalidades aplicáveis, de acordo com o documento de contrato'

ACoNTRATADAmanteráemperfeitascondiçõestodasasreferênciasdenívelede

alinhamento, o que

oportunidade.

permitirá reconstituir ou aferir a locação em qualquer tempo e

A locação será feita sempre pelos eixos dos elementos construtivos

a

A.,*

ê
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10 FUNDAçÕES

10.1 ESCAVAçÕES

Todas as escavações necessárias para a execução rigorosa do projeto arquitetônico e

estrutural, obtendo-se os níveis e dimensões exigidas, serão de responsabilidade

executora.

a
10.2 FUNDAÇÃO DIRETA

D€SEr{VO!VrX€NÍO E SUS IENTABILIDAOE

J o

Entende.seporfundaçãodiretaparafinsdestasespecificaçõesaquelaemqueas

tensões são transmitidas diretamente às camadas superficiais inferiores do solo' A

profundidadeparafinsdeassentamentodafundaçãoseráfixadapeloprojetoeverificadano

local pela fiscalização antes de qualquer execução' O fundo das cavas da fundação será

isentode:pedrassoltas,detritosorgânicos,etc,eseráabundantementemolhado'coma

finalidade de localizar possíveis elementos estranhos (raízes, Íormigueiros, etc'), sendo

posterioÍmenteapiloado.Dar.se.áespecialatençãoàcolocaçãodosarranjosdospilares

quanto aos posicionamentos, bem como sua verticalidade (prumo)

10.3 PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS DE CARÁTER ESPECíFICOS

Generalidades:serálevadaemconta,queosprojetosestruturaisestarão

obedecendo às normas específicas da ABNT, em sua forma mais recente, aplicável ao caso'

quando de sua leitura e interpretação, embora que qualquer parte da estrutuía executada

peloconstrutor,impliqueemsuatotaleintegralresponsabilidade'quantoasuaestabi'lidade

e resistência.

cumpreemvistadoexpostoanteriormenteaoconstrutor,examinaroprojetoestruturale

apresentãrpoÍescritoàfiscalização,quatquerobservaçãosobreeleoupartedele'comque

não concorde ou iniba da responsabilidade de executar' sugerindo as soluções que julguem

adequadasaocãso.oconstrutorlocaráaestruturarisorosamente,sendoresponsávelpor
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quâlquer desvio de alinhamento, prumo ou nível, cabendo-lhe por sua própria conta,

qualquer correção ou demolição, decorrentes, julgadas, comprovadamente imperfeitos pela

fiscalização. Antes de íniciar os serviços, o construtor deverá verificar as cotas referentes ao

nivelamento e locação do projeto, sendo que a referência de nível {RN) quando não indicãda

expressamente no proj€to, ou não aceito poÍ motivo justificado pela fiscalização, Sera
CO

escolhido em acordo com ela. o
aa

c

10.4 MATERIAIS E COMPONENTES

As barras de aço utilizadas para a aÍÍnadura bem como sua monta8em se regerão Ê

atenderãoàsprescriçóesdasnormasbrasileirassobreamatéria.Demodogeral,asbarras

de aço não deverão apresentar defeitos prejudiciais, tais como bolhas, fissuras, esfoliações e

corrosão.

SerãoutilizadosagregadosmineraislogicamenteinaIteráveis.Possuirãopartículasde

dimensõesomaisuniformepossíveledura,comdistribuiçãogranulométrica,depurezae

presençadefinosadequadosaoamassamentoemisturaparaconcretodealtaqualidade.os

agregadosserãofornecidosobedecendoàscondiçõesfixadasnasespecificaçõesbrasileiras

da ABNT e NBR 6118.

Aáguautilizada,noamassamentodoconcreto'serálimpaeisentadesiltes'sais'

álcalis,ácidos,óleos,materiaisorgânicosouquaisqüeroutrassubstânciasprejudiciaisà

mistu ra.

O cimento empregado no preparo do concreto satisfará as especificações e ensaios

da ABNT. De maneira geral, a marca e procedência do cimento deverão ser os mais

uniformes possíveis, no entento, paÍa concretos apârentes' será obrigatorio o uso de uma

única marca e de mesma procedência' o consumo será de' no mínimo' 300 Kg/m3' para

qualquer concreto estrutural'

v.

o
o
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O construtor providenciará indicações adequadas ao preparo de todos os concretos

necessários à obra, nas suas diferentes condições de qualidade fixadas em projeto e para

garantiÍ o cumprimento do Cronograma de Construção.

lndicações particulares poderão ser feitas pela Íiscalização no que se refere às

caÍacteÍísticas de operação de betoneiras, tempo de mistura e outÍos aspectos correlatos,

D€SENVOtvt14€NÍo € s u s r E N I 
^ 
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UI-,o
no caso de não usar o concreto usinado.

10.5 LANÇAMENTO DO CONCRETO ARMADO
J

Todaaestruturadaedificaçãoseráemconcretoarmado,FCKmínimo30MPae

deverá ser executada conforme projeto estrutural apresentado'

o recobriÍnento mínimo da armadura deverá seguir o recomendado através da NBR

6118. Será obrigatória a utilização de espaçadores de concreto ou plástico'

DuranteolançamentodoconcretoseráobrigatóriaaUtilizaçãodevibrador,sendo

obrigatório manter no local dois vibradores, sendo um de reserva'

Qualqueralteraçãodoprojetoduranteafasedeexecuçãodosserviçosdeveráser

comunicada ao Autor dos projetos e/ou fiscal da obra, devendo-se efetuar a anotação das

ocorrências,asrecomendaçõesesoluçôesadotadasnasfichasdediáriodaobracom

assinatura do responsável técnico'

10.6 IMPERMEABILIZAÇÃO DAS FUNDAÇÔES

o
o
a

P^

oo

As faces superiores e laterais das vigas baldrames deverão

im permea bilização. Não será admitido o assentamento da alvenaria sem

lmpermeabilização. Essa impermeabilização deverá ser feita com a aplicação de

impermeabilizante betuminoso nas Íaces das vigas baldrames'

10.7 ATERRO APITOADO

Apósaexecuçãodasvigasbaldramesdeveráserexecutadoaterroapiloadopara

posteriormente ser executado o contrapiso de concreto magro de espessura e=scm e

receber

a prévia

28
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posteriormente uma camada de concreto com espessura constante

10.8 LASTRO DE CONCRETO MAGRO
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concreto armado com e=10cm conforme indicado em projeto executivo. Esse aterro deverá

ser executado com material de 1ê categoria, perfeitamente compactado, utilizando-se para

isso as melhores técnicas de compactação. Essa compactação deverá ser feita em camadas

de no máximo 2ocm, utilizando-se preferencialrnente a comPâctação mecânica {"sapo").

A superfície compactada deverá ser totalmente plana, em nivel, de forma a ser obter

oY CO

v-a

fri

armado, deverá Ser executado lastro de concreto magro, com espessura mínima de 5cm'

10.9 CONTRAPISO ARMADO

Após a execução do lastro de concreto magro e antes da execução do piso de alta

resistência granilite, deverá ser executado laje de piso (10cm) em concreto armado'

conforme indicado no Proj€to EstÍutuÍâI.

11 ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO

11.1 PROIETOS

NaleituraeinterpretaçãodoprojetodeEstruturadeConcretoArmadoerespectiva

memóriadecálculoserásemprelevadoemcontaquetaisdocumentosobedecerãoàs

norínas estruturais da ABNT aplicáveis ao caso'

será observada rigorosa obediência a todas as particularidades do projeto

arquitetônico.Paraisto,seráfeitoestudodasespecificaçõeseplantas,examedenormase

códigos.

Na hipótese da existência de fundaçôes em profundidade com pÍojeto respectivo a

cargodocoNvENENTE,aelacompetiráprever,também,oselementosdecompatibilização

com o proieto estrutural desta referência'

2e/
a"sN

o

Após a execução do aterro apiloado e antes da execução do piso e

a
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11.2 AçO o co
o

Conforme NBR-6118/2023 - ABNT, item 8.3:

As barras de aço não apresentarão excesso de Íerrugem, manchas de ól at

aderente ou qualquer outra substância que impeça uma perfeitâ aderência ao concreto. Caso

apresentem algum dos "danos" citados, deverá ser feita limpeza adequada e a sua deverá ser

avaliada e liberada pela FISCALIZAçÃO.

Antes e durante o lançamento do concreto as plataformas de serviço estarão

dispostas de modo a não provocar deslocamentos das armaduras. Deverá fazer uso de

espaçadores de armadura para manter os cobrimentos necessários pedidos em projeto.

A armadura não deverá ficâr em contato direto com a fôrma, observando-se, para

isto, o cobrimento previsto pela NBR-6118/2023, indicado na tabela 7.2 da Norma.

serão adotadas providências no sentido de evitar a oxidação excessiva das barras de

espera. Antes do reinício da concretagem deverão estar limpas e isentas de quaisquer

iÍnpurezas. A FISCALIZAçÃO deverá avaliar as esperas antes de sua reutilização.

oaçocomumdestinadoâarmarconcreto,vulgarmentedenominadoferro,

obedecerá ao disposto na EB3/85 (NBR-7480).

As barras de aço torcidas a frio para concreto armado obedecerão tâmbém à EB-3 /

ABNT.

O aço será do tipo CA50 e C460.

11.3 AGLOMERANTES

De cimento, tiPo:

Portland lll - Alto forno,30MPa; Branco; Comum; De alta resistência inicial'

Serão de fabricação recente, só podendo ser aceito na obra com a embalagem e a

rotulagem de fábrica intactas. O cimento Portland comum para concretos, pastas e

arBamassas,satisfarárigorosamenteàEB.1,MB.1eM8-516/ABNTeaoT8.76lABNT'

,<.
a
a
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11.4 AGREGADOS (AREIA E BRÍTA)

AREIA - Será quartzosa, isenta de substâncias nocivas em proporções prejudiciais, tais

como: torrões de argila, Eravetos, grânulos tenros e friáveis, impurezas orgânicas, cloreto de

sódio, outros sais deliquescentes etc. A areia para concreto satisfará à EB4 / ABNT e às

necessidades da dosagem para cada caso.

BRITA - A pedra britada para confecção de concreto deverá satisÍazer à EB-4 / ABNT -

Agregados para Concreto - e às necessidades das dosagens adotadas para cada

ser evitado o uso de seixo rolado na execução do concreto'

11.5 ARAME

DeAçoGalvanizado:Seráofiodeaçoestirado,brandoegalvanizadoazinco,de

bitola adequada a cada caso.

DeAçoRecozido:oarameparaarmadurasdeconcretoarmadoseráfiodeaço

recozido preto n.e 16 ou 18 SWG.

11.6 CONCRETO

9
--{

o
a
a

oc
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o concreto será o produto resistente e artificialmente obtido pela mistura racional

dos seus componentes. Todo concreto estrutural será, de preferência, usinado. Nest€ caso, a

dosagem ficará sob responsabilidade da concreteira. No caso de o concreto ser preparado na

concreteira, deverá ser observado:

Aconcreteiraapresentará,obrigatoriamente,guiaseNotasFiscaisdosmateriais

fornecidos e dos serviços executados explicitando, além da quantidade de concreto, a hora

do seu carregamento, a tensão (mínima 30 MPa) e sua consistência, está expressa pelo

abatimento do Tronco de Cone;

Não será permitido qualquer tipo de concreto ou argamassa preparado manualmente;

A concreteira deverá apresentar laudo com as resistências características do concreto e

suas respectivas idades (usualme nte 7 ,!4 e 21 dias). Para isso será necessária a retirada de

corpos de prova para estudo em laboratório especializado'
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A compactação será obtida pôr vibração esmerada.

A agulha do vibrador será introduzida rapidamente e retirada com lentidão, se

três para um até cinco para um, a relação entre as duas velocidades.

O período mínimo de vibração é de 20 min/m3 de concreto'

Ç COo
Pa
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As Íôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento

do concreto e protegido da ação dos raios solares com sacos, lonas, ou filme opaco de

polietileno. Na hipótese de fluir aguada de cimento pôr abertura de junta de fôrma e que

essa aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata,

o que se processará pôr lançamento com mangueira de água sob pressão. o endurecimento

da aguada de cimento sobre o concreto aparente acarretará diferenças de tonalidades.

11.7 DOSAGEM

Oestabelecimentodotraçodoconcretoseráfunçãodadosagemexperimental'

conforme preconizado na NBR-5118/2023 ABNT'

CasonãohajaconhecimentododesviopadrãoSn,aC0NTRATADAindicará,para

efeitodadosageminicial,omodocomopretendeconduziraconstruçãodeacordocomo

qual será fixada a resistência média à compressão FCK' seguindo um dos três crítérios

estabelecidos no item 8.3.1.2 da NBR-6118/2023 ABNT'

11.8 PROCESSO EXECUTIVO

AexecuçãodequalquerpartedaestruturaimplícaainteSralresponsabilidadeda

coNTRATADApôrsuaresistênciaeestabilidade.Aexecuçãodasfôrmas,dosescoramentose

da armadura, as tolerâncias a serem respeitados, o preparo do concreto, a concretagem' a

cura, a retirada das fôrmas e do escoramento, o controle da resistência do concreto e a

aceitação da estrutura obedecerão ao estipulado na 3.ê parte da NBR6118/2023/ABNT

11.9 D|SPOSIçÕES GERAIS

Nenhum conjunto de elementos estruturais - cintas, vigas, pilares, etc', poderá ser

demolido ou concretado sem primordial e minuciosa verificação, pôr parte da CONTRATADA

32
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e da FISCALIZAÇÃO, da perfeita disposição, dimensôes, ligações e escoramentos das fôrmas e

armaduras correspondentes, bem assim como sem prévio exame da correta colocação de

canalizações elétricas, hidráulicas e outras, que devam ficar embutidas na massa do

concreto; As furações para passagem de canalizações através de vigas ou outros elementos

estÍutuíais, quando inteiíaínentê iflevitáveis, serão asseguradas pôr buchas ou caixas,

adrede localizadas nas fôrmas, de acordo com o projeto. A localização e dimensões de tais

furos serão de atento estudo pôr parte da CoNTRATADA no sentido de evitar-se

enfraquecimento prejudicial à segurança da estrutura;

Não deverão ser executados furos para passagem de tubulaç

sem previsão em projeto.

11.9,1 REPAROS NO CONCRETO

ões superiores a o

correrão pôr conta da CoNTRATADA as despesas provenientes de reparos que se

façam necessários em concreto endurecido provocados pôr erros oU inobservância das

normas aplicáveis à esPécie.

Na ocorrência de falhas de concretagem, o reparo consistirá na remoção do concreto

defeituoso até que se atinja a parte em bom e§tado. As cavidades eventualmente formadas

serão limpas e tratadas com adesivo estrutural após o que, sob a supervisão da

FISCAUZAÇÃO, os vazios serão preenchidos com argamassa adequada'

A argamassa a ser utilizada (DRY PACK), consiste em uma mistura de cimento e areia,

traço 1:2:5 ou 1:3, feita a seco com cimento Portland pozolâmico. No concreto aparentê a

argamassa será acrescida de cimento branco, em proporções ideais, de modo a se

proporcionar a aparência uniforme com o concreto antigo'

11.9.2 LANçAMENTO DE CONCRETO

Toda e qualqueÍ concretagem somente será levada a efeito após expressa liberação

da FISCALIZAçÃo.

7a
o
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A CONTRATADA não iniciará a concretagem sem que, previamente, a FISCALIZAÇÃO

tenha procedido à verificação da conformidade das formas, armaduras, peças embutidas e

superfícies das juntas de concretagem.

Não será permitido o lançamento de concreto de altura superior a dois metros. Para

evitar segregação em quedas livres maiores que a mencionada, utilizar-se-ão calhas

apropriadas. Em peças de alta densidade de armadura o lançamento do concreto

díretamente de encontro àS mesmas será evitado. Neste caso o lançamento será efetuado

pela parte lateral das formas, através de aberturâs executadas com tal finalidade.

o concreto será aplicado em lances conínuos com espessura em torno de 30 cm.

DESEXVOLVIM€NÍO E S U S Í E N Í À B I L I O A D C

c

O concreto será lançado próximo à sua posição definitiva evitando-se, desta

transportá-lo no interior da forma pôr meio de vibradores ou outro meio qualquer

11.9.3 ADENSAMENTO DO CONCRETO

9
--laa

CO

aplicação

mantida

oo

Deverão ser utilizados vibradores de imersão, com energia suficiente para o rápido

adensamento do concreto. O adensamento será cuidadoso, de forma que o concreto ocupe

todos os recantos da fôrma.

11.9.4 CURA DO CONCRETO

Qualquer que seja o processo empregado para cura do concreto'

iniciarse-á tão logo termine a pega. A superfície do concreto deverá

permanentemente úmida, inclusive as fôrmas de madeira, com água de qualidade igual à

utilizada no preparo do concreto

Para o concreto preparado com cimento Portland coínum, o período de cura não

deverá ser inferior a 7 (sete) dias'

11.9.5 DESFORMA

A retirada das fôrmas obedecerá ao disposto na N8R{118/2014, devendo-se atentar

paÍa os prazos Íecomendados:

. Faces laterais: 03 dias;

. taces inferiores: 14 dias;

. Faces inferiores sem pontaletes: 21 dias'

34

a

ser



I

PENTECOSTE
e uM Novo GovFPNo pÂRA toDo5

recalques de fundação. Qualquer tràtãmento destinado às

desmoldado somente será permitido após este exame.

11,9.6 FORMAS E ESCORAMENTO

N
oE§Er{vo!vtMENÍo E susr E LÍ^elLroÀoE

A CONTRATADA apresentará, para aprovação da FISCALIZAçÃO, um plano de

desforma.

Após a desforma, as superfícies do concreto serão inspecionadas visando a

identificação de defeitos de concretagem, tais quais: "ninhos de abelha", ausência de

argamassa, rugosidades, entre outros. Na inspeção, a FISCALIZAçÃO verificará, ainda, a

ocorrência de trincas, fissuras e outras lesões provocadas por cura mal processada ou

superfícies do con (o
o

a
a

Pa

J

fu fôrmas serão de tábuas de madeiras resinada, com espessura de 2.50 cm, com

reuso recomendado de cinco vezes, conforme EM-13/01.1. As fôrmas poderão igualmente

ser confeccionadas em madeira compensada;

A posição das fôrmas - prumo e nível - será objeto de verificação riSorosa e

permanente, especialmente durante o processo de lançamento do concreto. Quando

necessário, a correção será efetuada imediatamente, com o emprego de cunhas' escoras

etc. Deverão ser previstas aberturas convenientemente dimensionadas para o

lançarnênto eÍicaz e vibração do concreto. Quando for o caso, estas aberturas serão

fechadas imediatamente após o lançamento e vibração do concreto, de modo a assê8urar a

perfeita continuidade do perfil desejado para a peça.

Para garantir a estanqueidade das juntas poderá ser empregado o processo de

sambladuras, do tipo mecha e encaixe. Esse processo só se recomenda quando não estiver

previsto o reaproveitamento de fôrma.

A abertura correta das formas será mantida, preferencialmente, com a utilização de

esticadores de cOncreto executados Corn a mesma dosagem do concÍeto que Será lançado'

Caso contrárío, a êstanqueidade das juntas será obtida com o ar e/ou

preferencialmente elastômero, do tipo silicone, conforme EM{5/01. E' O emprego de gesso,

para esse fim, não será Permitido'

3s] n [t[
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Para obter superfícies lisas, os pregos serão rebatidos de modo a ficarem embutidos

nas fôrmas, sendo o rebaixo calafetado com o elastômero referido no item anterior.

Para paredes armadas, a ligação das fôrmas internas e externas será efetuada por

meio de tubos separadores e tensores atrave§sando a espessura do concreto'

os tubos separadores, preferencialmente de plástico PVc, gaÍantirão a espessura da

parede sob o efeito da compressão e os tensores, preferencialmente metálicos, terão a

mesma finalidade na hipótese de esforços de tração.

A localização dos tubos separadores e dos respectivos tensores será definida pelo

arquiteto e pelo autor do projeto de estrutura, com a intervenÉo dâ FISCAI-IzÁçÃO'

ComoregÍageral,ostubosseparadoresserãodispostosemalinhamentosverticaise

horizontais, sendo de Smm o erro admissível em sua localização' Sempre que possível

estaÍão situados em juntas rebaixadas (2 cm no mínimo), o que contribuirá para disfarçar a

sua existência na superfície do concreto aparente'

Nahipótesedecomposiçõesplásticas,amatriznegativadasesculturasserá

executada em gesso, em poliestireno expandido ou ainda em fibra de vidro, procedendo-se

em seguida a sua incorporação à forma.
co

o

11.9.7 ARMADURA
o
|r)

o
o recobrimento das armaduras será igual a 25 mm, no caso de exposição a

a 20mm, no caso contrário. Vide NBR 6Ll8l2Dl4,Íabela 7 '2;

Para garantir os recobrimentos recomendados, serão empregados afastadores de

armaduradotipo',clips,'plásticos,ousimilares,cujocontatocomasformassereduzaum

ponto;

oempregode.'clips"plásticosseráobjetodeexameprévio,casooconcretovenhaa

sersubmetidoatratamentodevapor,poisaelevadatemperaturapoderáacarretarasua

fusão;

Comoossinaisdeóxidodeferronassuperfíciesdeconcretoaparentesãodedifícil

remoção,asarmadurasserãorecobertascomaguadadecimentoouprotegidascomfilme

0vree
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11.10 PILARES

Todosospilaresserãoretangulares,executadosemconcretoarmadodefck=30Mpa

e moldados in loco conforme dimensões especificadas em projeto estrutural, utilizando-se

de aço CA 50 e/ou CA 60, montagem e desmontagem de fôrma em chapa de madeira

compensada e resinada de 18mm, inclusive escoramento'

11.11 VIGAS

Asvigasserãoexecutadasemconcretoarmadodefck=30Mpaemoldadosinloco

conforme dimensões especificadas em projeto estrutural, utilizando-se de aço cA 50 e/ou cA

60, montagem e desmontagem de fôrma em chapa de madeira compensada e resinada de

lSmm,atravésdeescoramentocompontaletedemadeira'pé-direitosimples'emmadeira

serrad a.

11.12 LAIE PRÉ MOLDADA

Aslajespré.moldadasemconcretoarmadodeverãoseguirfabricaçãoemontagem

conforme dimensões especificadas em projeto estrutural. As vigotas serão do tipo treliçado,

dimensionadas de acordo com vãos e carregamentos, utilizando blocos de enchimento em

EPS, com armadura negativa, capa em concreto com espessura mínima de 5 cm e fck =

30Mpa.

de polietileno, o que as protegerá da ação atmosférica no perÍodo entre a sua colocação na

fôrma e o lançamento do concreto;

No desenho das armaduras serão previstos "canais" que possibilitem a imersão do

vibrador;

os furos abeftos para a colagem das ferragens nas paredes deverão ser

rigorosamente limpos e isentos de poeira;
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o produto recomendado para a colagem dos ferros nâs paredês estruturais é dttflle{rà

ou VEDACTT ou similar e de acordo com os critérios de construção deverá ser escolhido,'91?)Ê=.
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PENTECOSTE N

12 VEDAçÕES

12.1 PAREDÉS EM BLOCOS CERÂMICOS

As paredes serão em alvenaria com blocos vazados de cerâmicos na dimensão de

14x19x39cm e 09x19x39cm conforme alinhamento, distâncias e alturas indicadas no projeto.

Os blocos deverão ser normatizados, bem cozidos, com faces planas e arestas vivas,

assentados com argamassa. os blocos deverão ser molhados previamente, com

assentamento formando fiadas perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas de modo a

evitar revestimentos com excessiva espessura. A espessura das juntas não deve uttrapassar a

15mm,depoisdacompressãodostijoloscontraaargamassa,tomando-seodevidocuidado

para se evitar juntas abertas ou secas. os vãos de portas e janelas deverão levar vergas e

contravergas (nas janelas) pré-moldadas de concreto armado. As contravergas, sob os vãos

das janelas, terão a função de distribuir uniformemente as cargas concentradas sobre a

alvenaria inferior.

Naexecuçãodasalvenariasdeve.secuidardosdetalhesdeesquadriasafimdequeas

mesmas possam ser perfeitamente assentadas sem cortes posteriores e Preiudicia is à

co
a lven a ria. o

ô
o
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Deveráserexecutadoconformeindicadoempro,ietoexecutivopãÍedesemsistema

drywallcomchapasdotipoRU'Paraasparedesquereceberãoproteçãotérmicaeacústica

será realizado o preenchimento interno com lã de vidro, indicado para as paredes dos

quartos PPP e Sala de exames e admissão.

Nocasodeparedesnoalinhamentodepilares,viSasoualvenarias,deveráser

executadaacolagemdaplacasobreoelementoestruturalouumdesníveldenomínimo25

mm, ou ainda criar um friso para evitaÍ o surgimento de trincas ou fissuras no encontro de

diferentes materiais. Tratamento das juntas: deverão ser realizadas com fita de papel

microperfurado, massas especÍficas e cantoneiras especiais' de acordo com as técnicas

especificadas pelo fabricante.

38



t

,

PREFEITUÊA DE

PENTECOSTE NOVC? uM Nove c,ovÊPNo PAPA ÍoDos cc)
OESET,IvOLvTMENÍo E SrJ sTE NTÂAlll DAOE

12.3 ELEMENTOS VAZADOS . COBOGO
J

As alvenarias com elementos vâzados deverão ser executadas em cobogó de

concreto de dimensão 30x30x7cm com acabamento polido em ambos os lados, assentados

através de argamassa preparada em betoneiÍa. o assentaínento será iniciado pela

extremidade (cantos), colocando a primeira fiada do cobogó sobre uma camada de

argamassa previamente executada.

Deverãoserassentadosemfiadashorizontaisconsecutivasatéopreenchimentodo

espaço det€rminâdo no projeto. EnÍe dois cantos ou extremos já levantados' será esticada

umalinhaqueservirácomoguia,garantindo-seoprumoeahorizontalidadedecadafiada.

13 REVESTIMENTOS ARGAMASSADOS

13.1 CHAPISCO

TodasasparedesdealvenariasinternaSeexternasdeverãoreceberchapisco

aplicado com colher de pedreiro em alvenaria (com e sem presença de vãos) com traço de

1:4. Todas as argamassas deverão ser preparadas em equipamento de mistura - misturador

por ba rtelada ou contínuo.

13.2 EMBOçO

Deverá ser aplicado camada de emboço, para recebimento de revestimento cerâmico

nas áreas que irão ser revestidas, executado em argamassa de traço 1:2:8' preparo manual'

aplicado manualmente em faces internas de paredes' com espessura de 20mm e execução

de taliscas.

13.3 REBOCO

Pararecebimentodapinturanasalvenariasdeyeráserexecutadamassaúnicacom

argamassa de traço 1:2:8, preparo manual, aplicado manualmente nas paredes internas com

o
o
a

o
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espessura de 20mm e nas paredes externa ura de 25mm. Conforme especificado

o
em projeto executivo. ao

oJ
14 COBERTURA

14.1 ESTRUTURA EM MADEIRA

A estrutura de cobertura será em trama de madeirã, composta por terças para

telhados de até 2 águas para telha ondulada de fibrocimento, devendo o fornecedor

âpresentar o proieto de instalação antes do início dos serviços'

14.2 TELHA DE FIBROCIMENTO

para as coberturas indicadas em projeto, serão utilizadas telhas de fibrocimento

ondulada e=6mm, com inclinação de 9Yo a L5%, de acordo com as recomendações do

fabricante. A montagem deverá ser executada por mão de obra especializada, seguindo as

orientações e detalhes do fabricante. os rufos, cumeeiras e demais acessórios seguirão os

modelos recomendados pelo fabricante. A fixação deve ser realizada perfurando a telha

ondulada e a estrutura, sempre com o cuidado de utilizar as brocas apropriadas para cada

superfície. Ao fixar os parafusos galvanizados com conjunto de vedação, deve-se certificar de

não os apertar excessivamente, evitando assim trincar as telhas'

14.3 CALHA E RUFOS

Paraadrenagemdeáguaspluviaisdeveráserimplantado,entrecoberturaemtelha

de fibrocimento ou telha metálica e platibanda, calhas produzidas em chapa de aço

galvanizado,nacornatural,comsuportesebocais.osrufosdeverãoserfeitoscomchapa

metálica e fixados com rebites ou pregos'

14.4 PERGOLADO METÁLICO

Pergoladometálicoexecutadoemtubosdealumíniocompinturaeletrostáticanacor

branca, Íixado por parafusos reforçados e tirantes em cabo de aço inox' com cobertura em

o
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chapa de policarbonato alveolar na cor cristâl espessura 1omm. Os cálculos da estrutura de

sustentação do pergolado ficam a cargo do executor'

14.5 CHAPIM

lnstalação de CHAPIM em concreto pré-moldado sobre muretas e platibandas, com

acabamento polido, assentados através de argamassa.

o co
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Todos os serviços hidrossanitários e de drenagem deverão ser executados de acordo

com o projeto de instalaçôes e as especiÍicaçõe§ de materiais nele contido' A alimentação de

água fria será interligado na rede de distribuição da concessi'onária local existente, conforme

recomendaçôes e exigências locais. Todas as tubulações devem ser de PVC rígido com

dimensões e locação conforme indicada em projeto executivo'

15.1 REGISTROS E CANOPLAS

lnstalação de registros e canoplas em Latão Roscável, dimensôes e locação conforme

projeto H idrossan itário, acabamento cromado'

15.2 CAIXA DE GORDURA

lnstalação de caixas de Gordura com capacidade: 191 ou equivalente, formato circular

em PVC ou similar

15.3 CATXA DE INSPEçÃO

lnstalaçãodeCaixadeinspeçãocilíndricaemPVCrígido,diâmetrode300mm-h=

600 mm.

15.4 RALOS

lnstalação de Caixas e Ralos SiÍonados com tampa e fechamento escamoteável,

dimensões e formatos conforme indicados em projeto h idrossanitá rio'
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15.5 RESERVATóRIO TAÇA MEÍÁLICA

Deverá ser previsto a instalação de Reservatório do Tipo Taça Metálica com coluna

seca, volume de 120001, sendo 40001 para consumo e 80001 de Reserva de lncêndio. Com
í co

c
7 v__,(

lDl

15.6 RESERVATóRIO DE ÁGUAS PLUVIAIS
o

DeveráserpreüstoainstalaçãodeResewatóriopararetardodeáguaspluüaisem

concreto pré-moldado com dimensões de 2,0m de diâmetro e 2,0m de altura'

15.7 BOMBAS

Deveráserprevistoparaoreservatórioderetardodeáguaspluviaisduasbombas

submersíveis alternantes com vazão de 8m3/h, pressão Smca e potência de 1CV'

Para suporte da reserva de incêndio do reservatório Tipo calice, deverá ser previsto

Bomba Principal de lncêndio com vazão de 25m3/h, pressão de 52 mca e potência de SCV

além de Bomba Jockey para Vazão de 25m3lh, pressão 62mca e potência de 1'5CV'

16 EIÉTRICA

Todos os serviços deverão ser executados de acordo com o projeto de instalações

elétricaseasespecificaçõesdemateriaisnelecontido.opadrãodeentradaseráexecutado

emmureta(conformelocalindicadoemprojeto)ondetambémseráinstaladaacaixapara

medição e o disjuntor geral. O Padrão será interligado na rede de distribuição da

concessionárialocalexistente,seuramaldeligaçãoseráaéreo,comfornecimentobifásico

em condutores isolados de cobre e tensão nominal de 22o1]-27Y. Os aterramentos da caixa

de medição e proteção, do neutro, das luminárias e equipâmentos devem ser enterrados

verticalmente em solo segundo determinado pelas normas da concessionária'
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16.1 CABEAMENTO, F|AçÃO E COMPONENTES

As especificações e execução das instalações elétricas e seus devidos componentes

deverão acompanhar o recomendado em projeto elétrico, As tomadas, interruptores e

Espelhos deverão seí na cor BRANCA, deverá ser dada preferência para a utílização da

mesma linha para os diversos itens, e em caso de não ser possível utilizar a mesma linha,
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deverá ser mantido o mesmo padrão estético a ser aprovado pela FISCALIZAçAO'

17 FORRO 'c3

17.1 FORRO DE GESSO ACARTONADO

Deverá ser utilizado forro em placas de gesso acartonado, com acabamento liso, em

altura e ambientes conforme especificados em projeto executivo'

o forro de gesso acartonado será executado com painéis de gesso acartonado de

espessura 12,5 mm. Esses painéis são pré-fabricados e produzidos a partir da Sipsita natural

e cartão duplex. Eles devem ser fixados em perfis longitudinais que são constituídos de

chapas de aço galvanizado, espaçados a cada 60 cm, sustentados por pendurais próprios

reguláveis e devem ser fixados à estrutura existente. Os parafusos utilizados são auto-

perfurantes e autoatarrachantes, zincados ou fosfatizados aplicados com parafusadeira.

parafusar as placas de 30 em 30 cm no máximo e no mÍnimo a 1 cm da borda das placas. A

instalação dessas placas deve seguír as recomendações do fabricante'

os serviços devem ter a coordenação do responsável da obra para não ocorrer

nenhum dano ao produto no momento da instalação. Goteiras, vazaÍnefltos, vibrações,

produtos químicos ou vapores podem danificar as placas do forro. Serão executadas

aberturas para instalação de equipamentos tais como luminárias, difusores, sonofletores,

detectores.

As portas de inspeção (alçapões) serão instaladas com reforços próprios' com

modulação 625 x 625 mm. Nas aberturas os perfis estruturais serão cortados por inteiro na

extensão da abertura e as rebarbas serão limadas. O forro deverá ser pintado com tinta
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acrílica acabamento fosco cor branca sobre massa corrida. Quando não for possível adequar

a modulação das luminárias com as guias de sustentação do forro, as guias serão

interrompidas nos limites da luminária e arrematadas por perfis de reforço (transversais),

sem dobras ou arestas vivas. Serão utilizadas guias metálicas transversais às existentes, para

reforço, apoiadas entÍe as guias longitudinais. §erão executados alçapões de manutenção no

forro de gesso com dimensão de 60x60cm em locais demarcados na planta de forro da

arquitetura.

Nos encontros de parede de gesso acartonado com forro de gesso acartonado d tt5
utilizado tabicas metálicas para movimentação.

17.2 FORRO DE PVC

lnstalação de forro de PVC com réguas de 20cm acabãmento liso de lequalidade nas

áreas indicadas no projeto dotado de todos os acessórios como roda forro, arremates,

cantoneiras. O forro deverá ser fixado em estrutura metálica tipo Metalon (gradeamento),

suspenso na estrutura existente e com quadros de no máximo 80x80cm em metalon

galvanizado ou zincado, chapa 18 ou de acordo com recomendações do fabricante, incluído

no item, com perfis compatíveis com o peso a ser suportado. As peças da estrutura metálica

deverão ser espaçadas de modo a não propiciar a deformação das réguas de PVC'

os arremates das réguas junto às paredes deverão ser perfeitos, sem gretas ou

aberturas, sendo as linhas de coincidência perfeitamente alinhadas e niveladas. Os serviços

de fornecimento e instalação do forro suspenso deverão ser executados, conÍorme

orientação do fabricante.

13 REVESTIMENTOS DE PAREOE

18.1 REVESTIMENTO CERÂMICO BRANCO 6(X6OCM

Deverá ser aplicada nas paredes indicadas em proieto (áreas molhadas) revestimÊnto

cerâmico branco, com dimensão de 60x60cm, borda retificada, superfície polida ou

acetinada. Aplicado com argamassa industrializada ACl, com rejuntamento de 1mm a Smm,

conforme especificado pelo fabricante.

r
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19 REVESTIMENTOS DE PISO

19.1 ALTA RESISTÊNCIA - GRANILITE POLIDO

Deverá ser aplicado no piso dos ambientes internos revestimento do tipo granilite,

marmorite ou granitina em ambientes internos, com espessura de 8 mm, na cor off white e

azul, conforme indicado em prancha de paginação, incluso mistura em b€toneira, colocação

dasjuntas, aplicação no piso com 4 polimentos com politriz' estucamento' selador e cera'

lnclusive RODAPÉ meiã cana do mesmo material com altura de 10cm'
§ç. CO

2 )(- v_,

o19.2 ALTA RESISTÊNCIA _ GRANILITE SEM POLIMENTO

Deveráseraplicadonopisodosambientesexternos,revestimentodotipogranilite,

marmorite ou granitina, com espessura de I mm' na cor off white' incluso mistura em

betoneira, colocação das juntas, aplicação no piso sem polimento' Sem rodapé' Conforme

indicado em Projeto executivo.

20 PAVIMENTAçÃO

20.1 PISO INTERTRAVADO TUOLINHO

O piso dos passeios e região externa da UBS deverão ser execrtados após

nivelamentoeregularizaçãodoterrenonatural,conformeníveisind|cadosemprojeto.

Serão executados em rigorosa obediência ao projeto arquitetônico no que concerne ao

tipo, formato, dimensões, cor, etc' O piso só será executado após o assentamento das

canalizações que devem passar sob eles, como também' se for o caso' depois de

completado o sistema de drenagem'

Todos os pisos laváveis terão declividade de 0'5% no mínimo' em direção à

sârjeta, para o perfeito escoamento da água'

Após a regularização da base será lançado um colchão de areia para posterior

ass€ntamento dos blocos de concreto'
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Serão utílizados bloquetes retangulares e= 8,0cm x 20,0 cm x 10,0cm na cor cinza,

com resistência mínima de 35 MPA, formando a paginação indicada no projeto.

20.2 MEtO FIO

os meios-fios deverão ser executados em concreto simples pré-fabricado com altura

de 30cm, base de 15cm e comprimento de l,oom. o concreto utilizado deverá possuir

resistência mínima à compressão de 21 MPa, O alinhamento deve ser mantido garantindo

seu alinhamento, nível e cotas. Os passeios devem ser executados previamente,

Ç
plataforma da via a ser implantada.

20.3 PISO TÁTIL

Siena ou similar

acabada.

J

a
ç
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Deverãoserexecutadasrampasdeacessibilidadeepavimentaçãocompiso

podotátil em todos os pontos indicados no projeto executivo, que estão' naturalmente'

com âs normas da ABNT NBR 9050. Na área extema receberá piso tátil em placa

cimentÍcia de 25x25cm que deverá ser assentado ainda na fase de execução da praçâ'

21 GRANITOS

21.1 PEITORIL

Todas as janelas deverão receber sob vão, peitoril em granito polido, tipo Branco

Com acabamento para pingadeira externa de 2cm passando da parede

21.2 BANCADAS

AsbancadasdeverãoserexecutadasemgranitopolidoBrancoSienaousimilar,

contendo testeira de 10cm e rodopia de 10cm, nos ambientes indicados, conforme

dimensões do Projeto.
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22 ESQUADRIAS DE MADEIRA o

22-1 PORTAS DE MADEIRA SEMI-OCAS

J
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser

executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca,

revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares {largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por

intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura

do tipo roseta com chave simPles.

As ferragens deverâo ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. o acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.

As portas de madeira simples também receberão a instalação de mola hidráulica

aérea com sistema de braço deslizante em sua parte superior.

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura. o

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme

detalhamento de portas.

22.2 PORTAS DE MADEIRA SEMI-OCAS COM CHAPA ANTI.IMPACTO

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser

executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchímento sarrafeado, semi-ôca,

revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

os marcos e alisares {largura 7cm com acabaÍnento reto) deverão ser fixados por

intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco'

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura

do tipo roseta com chave simPles.

a
a
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As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. fu dobradiças e/ou trilhos dev ç C

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submeti

As portas de madeira simples também receberão a instalação de mola hidrá

aérea com sistema de braço deslizante em sua parte superior.

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura' o

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme

detalhamento de portas.

Está inclusa a instalação de chapa ern aço inox (ANTI IMPACTO) 1mm de espessuÍa,

na parte inferior (nas duas faces), com 40cm de altura.

22.3 PORTAS DE MADEIRA SEMI-OCAS - SANITÁRIOS/BANHEIROS DE PESSOAS COM

DEFICIÊNCIA

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de

carunchos ou broCas. A madeira deve estar bem seca. AS folhas de porta deverão ser

executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semióca,

revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por

intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco'

As maçanetas deverão ser do tipo alayanca com acabamento cromado e fechadura

do tipo roseta com acionamento abre e fecha interno.

As portas deverão receber grelha do tipo veneziana em alumínio na cor branca que

deverá ser instalada na parte inferior conforme indicado em projeto executivo.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com parte§ de aço. o acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes cla pintura. o

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme

detalhamento de portas.
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Está inclusa a instalação de chapa em aço inox, 1mm de espessura, na parte inferior
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ox, o(nas duas faces), com 40cm de altura, bem como puxador horizontal em aço in

largura de 40cm, seguindo dimensões e padrões determinados pela NBR 9O5O/2O2O.
o

a
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22.4 PORTAS DE MADEIRA SEMI.OCAS COM GRELHA

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de

carunChos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser

executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semiôca,

revestidas com compensado de 3mm em ambas as Íaces'

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por

intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco. As fechaduras deverão

ser do tipo miolo em aço carbono.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. o acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura. O

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme

detalhamento de portas.

Está inclusa a instalação de úapa em aço inox, 1mm de espessula, na parte inferior

(nas duas faces), com 40cm de altura, bem como puxador horizontal em aço inox, com

largura de 40cm, seguindo dimensões e padrões determinados pela NBR 9050/2020'

Está inclusa a instalação de grelha fixa para retorno de ar, dimensão de 30x20cm ou

equivalente, instalada conforme detalhamento de portas.

22.5 PORTAS DE MADEIRA SEMI-OCAS COM VISOR

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser

executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca,

revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

4s "/
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os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por

intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

Asportasdeverãopossuirvisoremvidrotransparente6mm,nasdimensões

ind icadas no projeto executivo'

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura

do tipo roseta com chave simPles.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre' magnésio e zinco'

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado' As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o reglme de tÍâbalho que venham a ser submetidas'

Asportasdemadeirasimplestambémreceberãoainstalaçãodemolahidráulica

aérea com sistema de braço deslizante em sua parte superior'

Todasasportasdeverãoreceberseladoracrílicoemassaaóleo,antesdapintura.o

DESÉNVOLVI}'ENTO C S \J S T Ê N I A B I ! I O A D E

cor Eranco Gelo ou conforme
acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado'

detalhamento de Portas.

22.6 PORTAS DE MADEIRA LISA - RESISTENTE A UMIDADE

c o
o
ao
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o o3
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas' não ardidã' isenta de

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca' As folhas de porta deverão ser

executadas em madeira compensada naval de 35 mm, com miolo tipo colmeia, revestidas

com compensado de 3mm em ambas as faces'

As fechaduras devem ser de giro simples com indicação de LIVRE e OCUPADO'

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio' cobre' magnésio e zinco'

com partes de aço- O acabamento deverá ser cromado' As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas'

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo' antes da pintura O

acabamentoseráempinturaesmaltesintéticoacetinado,corBrancoGeloouconforme

detalhamento de Portas.
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23 ESQUADRIAS DE ALUMíNIO E VIDRO

Todas as Portas e janelas devem

projeto, quando da inexistência de cotas cons

lotação das janelas e bonecas de 10cm para

das maçanetas e/ou Puxadores.

23.1 PORTAS DE ALUMÍNIO

seguir rigorosamente as locações indicadas em

iderar o eixo central do vão do ambiente para a

instalação das portas, protegendo as paredes

DESENVOLVIMETTÍO E S U S T € N Í À g I L I O A O E

a N
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Deverá ser utilizado alumínio anodizado na cor branca' em vãos requadrados e

nivelados com o contramarco Não deverão apresentar varíações dimensionais'

As folhas de porta deverão ser executada com
empenarnentos nem ranhuras e rebarbas

perfil do tipo LAMBRI enrijecida' A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento'

prumo e fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes

para a ampla liberdade dos movimentos'

Paraochumbamentodocontramarco'todaasuperfíciedoperfildeveser

preenchidacomargamassadeareiaecimento.Utilizarréguasdealumínioougabarito,

amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do chumbamento'

No momento da instalação do caixilho propriamente dito' deve haver vedação com mastique

nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos'

Asferragensdeverãoserdelatãoouemligadealumínio,cobre,magnésioezinco,

com partes de aço. O acabamento deverá ser branco' As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas'

o acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado na cor branca' A camada

anódica é da classe A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 mícra' Com o objetivo de

evitaracorrosãoeletrolítica,assuperfíciesdecontatoertreoalumínioeoaçogalvanizado'

casoaconteçam,deverãoserprotegidascomfitaffilmeisolantescotchrapoumantede

borracha em EPDM em toda extensão onde existir o contato'
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As maçanetas deverão ser do tipo alavanca na cor branca e a fechadura do tipo

tambor de Pino com chave. Para as portas das cabines dos Vestiários deverão ser instalados

fechadura tipo tarjeta cromada livre e ocupado. Para as portas com folha dupla deverá ser

instalado além da fechadura em tambor de Pino, ferrolho interno na folha oposta a que for

rec€beÍ a fechadura. PaÍa as portas de correr deverá ser instalado fecho tipo

chave na cor branca.

concha com
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2.2 PORTAS DE VIDRO DE ABRIR

Deverá ser utilizado vidro temperado transparente de 10mm, tipo Blindex, fixadas

emvãosrequadradoseniveladoscomocontramarco.Acolocaçãodaspeçasdevegarantir

perfeitonivelamento,prumoefixação,verificandoseasalavancasficamsuficientemente

afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentÚs'

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre' magnésio e zinco'

com partes de aço. As dobradiças e/ou trilhos devem suportar, com folga, o peso das portas

e o regime de trabalho que venham a ser submetidas' Os puxadores deverão ser verticais'

em aço inox dimensão mínima de 60 cm, com acabamento cromado'

Para garantir a segurança do uso e impactos as portas devem receber mola hidráulica

de piso Para Porta de vidro.

23.3 PORTAS DE VIDRO DE CORRER

Deverá ser utilizado vidro temperado transparente de 10mm, tipo Blindex, fixadas

em vãos requadrados e nivelados com o contramarco. A colocação das peças deve garantir

perfeitonivelaín€flto,pÍumoefixação,verificandoseasalavancasficamsuficienternente

afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos'

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço na cor Branca' Os trilhos devem suportar' com folga' o peso das portas e o

regime de trabalho que venham a ser submetidas e deverão ser de aço inox'

os puxadores deverão ser verticais' em aço inox dimensão mínima de 60 cm' com

oJ

acabamento cromado
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23.4 JANÉLA DE ALUMÍNIO COM VIDRO - MAXIM AR

Deverá ser utilizado alumínio anodizado na cor branca, com fechamento em vid c o

temperado 6mm transparente. Não deverão apresentar variações dimensionais,

êínp€namentos nem ranhuras e rebarbas. A colocação das peças deve garantir p€rfeito

nivelamento,prumoefixação.ovidrodeveserfixadocombaguetemaisborrachacunhacor

branco, com abertura tiPo Maxim Ar.

O acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado na cor branca A camada

anódica é da classe A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 mícra' Com o objetivo de

evitaracorrosãoeletrolÍtica,assuperfíciesdecontatoentreoalumínioeoaçogalvanizado,

casoaconteçam,deverãoserprotegidascomfita/filmeisolantescotchrapoumantade

borracha em EPDM em tda extensão onde existir o contato' As ferragens deverão ser de

acabamentobrancoedevemsuportaroregimedetrabalhoquevenhaasersubmetido.

A fixação dos braços será com rebites reforçados e com parafusos nos pontos críticos'

todosemaçoinoxidávelAlSl304,nãomagnéticos.NocasodautilizaçãoderebitesPoPpara

a fixação de braços de janelas maxim ar estes deverão ser de liga especial' Para a definição

docomprimentodosbraçosverificaratabeladofornecedorlevandoemcontaaalturada

báscula, a carga máxima admitida, a espessura do vidro e a car8a de vento que exercerá

sobreabáscula.Paraasjanelasmaximarusarfechostipoalavanca.Paraasfolhascom

largura maior e igual a 800 mm utilizar dois fechos sendo um à direita e outro à esquerda'

23.5 JANELA DE ALUMÍNlO COM VIDRO - FlxA/vlsoR

Deverá ser utilizado alumínio anodizado na cor branca' com fechamento em vidro

temperado 6mm transparente' Não deverão apresentar variações dimensionais'

empenamentos nem ranhuras e rebarbas. A colocação das peças deve garantir perfeito

nivelamento, prumo e fixação' O vidro deve ser fixado coÍn baguete mais borracha cunha cor

bra nco

o acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado na cor branca' A camada

anódica é da classe A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 m

ç
o

oa
9
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evitar a corrosão eletrolítica, as superfícles de contato entre o alumínio e o aço galvanizado,

caso aconteçam, deverão ser protegidas com fita/filme isolante scotch rap ou manta de

borracha em EPDM em toda extensão onde existir o contato. O

23.5 PORTÃO E GRADIL METÁIICO

eco
v
-.{

o,g
U)
U)

j

Deverá ser executado no muro externo um Gradil NYLOFOR H=1,53m, Malha 5 X

2ocm - Fio 5,0oMM, com Fixadores de Poliamida em poste de 40 x 60 MM, deverão ser

churnbados em base de concreto de {0,40 x O,2o) m'

Os postes e o Gradil deverão ser revestidos em Poliester por processo de pintura

Eletrostática, na cor branca.

osmontânteseotravamentohorizontaldeverãoserfixadospormeiode

solda elétrica em cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os

locais onde houver ponto de solda e/ou corte, devem estar iSentos de rebarbas, poeira,

gordura, graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro contaminante'

O portão de entrada será do tipo abrir do tipo Nylofor, composto de quadro, painéis

e acessórios com tinta poliéster e poste de aço, todos deverão ser pintados na cor branca'

24 LOUçAS E METAIS

24.1 BACIA SAN|TÁRIA

Bacia sanitária c/caixa de descarga acoplada, na cor branco, inclusive assento na cor

branco, contendo conjunto de fixação, anel de vedação e engate plástico'

24.2 DUCHA HIGIÊNICA

Deverá ser instalado em todos os banheiros ducha higiênica com registro, instalado a

uma distância de 40cm do eixo da bacia.

24.3 LAVATÓRIO DE PAREDE

Lavatório louça branca suspensa, para torneira de mesa, incluso válvula de metal

cromado, sifão flexível e engate em PVC.

24.4 CUBA REDONDA DE EMBUTIR
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24.6 BANHEIRA NEONA

Banheira neonata

75x47 cm ou equivalente.
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Cuba de embutir redonda ou oval em louça, cor branco, dimensão de 30cm ou

equivalente. lncluso válvula de metal cromado e sifão flexível em PVC.

24.5 CUBA RETANGULAR INOX

cuba de embutir em aço inox, dimensão de 40 x 34cm ou equivalente. Incluso válv co

de metal cromado e sifão flexível em PVC.
o
oI

TAL oc
lde embutir em fibra de vidro ou equivalente, dimensão de

24.7 PIA DE DESPEIO

Funilparaexpurgoemaçoinox,dimensãomínimade30cm,comsifãoinox'fixado

em bancada de granito, com tampa e acionamento por Válvula de Descarga Hydra'

24.8 LAVATÓRIO TIPO CALHA EM INOX

Pia de Higienização em aço inox, tipo calha, dimensões 1,0 x 0'5m ou equivalente'

incluso válvula de metal cromado e sifão flexível em PVC'

24.9 TANQUE EM LOUçA. DML

Tanque com coluna em louça, cor branco, 301 ou equivalente, incluso sifão flexível

em PVC, e válvula Plástica.

24.10 TORNEIRA DE PRESSÃO - BICA BAIXA

Torneira de bancada, acionamento de pressão, bica baixa, acabamento cromado. A

ser instaladâ nos lavatórios suspensos de parede e bancadas com lavatório para mãos'

24.11 TORNEIRA DE BANCADA - BICA ALTA

Torneira de bancada com areiador e acionamento de % de volta, bica alta,

acabamento cromado. A ser instalada na bancada da copa'

24.12 TORNEIRA DE BANCADA - BICA ALTA MONOCOMANDO COM EXTENSOR

Torneira de bancada com acionamento do tipo monocomando flexível, bica alta, com

ducha flexível extensora, acabamento cromado. A ser instalada na bancada de higienização

À
o

do recém-nascido localizada na suite PPP.
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24.13 TORNEIRA DE BANCADA - BICA ALTA SENSOR

Torneira de bancada com acionamento do tipo sensor, bica alta, acabamento. o

cromado. A ser instalada na área de higienização.
o

24.14 TORNEIRA DE BANCADA - BICA ALTA ALAVANCA COTOVELO

o

ce

oJ
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Torneira clínica alta, de bancada, contendo alavanca para acionamento com cotovelo,

acabamento cromado. A ser instalada no serviço e utilidades.

24.15 TORNEIRA DE PAREDE

Torneira de parede para tanque e jardim, com adaptador para mangueira,

acionamento de % de volta, acabamento cromado. A ser instaladas no DML, abrigo de líxo,

solarium e áreas verdes.

24.16 CHUVEIRO

Chuveiro com desviador e ducha manual, acabamento Cromado

24.17 ENGATE FLEXÍVEL

os engates flexíveis que serão utilizados para fazer a ligação entre o ponto de consumo de

água na parede até a peça sanitária deverá ser de PVC com bitola de %" e 4o cm de

comprimento.

25 METAIS E ACESSÓRIOS DE ACESSIBITIDADE

25,1 BARRAS DE APOIO. FIXA

Barras de apoio, reta, fira, em aço inox, l=40cm, l=7ocm e l=8ocm, com diâmetro de

empunhadura de 30mm. lnstâladas conforme projeto executivo'

25.2 BARRAS DE APOIO - ARICUúVEL

Barras de apoio, reta, ârticulável, em aço inox, l=7ocm, com diâmetro de

empunhadura de 30mm. lnstaladas conforme projeto executivo'

25.3 BOTÃO DE EMERGÊNCIA

Deverão ser instalados conforme recomendado pela NBR 9050, botões de alarme nas

in sta la çôes sanitárias com acessibilidade a pessoas com deficiência, com acionador e sirene

áudio visua l.
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26.1 LUMINÁRIA QUADRADA DÊ SOBREPOR 36W

Luminária de sobrepor de LED quadrado, dimensão de 40x40cm ou equivalente.

Corpo fabricado em alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou

similar. Fixada através de presilhas para gesso. Montada com LED integrado de alta

performance 36W branco neutro ou branco frio 450ok - 6500K e driver bivolt. o

fornecimento das luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os

acessórios para a instalação tais como, lâmpadas e elementos de fixação.

26.2 LUMINÁRIA QUADRADA DE SOBREPOR 16W

Luminária de sobrepor de LED quadrado, dimensão de 20X20cm ou equivalente.

Corpo fabricado em alumínlo com acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou

similar. Fixada através de presilhas para gesso. Montada com LED integrado de alta

performance 16W branco neutro ou branco frio 450ok - 6500K e driver bivolt. o

fornecimento das luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os

acessórios para a instalação tais como, lâmpadas e elementos de fixação.

26.3 LUMINÁRIA QUADRADA DE EMBUTIR 24W

Luminária de embutir de LED quadrado, dimensão de 60X60cm ou equivalente. corpo

fabricado em alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar.

Montada com LED integrado de alta performance 48W branco neutro ou branco frio 4500k -

6500K e dríver bivolt.

26.4 LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA

Luminária de emergência retangular, dimensão de 6,5X20,5cm ou equivalente. corpo

fabricado em alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branco. Com bateria

em lítio, montada com LED integrado de alta performance 3W branco frio 6500K e drivêr

bivolt.

v-{3o
o
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26.5 ARANDELA

Luminária Àrandela tipo Tartaruga com grade de sobrepor. Corpo fabricado em

alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branco oU similar. Fixada em

alvenaria através de buchas e parafusos. Montada com lâmpada de LED performance 12W

branco neutro ou branco frio 450Ok - 6ÍXX e driver bivolt, s€m rêator. O fornecimento das co

Ç> v.
-.1

J o
26.6 BALIZADOR DE PISO

Luminária tipo balizador de piso externo, acabamento em alumínio na cor branca,

difusoremvidroplanotransparentetemperado,montadacomLEDintegradodealta

performance 4W branco frio 6500K e driver bivolt'

26.7 ARANDELA PAINEL DE ALARME

Luminária de sobrepor tipo arandela com acionamento de alarme. corpo fabricado

em alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branca. Montada com LED

integrado de alta performance 6W neutra 4000K e driver bivolt. A ser instalada acima das

portas dos quartos PPP e no Posto de Enfermagem'

27 PINTURA

27.1 SELADOR ACRÍLICO

Aplicação de fundo selador acrílico para as paredes e teto em 1 demão ou conforme

indicação do fabricante.

27.2 MASSA ACRíLICA

Preparação de superfície de alvenarias e concreto pâra pintura, em massa acrílica 2

demãos ou conforme indicação do fabricante'

27.3 fUNOO NIVEIADOR

Aplicação de fundo nivelador alquídico branco para superfícies amadeiradas, aplicar

nas portas de madeira, conforme indicado em projeto e caderno de especifi

58
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27.4 MAssA AcRÍt-tcl pma rriteortRn

Preparação de superfície de madeira para pintura com aplicação l demão de Massa

Acrílica para madeira o coç
o

U)
a27.5 PINTURA ACRíUCA - CORES CONVENCIONAIS E MISTURADAS

Pintura de acabamento para interiores e exteriores, aplicado em 2 demãos ou d oJ
acordo com as orientações do fabricante, acabamento semi-brilho, nas cores indicadas

{RGB) no projeto de arquitetura e no caderno anexo de especificação de materiais.

27.6 PINTURA PARA PISO - CORES CONVENCIONAIS

pintura de acabamento para exteriores, aplicado em 2 demãos, látex, na cor: cinza

Médio, Azul e Branco Neve. Nas demarcação da rampa de acesso PcD, cores conforme

recomendação do DNIT para sinalização viária e NBR 9O5O pera acesso PCD. Referência: Azul

escuro (Pantone 2945 CP)

27.7 TEXTURA - TIPO BICO D[ JACA

Aplicação de textura acrílica do tipo bico de jaca na cor Branco Gelo, aplicado em 2

demãos, em todas as faces do muro externo, inclusive mureta da fachada principal.

27.8 TEXTURA PROJETADA- REVESTIMENTO DECORATIVO MONOCAMADA

Aplicação de revestimento decorativo do tipo monocamada ou monocapa na cor

cinza com efeito cimento queimado, em todas as faces do volume da fachada tipo pórtico

indicado no projeto arquitetônico.

28 RÉGUA DE GA§ES

Deverá ser instalado nas salas de medicação, régua de gases contendo 3 pontos de

gases,4 pontos de tomadas e mridulo para chamada de leito, altura conforme indicado em

projeto complementar.

o
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29 FAIXA PROTETORA DE PVC

Deverá ser instalado em tod

parede em PVC flexivel de 200mm

executivo.

o o perímetro de espera e refeitório chapa protetora de

na cor cinza claro. Altura conforme indicado em p ro CO

3O STNALIZAçÃO

Deverá ser executado na fachada principal placa em ACM com adesivagem de logo do

CPN (conforme orientação do Ministério da saÚde), dimensões especificadas em projeto.

Deverão ser instalados placas de sinalização fotoluminescente, dimensão 60x 80cm

para o estacionamento reservado a Ambulância.

31 TETRA CAIXA

Deverá ser instalado na fachada principal letras caixa em ACM com altura de 50cm

nas cores branco e azul - logo sus, a quantidade deverá ser verificada em projeto. Atenter

para orientações de comunicação visual do Ministério da saúde para utilização da Logo sus.

o
LD
a

v-a
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32 PAISAGISMO

Fica sob a responsabilidade do contratante e fiscalização de obra a indicação de

espécies regionais adequadas quanto a manuseio, trato e porte que de forma similar se

adeque as sugestões propostas em planta de paisagismo'

A CONVENENTE poderá executar de forma pontual a inserção de espécies arbóreas e

ornamentais de forma a obedecer com similaridade a planta de paisagismo sugestiva

apresentada, considerando espécies regionais e resistentes ao clima e ao solo da sua

localidade.

32.1 FORRAçÃO

Deverá ser previsto em todas as áreas verdes indicadas em projeto a forração de

grama esmeralda em placas e acabamento em mudas de barba de serpente, seguindo o

orientado para distanciamento de mudas e inclusive com preparação de solo. Ressaltamos

que o custo e quantidade desse servíço deverão ser levantados junto ao Oro,ieto d7

60n§N
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implantação no local e, portanto não é objeto financiável para este produto, Íicando a car

do convenente o
a

32.2 PLANTAS ORNAMENTAIS

Deverá ser previsto em todas as áreas verdes indicadas em projeto cerca viva em

mudas de pingo de ouro conforme índicada em planta de paisagismo e mudas de onze horas

na floreira da fachada principal e nos jardins dos solarium, seguindo o orientado para porte,

distanciamento de mudas e inclusive com preparação de solo. Ressaltamos que o custo e

quantidade desse serviço deverão ser levantados junto ao projeto de implantação no local e,

portanto, não é objeto financíável paÍa estê produto, ficando a cargo do convenente.

32.3 ARBUSTOS

Deverá ser previstas mudas de médio porte de palmeiras do tipo Areca Bambu e

mudas de Hibiscus que deverão ser implantadas nos jardins da unidade Básica de saúde,

seguindo o orientado para porte, distanciamento de mudas e inclusive com preparação de

solo. Ressaltamos que o custo e quantidade desse serviço deverão ser levantados junto ao

projeto de implântação no local e, portanto, não é objeto financiável para este produto,

ficando a cargo do convenente.

33 MARCO INAUGURAT

Deverá ser fornecido e instalado placa de inauguração em chapa acrílica branco

leitoso duplo, tipo sanduíche, com impressão em cores e proteção em chapa de PVC 3mm,

para fixação em estrutura de concreto através de parafusos de acabamento inox esféricos.

lnformações para a impressão e instalação da Placa deverão ser solicitadas à gestão quando

no momento de sua instalação.

34 LIMPEZA GERAL

34.1 LIMPEZA DIÁRIA

Será removido todo entulho, conforme as normas do Órgão Público responsável' Não

poderá haver acúmulo de entulho na obra, sendo que sua retirada ocorrerá periodicamente.

CO

v-l

oJ o
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Não poderá haver acúmulo de entulho e/ou material nas áreas externas. Todo entulho deve

ser retirado em horário estabelecido pela fiscalização.

Diariamente a obra deverá ser limpa de forma a garantir condições de trabalho nas

áreas adjacentes à obra. Durante a execução dos serviços, todos os equipamentos e

mobiliário deverão estar devidament€ protegidos contra sujeiías provenientes da obra'

Qualquer dano causado ao mobiliário e equipamentos porventura depositados ou existen§ CO

o
na obra durante o período da obra serão de inteira responsabilidade da contratada. a

ú)

34.2 LIMPEZA FINAL oc

Todas as alvenarias, revestimentos, pavimentações, vidros, etc, serão limpos

abundantemente e cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras

partes da obra por estes s€rviços de limpeza.

A lavagem de mármores e granitos será precedida com sabão neutro, perfeitamente

isento de álcalis cáusticos. fu pavimentaçôes e revestimentos destinados a polimento e

lustração serão polidos em definitivo e lustrados. As superfícies de madeira serão lustradas,

envernizadas ou enceradas em definitivo, se for o caso.

Deverão ser removidos salpicos de argamassa, manchas e salpicos de tinta em todos

os revestimentos, inclusive vidros. Todos os produtos de limpeza que serão aplicados nos

revestimentos denerão seÍ testados na superfícíe antes de Sua utilização, verificando se não

haverá alterações e danos aos seus acabamentos.

3s oBSERVAçóES FINAIS

As obras obedecerão à boa técnica, atendendo às recomendações da ABNT e das

Concessíonárias locais.

Havendo divergências entre projeto e orçamento deverá ser consultado o engenheiro

de fiscalização da obra. o convenente se responsabiliza pela execução e ônus financeiro de

eventuais serviços extras, indispensáveis ao perfeito uso do Objeto, mesmo que não

constem no projeto, memorial e orçamento'

7-4
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Deverá ser disponibilizada em canteiro a seguinte documentação: todos os projetos

(inclusíve com plementa res), orçamento, cronograma, memorial, diário de obra, alvará de

construção e documentação do Programa de Qualidade.

EDINALDO Asro.do d. ío"n.

DA SILVA diqn.rF, EorflALDo

AZEVEDo:o1 4 §ffH;ílÀ'"''
41392351 I o:soro {jr'00
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UNTDADE BÁSICA DE SAÚDE (UBS) PORTE I

PROJETO DE REFERENCIA

ANEXO I

CADERNO DE ESPECIFICAçÃO

Em caso de dúvidas entrar em contato com desco@saude'gov'br
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EMrSSÃo O0 - 27 /OS/2o24

MINISTÉRIO DA SAÚDE

SECRETARIA DE ATENçÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

Departamento de Estratégias e Políticas de Saúde Comunitária
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1. SERV|çOSPRELlMINÀRES

o
o
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ConstÍução de escÍitóÍio, com altura mínima de 2,5m,

acahâmento em forro de pvc branco, com 1 sânitário.

contendo instalaçóes elétricas e hidrossanitárias.

Construção para sanitário e vestiário, com altura mínima de

2,5m, acabamento em forro de pvc branco, contendo cabines

com chuveiros, bâcias sanitárias, mictórios e lavatórios'

Contendo instalações elétricas e hidrossanitárias.

construção para refeitório, com altura mínima de 2,5m,

acabamento em forro de pvc branco. Contendo instalações

elétricas e lavâtórios para as mãos.

N v
-{

oJ

I- L

-,

t. le

1.1 CONSTRUçÂO PARÂ ESCR|TóRIO

DESCRTçÃoIMAGÊM

1.2 CONSTRUçÃo PARA vEsflÁRlos

DESCRTçÃOIMAGEM

1.3 CONSTRUçÃO PARA REFEITORIO

DESCRTçÃO

I

-ltl

I

IMAGEM

I
r
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1.4 CONSTRUçÃO PARA AT.MOXARIFADO

DEScRTçÃOIMAGEM

Construção para almoxarifado, com altura mínima de 2,5m,

pratelearas, acabamento em forro de pvc branco. Contendo

J

oC

o

o
a
tÍ)

instalações elétricas

BARRACÃO

1. SERV|çOS PREIIMINARES

DESCRIçÃOIMAGEM

Execução de barracão aberto nas dimensões de 3m x 4m para

apoio a produção, cobertura em estrutura de madeira e telhas

de fibrocimento. Assentado sob pavimentação em brita.

DESCRTçÃO

Placa de obra em Chapas Planas Metáicas Galvanizadas;

seguindo as dimensões mínimas exigidas pelo orgão

financiador. As informações deverão estar em material

plástico (poliestireno), para adesivação nas placas. Conforme

o recomendado no Manual de Uso da Marca do Governo

Federal.

1.6 PLACÁ DE OARÂ

IMAGEM
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1.7 TAPUMES

IMAGEM DESCRTçÃO

Tapume em telha trapezoidal em aço zincado sem pintura

oç.c

o

IMÂGEM

Locação de obra executada após a limpeza e nivelamento do

terreno, com apoio de aparelhos topográficos adequados e

guias de madeira de modo a corresponder rigorosamente às

formas, dimensões e níveis registrados no projeto execuüvo.

o
'vo
U)

J

INFRAESTRUTURA

2.1 LOCAçÃO DE OBRÂ

DEScRTçÃo

3. FUÍiIDAçóES

SAPATA

DE§CRrçÃO

Sapatas executadas em concreto armado de fck = 30Mpa,

utilizando-se aço CA 50 e/ou CA 60, assentadas sobre base de

concreto magro espessuÍa de 5cm, escavação mecanizada,

fabricação, montagem e desmontagem de fôrma em madeira

serrada de espessura 25mm. Conforme indicado em Proieto

Estrutural.

t

r\

7 a

IMAGEM
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IMAGEM

o
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Baldrames executadas em concreto armado fck= 30 Mpâ. As

formas deverão ser plana, em compensado resinado de 12mm,

inclusive escoramento. A armadura deverá estâr

completamente limpa de qualquer impureza prejudicial à

aderência do concreto, sendo colocadas respeitando o

cobrimento conforme especificado em projeto, utilizando-se

aço CA 5O e/ou CA 60, fabricação, montagem e desínoítagefi

de Íorma em madeira serrada de espessura 25mm Conforme

indicado em Projeto Estrutural.

Deverá ser executada impermeabilização de baldrame através

da aplicação de membrana asfáltica lÍquida em todas as suas

faces externas.

DESCRTçÃO

Pilares executados em concreto armado de fck = 30Mpa

lançado, adensado e moldados in loco conforme dlmensões

especificadas em proieto estrutuÍal, utilizando-se aço cA 50

e,/ou CA 60, montaSem e desmontagem de forma em chapa de

madeira compensada resinada de Úmm, inclusive

escoramento. Conforme projeto executivo.

,v
U)
a

o3.2 VIGA BATDRAME

DESCRTçÃO

3.3 M€MBRANA A§FÁtTrcA TíQUIDA

DÊScftçÃoIMAGEM

'- PIIARES EM CONCRETO ARMADO

4. ESTRUTURA

IMAGEM

\
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4.2 VIGA EM CONCRÊTO ARMADO

DESCRTçÃOIMAGEM

Vigas executadas em concreto armado de fcI=3OMpa e

moldados in loco conforme dimensões especificadas em

projeto estrutural, utilizando-se de aço CÂ 50 e/ou CA 60,

montagem e desmontagem de fôrma em chapa de madeira

compensada e resinada de 18mm, através de escoramento

com pontalete de madeira, pé-direito simples, em madeira

serÍda.

LA.,E

DEscRrçÃoIMAGEM

tajes pré-moldadas em concreto armado deverão seguir

fâbricação e montagem conforme dimensôes especificadas em

proieto estrutural. As viSotas serão do tipo treliçado,

dimensionadas de acordo com vãos e carregamentos,

utilizando blocos de enchimento em EPS, com armadura

negativa, capa em concreto com espessura mínima de 5 cm e

fck = 30Mpa.

5. VÊDAçÕES

BTOCO DE CONCRETO

DESCRIçÂOIMÂGIM

Alvenarias de vedação em blocos vazados cerâmicos na

dimensão de 14x19x39cm e O9x19x39cm, executadas através

de argamassa preparada em betoneira. A espessura das juntas

não deve ultrapàssar a 15 mm.

o
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S.2 SISTEMA DRY-IÀ'ÂLI.

DESCRTçÃOIMAGEM

Àvenarias de vedação em diviórias de gesso acartonado

(drywall tipo RU) que deverão ser instaladas utilizando

estruturas de perfis de aço galvanizado, parafusando a chapa

de drywall RU sobre esses perfis. Tratamento das juntas:

deverão ser realizadas com fita de papel microperfurado,

massas especÍficas e cantoneiras especiais, de acordo com as

técnicas especif icadas pelo fabricante.

a

ELEMET{TOS VAzADOS -

DESCRTçÃoIMA6EM

Alvenarias corn elementos vazados deverão ser executadas em

Cobogó de concreto tipo bandeira de dimmsão 30x30x7cm

com acabamento polido em ambos os lados, assentados

através de argamassa preparada em betoneira. O

assentamento será iniciado pela extremidade (cantos),

colocando â primeiÍa fiada do cobogó sobre uma camada de

argamassa previamente executada.

REVESTIMENTOS ARGAMASSADOS

6.1 CHAPISCO

DESCRTçÃOIMAGEM

As alvenarias em bloco cerâmico, internas e externas dêverão

receber chapisco aplicádo com colher de pedreiro em

alvenaria (com e sem presença de vãos) com traço de 1:4,

preparado em betoneiÍa de 4001.- ;rF
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Nas alvenarias em bloco cerâmico, após chapisco, deverá ser

aplicado camada de emboço, PaÍa recebimento de

revestimento cerâmico, executado em argamassa de traço

1:2:8, com espessura de 20mm e execução de taliscas.

Para recebimento da pintura nas alvenarias em bloco de

concreto, deverá ser executada massa única com argamassa

de traço 1:2:8, preparo manual, paredes internas com

espessura de 20mm e nas paredes externas com espessura de

25mm.

Â estrutura das coberturas será em trama de madeira,

composta por teÍçâs para telhados de até 2 águas para telha

ondulada de fibrocimento, devendo o fornecedor apresentar

o projeto de instalação antes do início dos serviços'

-"ü t

IMAGEM

6,2 EMSOçO

DESCRTçÃo

\

6,3 REBOCO

o€scRçÃoIMÀGEM

7. COBERTURÂ

7.1 ESTRUTURA DE MADEIRA

DESCRIçÃO

-s

-
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7. COEERTURA
o

7.2 TETHA DÊ METAIICA

DÊSCRrçÃOIMAGEM

Telhã de fibrocimento ondulada 6mm, nâ coÍ cinza, com dimensões

de 2,13 x 1,10 x 0,06 m, com inclÍnação de 9% a 15%, de acordo com

as recomendaçóes do Íabricante. A fixação deve ser realizada

perfurando a telha ondulada e tâmbém a e§trutura, sempre com o

cuidado de utilizar as brocas apropriadas para cada supeÚcie.

a

7lCAtltA

DESCRTçÃoIMAGEM

Calhas produzidas em chapa de aço galvanizado ou aço

galvalume, na coÍ natúÍal, com supoÍtes e bocais. Os rufos

deverão ser Íeitos com chapa metálica e firados com rebites

ou preSos.

M ETÁUCO

oEscRlçÃo

Pergolado metálico executado em tubos de alumínio com

pintura eletrostáticà na cor branca, fixado por parafusos

reforçados e tirantes em cabo de aço inox, com cobeÍtura em

chapa de policarbonato alveolar na cor cristal espessura

10mm.

IMA6EM

\

7.S CHÂPIM
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8. HIDúULICA E ESGOTO

8.1 REGISTROS E CÂNOPLAS

IMAGEM DESCRTçÃO

/í
'üt

a

ReBistros em tàtão Roscável, com canoplas em acabamento

cromado.

8.2 CAIXA D€ GOROURA

IMÂGEM DESCRTçÃo

Caixas de Gordura com capacidade: 191 ou equivalente,

foÍmato circular em PVC ou similar.

8.3 CATXAS DE |N§P€çÃO

iMAGEM

Caixa de inspeção cilíndrica em PVC rígido, diâmetro de 300

mm - h= 600 mm.

8.4 CÀrXÀ SIFONÀDÀ

DÉSCRrçÃOIMA6EM

Caixas SiÍonadas em PVC rígido.

8.5 RAIO

NOVO
oEsEHVOt"Vtra€r,.Ío E susÍENIaBMOADE
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IMAGEM DESCRTçÃO

Ralo escamoteável em aço inox.

9. ELÉTRICA

9.1 EtEÍnODUrO ÃíGIOO

IMAGEM DESCRI

N

8,6 RESERVATóRIO TAçA MEÍÁIICA

DESCRTçÃOIMA6EM

Reservatório do Tipo Taça Metálica com coluna seca, volume

de 1200O1, com filtragem através de carvão ativo e àreia.

DE CONCRETO PRE MOTDAOO8.7

DESCRTçÃOIMAGEM

Reservatório pâÍa retardo de águas pluviais em concreto pré-

moldado com dimensões de 2,0m de diâmetro e 2,0m de

altura.

8.HIDRÁUUCA E ESGOTO

I
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9. EÉtm(Â

9.3 ETETROCATHA COM TAMPA

IMAGEM DESCRTçÃO

Eletrocalha Lisa com Tampa,lOOx4OOmm indisâdas em projeto

elétÍico.

9.4 PERFITADOS

IMAGEM DESCRTçÃO

Eletroduto em aço galvanizado, 1" e %" indicadas em projeto

elétrico.

9.2 ELETRODUTO FLEXIVEL

DESCRTçÃOIMAGEM

Eletroduto flexível em PEAD, 1" indicádas em projeto elétrico.
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9.5 CONJUNTOS _ TOMADA, INTERRUPTOR, €SPELHOS

o
o

Caixas de PVC para embutir conforme indicado em projeto

elétrico.

DESCRTçÃO

As tomadas, inteÍruptores e Espelhos deverão ser na cor

BRANCA, deverá ser dada preferência para a utilização da

mesma linha para os diversos itens, e em caso de não ser

possível utilizar a mesma linha, deverá ser mantido o mesmo

padrão estético a ser aprovado pela FISCALIZAçÃO.

o€5ÊrvorvtHErÍo E sust E xTÂalrto^o€

IMAGEM
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Perfilados metálicos conforme indicado em projeto eletrico.

co

1\ v-^Iar
J

t

t

9.5 CAIXÂS DE EMBUTIR PVC

DESCRTçÁO

rO.1 FORRO DE GESSO ACARTOÍIIADO

10. FORRO

IMAGEM

I
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Revestimento cerámico branco, com dimensão de 60cm x

6ocm, borda retificada, superfície polÍda ou acetinada.

Aplicado com argamessa industrializada ACl, com

rejuntamento de 1mm a Smm, conforme especificado pelo

fabricante-

12. REVESTIMENTO PISO

DÊscn,çÃoIMAGEM

Forro de gesso acartonado com espessura 12,5 mm. Em

painéis pré-fabricados e produzidos a pârtir da gipsita natural

e cartão duplex. Fixados em perfis de chapas de aço

galvanizado, espaçados a cada 60 cm, sustentados por

pendurais próprios reguláveis e fixados à estrutura existente.

\

l-t

10.2 FORRO DE PVC

DESCRTçÃO

forro de PVC com réguas de 20cm acabamênto liso de

lequalidade nas áreas indicadas no proieto dotado de todos os

acessórios como roda forro, arremates, cantoneiras. o forro

deverá ser fixado em estrutura metilica tipo Metalon

(gradeamento), suspenso na estrutura existente e com

quadros de no máximo 8oxSocm em metalon galvanizado ou

zincado, chapa 18 ou de acordo com recomendações do

fabricante.

IMAGEM

11. REVESTIMENTO PAREDE

11,1 REVESÍIMENTO CERÂMICO

DEsCruçÂOIMÂGÊM
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.*2 PISO ALTA RESISTENCIA SEM POLIMENTO - OFF WHITE

12.1 PISO ALTA RISISÍENCIA POUDO - OtF WHITE

DESCRTçÃOIMAGEM

Piso tipo granilite, marmorite ou granitina em ambientes

internos, com espessura de 8 mm, na cor off white, conforme

indicado em prancha de paginação, incluso mistura em

betoneira, colocação das juntas, aplicação no piso com 4

polimentos com politriz, estucamento, selador e cera. lnclusive

RODAPÉ meia cana do mesmo material com altura de 10cm.

DEScRTçÃOIMAGEM

Deverá ser aplicado no piso dos ambientes externos,

revestimento do tipo granilite, marmorite ou granitina, com

espessun de 8 mm, na cor off whlte, incluso mistura êm

betoneira, colocação das juntas, aplicação no piso sem

polimento. Sem rodapé. Conforme indi€ado em projeto

execuüvo.

13. PAVIM ENTAçÃO

13.1 CONCREÍO DESEMPOTADO

oEscRrcÃoIMAGEM

concreto (Fck = 20 Mpa) desempolado moldado in loco, com

espessura de 8cm. Deve-se realizar a construção de juntas de

dilataÉo seca de pelo menos 5 mm espaçadas a uma distância

máxima de 3 m entre si, nas duas direções.

13.2 MEtO FtO
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14.GRANITO

15. ESqUADRIAS DE MADEIRA

o
IMAGEM DEscRrçÃo

I

Meio-fio executado em concreto simples pré-fabricado com

altura de 0,30m, base de 0,15m e comprimento de 1,00m. o

concreto utilizado deverá possuir resistência mínima à

compressão de 21 MPa. Obieto não financiável, sugestão parâ

o projeto de lmplantação.

13.3 PISO TÁIL

IMAGEM D€5cRrÇÂo

Piso tátil de âlerta, eín concreto ÍÍgmentado na car vermelho,

para pessoa com deficiência visual, dimensões 30 cm x 30 cm,

espessura mínima de 2cm, locado conforme prancha de

pavimentação e projeto executivo. obieto não financiável,

item obrigatório para o projeto de Acessibilidade.

DÉSCRrçÃO

Granito Branco Siena ou similar, polido com pingadeira externa

de 2cm nos peitoris e testeira e rodopia de 10cm nas bancadas,

dimensões conforme projeto executivo-

IMAGEM

14,1 PEITORIL E BANCAOAS
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15.1 PORTA SIMPLÊS DE ABRIR

DESCRTçÃOIMAGEM

Portas executadas em madeira semi-oca, revestida com

compensado de 35mm em ambas as faces. Os marcos e

alizares deverão ter largura de 7cm com acabamento reto.

Com acabamento em pintura esmalte sintético acetinado cor

branco gelo ou conforme projeto executivo.

DESCRTçÃoIMAGEM

15.2 PORÍA SIMPLES DE ÂBRIR COM CHAPA ANTI IMPACTO

Portas executadas em madeira semi-oca, revestida com

compensado de 35mm em ambas as faces, inclusive ciâpâ anü

impacto de 1mm com rtocm dê altura na Parte inferioÍ, ambâs

as faces . Os marcos e alizares deverão ter largura de 7cm com

acabamento reto. Com acabamento em pintura esmalte

sintético acetinado cor branco gelo ou conforme proieto

executivo.I
15.3 PORÍA DE AERIR COM ÍTENS DE ACESSIBITIDADE

DESCRTçÃOIMAGEM

Portas executadas em madeira semi-oca, revestida com

compensado de 35mm em ambas asfaces, inclusive chàpa anti

impa€to de 1mm corn tlocm de altura na parte inferior, ambas

as faces, bem como puxador horizontal em aço inox, com

largura de A0cm, conforme NBR 9050/2020. Os marcos e

alizares deverão teÍ largura de 7cm com acabamento reto'

com acabamento em pintura esmaltê sintético acetinado cor

branco gelo ou conforme projeto executivo'
I
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Portas executâdâs em madeira semi-oca, revestidâ com

compensado de 35mm em ambas as Íaces, inclusive chapa anti

impacto d€ 1mm com 4(km de altura na parte inferior, ambas

as faces, bem como puxador horizontal em aço inox, com

largura de 40cm, conforme NBR 9050/2020. Os marcos e

alizares deverão ter largura de 7cm com acabamento reto.

Com âcabâmento em pintúra esmalte sintético acetinado cor

azul (Pantone PMS 543C) conforme proieto executivo.

6
PA

15. ESQUADRIAS DE MADEIRA ooJ

15.4 PORTA DÊ ABRIR COM ITÊNS DE ACESSIBITIDADE - ÂZUt

DESCRTçÂoIMAGEM

15.5 PORTA DÉ CORRER COM TTENS DE ÂCESSIBITI OÂDC E GREI.HÂ

DESCRTçÃOIMAGEM

Portas executadas em madeira semi-oca, revestida com

compensado de 35mm em àmbas as Íaces, inclusive chàpa anti

impacto de 1mm com ,l{km de altura na parte inferior, ambas

as faces, bem como puxador horizontal ern aço inox, com

largura de 4ocm, conforme NBR 905ol7}2o' Com acabamento

em pintura esmalte sintético acetinado cor branco gelo

conforme projeto executivo.
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15.6 PORTA DE CORR€R COM ITENS DE ACESSIEILIOADÊ
_,o\ :/d,

DEscRrçÃoIMAGEM

Portas executadas ern madeira semi-oca, revestida (oÍn

compensado de 35mm em ambas as faces, inclusive chapa anti

impacto de 1mm com 40cm de altura na parte inferior, ambas

as faces, bem como puxador horizontal em aço inox, com

largura de 40cm, conforme NBR 9050/2020. os trilhos e

batedor deverão ter largura mínima de 7cm com acabamento

reto. C-oÍn acabamento em pintura esmalte sintético acetinado

branco gelo conforme projeto executivo.

15. ESQUADRIAS DE MADEIRA

15,7 PORTA DE DUPIÂ DE ABRIR COM VISOR

IMAGEM DESCRTçÃo

Portas executadas em madeira semi-oca, revestida com

compensado de 35mm em ambas as faces, ínclusive chapa anti

impacto de 1mm com 4ocm de attura na parte iníerior, ambas

as faces, bem como puxador hoÍizontal em aço inox, do tipo

anti pânico, com visoÍ. Os trilhos e batedor deverão ter largura

mínima de 7cm com acabamento reto. Com acúamento em

pintura esmalte sintético acetinado branco gelo conforme

projeto executivo.

)l

*À$
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15.8 PORIA DUPTA DE ABRIR §EM VISOR
J

oEscRrçÃoIMAGEM

Portas executadas em madeira semi-oca, revestida com

compensado de 35mm em ambas as faces, inclusive chapa anti

impacto de 1mm com 4ocm de altura na parte inferior, ambas

as faces, bem como puxador horizontal em aço inox, do tipo

anti pânico, sem visor. os trilhos e batedor deverão ter largura

mínima de 7cm com acabamento reto. Com acabamento em

pintuía esmalte sintético acetinado branco gelo conforme

proieto executivo.

rl
I tr

15.9 PORTA SIMPTfS OE ABRIR RESISTEÍ{TE A UMIDÂDE

DE§CRrçÃOIMAGEM

Folha de porta executadas em madeira compensada naval de

35 mm, com miolo tipo colmeia, revestidas com compensado

de 3mm em ambas as Íaces, fechadura do tipo livre e ocupado'

Com acabamento em pinturâ esmalte sintético acetinado, cor

branco gelo conforme Proieto executivo'

Êa
I

16. ESQUADRIAS DE AtUMÍNIO E VIDRO

16.1 PORTA SIMPIES D[ ABRIR . ALUMÍNIO

DESCRIçÃOIMAGEM

Porta em alumínio anodizado com pintura eletrostática

branca. tolha de porta executada com perfil do tipo veneziana

enrijecida- Maçaneta tipo alavanca e miolo para chave'
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16.4 PORTA SIMPI.ES OE ABRIR . VIDRO

o
16,2 PORTA SHAFTS

DESCRtçÃOIMAGEM

Porta em alumínio anodizado com pintura eletrostática

branca. As folhas de porta deverão ser executadas com perfil

do tipo venezianã enrÍecida. Fechadura tipo roseta

16,3 PORTA DE CORRER

DESCRTçÃO

Porte em alumínio anodizado com pinturâ eletrostática

branca. As folhas dupta de porta deverão ser executadas com

perfil do tipo veneziana enrÚecida. Sistema de abertura em

trilhos com fechadura do tipo concha'

IMAGEM

DESCRTçÃOIMAGEM

PoÊa em alumínio anodi2ado com pintura eletroshática branca

e vidro temperado. Maçaneta tiPo alavanca e miolo para

chave.
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16. ESQUADRIAS DE ATUMíNIO É VIDRO

16.5 PORTA DUPLA DE VIDRO TEMPERADO

DESCRTçÃOIMAGEM

Porta em vidro têmperado tÍansparênte de 10mm, 2 folhas,

tipo Blindex, fixadas em vãos requadrados e nivelados com o

contramarco. Com Puxadoí em baÍra v€rtical de 60cm e mola

para piso-

6IANELA MÂXIMO AR

DEsCRrçÃoIMAGEM

Janelas do tipo máximo ar, com estrutura em alumÍnio

anodizado, pintura eletrostática na cor branca, com folhas de

maxim ar em vidro temperado de 6mm miniboreal'
I

I

I .F_

IANELA TIPO VISOR

oEsCRrcÃOIMAGEM

Janelas do tipo visor, com estrutura em alumínio anodizado

com pintura eletrostática na cor branca, com folha fixa em

vidro temperado de 6mm incolor. Fixado com baguete e

borracha cunha cor branco.
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17. LOUçAS E METATS

t z.t glcll setrÁRla

DEscRrçÃoIMAGEM

Bacia sanitáriâ c/caixa de descarga acoplada, na cor branco,

inclusive assento na cor branco, contendo conjunto de fixação,

anel de vedação e engate plástico.

DESCRrçÂo

17.2 DUCHA H

IMAGEM

Ducha higiênica com re8istro.

17.3 LAVATóRto susPElrso PAREDE

DESCRTçÃOIMAGEM

Lavatório de parede com coluna suspensa em louça, cor

branco. Com acabamento em coluna suspensa. lncluso válvula

de Ínetal cromado e sifão flexível em PVC.

17.4 CUBA REDONDA LOUçA

t
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IMAGEM

Cuba de embutir redonda ou oval em louça, cor branco,

diâmetro de 3ocm ou equivalente. lncluso válvula de metal

cromado e sifão flexível em PVC.

17. LOUçAS E METAIS

DEScRTçÃO

17.S CUBA RETANGUTAR INOX

IMA6EM

Cuba de embutiÍ em aço inox, dimensão de 40 x 34cm ou

equivalente. lncluso válvula de metel cromado e sifão flexível

em PVC.

17.7 PIA DE DESPEJO

oEscRrçÃoIMAGEM

I

7

m
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Funil para expurgo em aço inox, dimensão mínima de 30cm,

com sifão inox, fixado em bancada de granito, com tampa e

acionamênto por Válvula de Descarga Hydra.

C o
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17. IOUçAS E METAIS

17.8 ESCOVÁRlO

DESCRrcÁOIMAGEM

Escovário em granito, dimensões sob medida de acordo com o

projeto ârquitetônico, incluso válvula de metal cromado e

sifão flexível em PVC, com torneira de pressão.

17.9 TANqUE EM LOUçA

DESCRçÃOIMAGEM

Tanque com coluna em louça, cor branco, 301 ou equivalente,

incluso sifão flexível em PVC, e válvula plástica.

17.9 ÍORNEIRA DE BÂNCADA BICA BAIXA. PRESSÃO

IMAGEM

-,
-.-r-

EM|SSÃO 0ÍJ-O2lOSl2O24
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Torneira de Bancada, acionamento de pressão, bica baixa,

acabamento cromado. A ser instalada nos lavatórios

suspensos de parede e bancadas com lavatório para mãos.

17.10 ÍORÍ{EIRA DE MESA BICA ALTA

DESCRTçÃOIMA6ÊM

Torneirâ de mesa com âreiador e acionamento de % de volla,

bica alta, acabamento cromado. A ser instaltl

copa.
o
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D€SCRrcÃOIMAGÉM

17.11TORÍ{EIRA DE MESÂ BICA ALTA MOI{OCOMAi{DO COM EXTENSOR

Torneira de mesa com acionamento do tipo monocomando

flexível, bica alta, com ducha flexível extensora, acabamento

cromado. A seÍ instãlãda na bancada de higienização do

recém-nascido localizada na sutte PPP.I

rBl

h

17. LOUçÂs E METAIS

17.12 TORNEIRÂ DE ME§A BICA ALTA SENSOR
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"offoÉ3cetçÃoIMAGIM

Torneira de Bancâda, acionamênto de pressão, bica alta,

acabamento cromado. A ser instalada no escovário.

17.13 TORNEIRA DE EANCADA BICA ALTA ATAVÂNCA COTOVELO

oEscRtçÃo

Torneira clínica alta, de bancada, contendo alavancâ para

acionamento com cotovelo, acabamento cromado. A ser

instalada no serviço e utilidades'l

1?.14 TORI{EIRÂ OE PARSDE

TorneiÍa de paÍede para tanque e jardim, com adaptadoÍ para

mangueira, acionamento de % de volta, acabamento cromado'

A ser instaladas no DML, abrigo de lixo, solarium e áreas

verdes.

DESCRTçÂOIMÂGEM

.---(:--
.l

\

17.15 CHUVEIRO

oEscRrçÃoIMAGEM

IMAGEM
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Chuveiro elétrico comum, corpo plástico, tipo ducha.
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17. IOUçÂS E METAS

17.16 €NGATE FL€XIVEL

DEScRTçÃOIMAGEM

os engates flexíveis que serão utili2ados para fazer a ligação

entre o ponto de consumo de água na parede até a peça

sanitária deverá ser de PVC com bitola de %" e 40 cm de

comprimento.

18. ACESSóRIOS DE ACESSIBILIDADE

18.1 BARRÂS DE APOIO TIXA

DESCRTçÃOIMÂGEM

Barra de apoio, reta, fixa, em aço inox, l=il0cm, l=70cm e

l=80cm, com diâmetro de empunhadura de 30mm. Deverão

ser instaladas nos banheiros PCD como suporte para o uso dos

eqüipamentos e nas Portas.

18.5 BOTÂO DE EMERGiNCIA

oEscffçÃo

-l

IMAGEM
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Botoeira áudio visual, com alarme para banheiro PCD, sem Íio.

22-2 TUMINÁRIA qUADRADÀ DE EMEUTIR 16W

22. TLUMTNAçÃO

22.T TUMINÁRIA QUADRADA DE EMBUTIR 36W

IMAGEM DESCruçÃO

Luminária de embutir de LED quadrado, dimensão de 40x40cm

ou equivalente. Corpo fabricado em alumínio com

acabamento em pintura eletrostáüca na cor branco ou simllar.

Montada coÍn LED integÍado de alta p€rformanc€ 36W kanco

n€utro oü branco frio 45OOk - 650OK e driveÍ bivolt.

Luminária de embutir de LED quadrado, dimensão de 20x20cm

ou equivalente. Corpo fabricado em alumínio com

acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar.

Fixada através de presilhas para gesso- Montada com LED

integrado de alta performance 16W branco neutro ou branco

frio 450Ok - 6500K e driver bivolt.

DESCflTçÁOIMAGEM

22.3 LUMINÁRIA QUADRADA DE SOEREPOR 16W

DESCRTçÃOIMAGEM
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Luminária de sobrepor de LED quadrado, dimensão de

20X20cm ou equivalente. Corpo fabricado em alumÍnio com

acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar.

fixada através de presilhas panl gesso. Montadà com LED

integrado de alta performance 16W bíanco neutro ou branco

frio 450Ok - 650OK e driver bivolt

21. tLUMI

213 LUMIÍ{ÁRN qUADMDA DE EMBUTIR

DEscRrçÃoIMAGEM

Luminária de embutir de LED quadrado, dimensão de 6OX60cm

ou equivalente. Corpo fabricado em alumínio com

acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar'

Montada com LEO integrado de alta performance 48W branco

neutro ou brânco frio 45ook - 6500K e driver bivolt'

21-4 TUMINÁRh DE EMER6ÊNCIA

DESCRrcÃOIMA6EM

Luminária de emergência, dimensão de 6,5X20,5cm' Corpo

fabricado em alumínio com acabamento em pintura

eletrostática na cor branco- com bateria em lítio, montada

com LED integrado de alta performance 3W branco frio 6500K

e driveÍ bivolt.

21.5 TUMINÁRIA ÍIPO ARANDELA

DESCRTçAOIMAGEM
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Luminária Arandela tipo Tartaruga com grade de sobrepor.

Corpo fabricado em alumínio com acabamento em pinturâ

eletrostática na cor branco ou similar. Montada com lâmpada

de LED peÍformance 12W branco neutro ou branco frio 450Ok

- 6500X e driver bivolt, s€m reator.

22,PINTURÂ

22,1 PtírlTURÂ ACRIIICA COBOGóS E OETALHÉS

DESCRTçÃO

PintuÍa de acabamento paÍa interiores e exteriores, âplicado

em 2 demãos ou de acordo com as orientações do Íabricante,

acabamento semi-brilho. RGB 99, 133, 142

COBOGóS E D€TALHES

IMAGEM

22.PINTURA

CA TETO22.2 PINTURÁ

oEscRrçÃoIMAGEM

Pintura de acabamento para Interiores e exteÍiores, aplicado

em 2 demãos ou de acordo com as orientações do íabricante,

acabamento sêmi-bÍilho. COR PRONTA BRANCO NEVE

TETO

PARÉDES ÊXTERNÂS -COR AASE22,3 PllilTURA

DESCmçÃOIMAGEM

\



cÕ
o

oo
N v^

P
oESENVOLVIMENTO E SUSÍÉr{ÍA6MOAOE EMISSÃO O0 - 0210812024

"\,
Pintura de acabamento para interiores e exteriores, aplicado

em 2 demãos ou de acordo com as orientações do fabricante,

acabamento semi-brilho. RGB 209,208,202

PAREDES EXTERNAS _ COR BASE

22.4 PIi{TURA PÂREDES INTERNAS - COR BASE

DESCRTçÃOIMAGEM

Pinture esmalte de acabamento para madeira e metal,

aplicado em 2 demãos ou de acordo com as orientaçôes do

fabÍicante, acabamento semi-brilho. RGB 216,2LL,2O2

PAREDES INTERNAS - COR BASE

22.PINTURA

22.8 PINTURA ACRíIICA. PISO

oEscRrçÃo

PintuÍa acÍílica de acabamento para piso, aplicado em 2

demãos ou de acordo com as orientaçôes do Íabricante,

acabamento fosco. COR PRONTA BRANCO NEV€

MEIO FIO, MARCAÇÃO DE VAGAS E RAMPA DE ACESSIBILIDADE

IMAGEM

PANTONE
18-4004 TCX
Bflght Whrte

22.9 PINTURA Pt50

DESCRTçÃOIMAGEM

ü
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PA}ITONE'
29,15 CP

Pintura acrílica de acabamento para piso, aplicado em 2

demãos ou de acordo com as orientações do fabricante,

acabamento fosco. COR AZUL PANTONE 2945 c

RAMPA DE ACESSIBILIDADE

22.10 TEXTURÂ ÂCRÍTICA

IMAGEM oEscRrçÃo

{

i

Textura acrílica do tipo bico de jaca, aplicado em 2 demãos ou

de acordo com as orientações do fabricante. COR PRONTA

BRANCO GELO.

MUROS

22,PINTURA

DESCRTçÃO

22.11 TEXÍUflA PRO.'ÉTÂDÂ

IMA6EM

flevesümento decorativo do tipo monocàÍnadâ ou monocapa

na cor cinza cirnento queimado

PÓRnCo DA FÀCHADA

23. RÉ6UA DE GASES

23.1 Rá'UA DE GAS€S SIMPI.ES

o

,
t\
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oa- DEscRrçÃoIMAGEM

Régua para gás medicinal, em alumínio, dimensóes:

850x220x70mm ou equivalente, com: 01 ponto p/ oxiSênío, 01

ponto p/ ar comprimido, 01 ponto p/ ,tácuo,o4 tomadas

elétricas além de módulo para chamada de leito.

,ao§

DESCRIçÃoIMAGEM

Chãpa protetora de parede em PVC flexível de 200mm na mr

cinza claro.

26.2 Pi.ÂCA FOTOtUMlttEscEÍ{TE

IMAGEM

Placa em chapa de aço com pintura fotoluminescente,

dimensão 6Ox SOcm fixado em parede para o estacionamento

reservado PCD-

VAGA
EXCLUSIVA

L+tr

27.1 TETRA CAIXÂ EM ACM BRÂNCO

O
Vrr\

24. CTIAPA PROTETORA

CHAPA PROTETORA EM PVC

27. TETRA CAIXA
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JIMÂ6TM

Letra caixa em ACM com altura de SOcm na cor branca neve

Conforme indicado em projeto executivo.

27.2 TETRA CAIXA EM ACM AZUT

DESCRIçÃOIMAGEM

LetÍa caixa efi AcM com altura de 60cm na cor azul - lo8o sus

{Pamone 2945-CP).'5U5

28. PAISAGISMO

28.1 PLACAS GRAMÂ

Grama esmeralda em placas- NOTA: substituir por espécie de

gramÍnea similar a depender da região. Obieto não financiável,

sugestão parâ o pro,eto de lmplantação.

DESCRlçÃOIMAGEM

29. MARCO INAUGURAL

29.1 CIiAPÂ ACRTtlCÂ
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Observações:
1- As imagens apresentadas nesse Caderno de Especificações são ilustrativas'

2- Todos os materiais especificados podem ser substituidos por simiares, desde que autorizâdos

pela fiscalização da obra e atendam as noÍmas técnicas e os padrões de qualidade igual ou

superior ao esPecifiados'

ED|NALDo fiml"'*"
DA SILVA EDIIiÂLDO DA ílVA

a2tvEDo 0l arll9l
AZEVEDO:01 :sr

441392351 m,l:.#;,''

DESCRTçãOIMAGTM

Placa de inauguração em chapa acrílica branco leitoso duplo,

tipo sanduíche, com impressão êm cores e proteção em chapa

de PVC 3mm, para fixação em estrutura de concÍeto através

de parafusos de acabamento inox esféricos. Consultar

Fiscalização da obra para inserção de dados na placa.

CO
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